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MAIS DE SETE MIL ESCOLARES ATACADOS DE "ASIÁTICA"
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GRANDE COMPARFXIMENTO
ÀS ELEIÇÕES NA ALEMANHA

TMito os democralttS-cristãoN, como os social-
democratas ampliaram seus votos cm reluto

ao pleito dc 1958 — Podem os soclal-demooratas
vetar a adotfo dc armas atômicas pela

Alemanha
UONN, 10 (FP) — Os cria-

lílosKlemocratns, Isto *¦ °
partido da «Unlfto Crlstft-Do*

docnitn»- do chanceler i^«n-
rad Adorinuor, cnnliou ns

(CONCLUI NA 3» PAG.l

Trôs colégios Jâ cerraram sua* portas — Vítima* do surto cpWê-
mico, 'lUi professoras deixaram de comparecer às aulas ontem —
Vários intcniatos interditados — 180 operários do Moinho Inglês
foram olirl^ados a deixar o trabalho — Registrou o Pronto So-
corro, só ontem, 870 casos — Propaga-se a moléstia nos meios

militares — O que ocorreu em Uruguaiana
Selo mil Quatrocentos u um so ¦ir«i|i'i|**uiilo no nulo rta po ^íSííiÃvnn*''

cuwi «it* colcitlnls atacados pulm-Ao rarloca, atinge mal» raoitAíjw
lioln . liiinmilii trrlpo «asl&tl- B(pi(lamento os melo* escola DlUBltíH *•£»'*¦ * JS2.lira* Jft haviam nI.I.. notifica- „.„. ,,„,,«. , falta Aa crianças Pf^HP^» !"m 

TüHMrtSSdns no Depiirtamento ile Sart - -' . ...„,,,..•„„ fonfMe« nn.r.(".eram r J™?f2 *do Enrolar dn Prefeitura ati ft* "Hta» •'•••¦™ m» •on»"*' colégios no«dla Mj«
ns AltlmiiH horas do ontem, ravelmente ntoto* «Mim» ilmndns nrl; ..jstftUt-a» TWs
O surto epidêmico, nue vem lrtVi dias. (CONCLUI NA **' rno.}

NÁO DIVIDIREI COM NINGUÉM
O CARGO QUE O POVO ME CONFIOU"
Protesto do governador Mwnz Falcão ante a iatervençío federal - Protegida por grande
aparato bélko, a <màm votou o «impeachment» - Não compareceram os deputados

grovernistias — Reação popular
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MACEIÓ, 16 (Dc wmo cnvtado espiai Berov
lino Mato, Via Western) - Sob o maior aparato bc-

l o" Sas as ruas cercadas por fortes contingentes
militares, I» deputados votaram hoje, cm primeira dis-

2IS o «impeachment». Nenhum governista compa-

S° Essa bancada solidari/.ou-se eom n governador
Mtiniz, liccnciando-sc por dois meses.

As 10 horas ilu manhã o vice-governador Si?*-

nando Nabuco assumiu o exercício pnrn dividir o no-
der eom o interventor federal.' 

H,í L movimento popular no sentido dc que o

sr. Si/.enando Nabuco (petebsta recen emente romp-

ilo com o governador por causa dos fatos de Arapira-
ía) nüo abondone a política de Muni/. Falcão, no que
se refere à defesa da economia e da soberania nacio-

nal. em Alagoas, principalmente agora, depois da des-

côbcrS do petróleo c da possibilidade «le construção
r«mVrefínaria no Estado. (CONCLUI NA V PAG.)
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aspectos
ando roí-i

ii,i i)«-iip«if.1o militar de M.
stn dc nrmas mim corro de

aceió. Numa das lotograjia.
passeio. Na outra, mudanç
bléia Legislativa

vemo: soldada Ii Pôr{* Policial
a dc guarda, r.a jeap da Aitei*-

^^^-^^-^

Va fotegralia, ferido no próprio local cm que baleado, o representante c/o legislativo estadual losé
Afonso. Confundindo nomes, o Repórter Esso e "O. Globo" noticiaram que se tratara do deputado

ledcr.ll José Afonso Casado dc Melo

dançada Pelos Gráficos
A Campanha Pró-Aumento

= Texto na sexta página H

(> Horas Paia
os Ca binei ros

Na sessão dc ontem do Sc-
rado Federal, o sr. Gilberto
Marinho fez um apílo a°
presidente da República, no
sentido dc não vetar nova-
mente o projeto que fixa em
6 o número de horas de tra-
balho diário dos cabineiros.
O senador carioca reportou-
-se no significado social da
medidn que acabava dc ser
aprovada pelo Senado.

A Tragédia da Infância no Brasil

Três Mil Crianças Morrem de Fome
e Maravilhosa"

lum têrco das crianças brasileiras sofrem de deficiência alimentar - Café com leite, pão*
I manteiga é privilégio para um cm cada dez escolares - (Reportagem tle Ana Montenegro

segunda de uma série)

Por Uno, ui "ilad

Sãiíiapa de St João
fà Meriti Aplaude

L«tt
A Câmara Municipal dc

São João dc Meriti, Estacio
do P.io. aprovou cm sun ses-
são plenária de onlcm uma
mo. 5o dc -.xüdnriedade ao
íjc.eral Henrique Teixeira
j ,.t. peia posição firme t
f;.-ciciida que vem tendo nas
iutas nacionalistas que se
desenvolvem por todo o pais.
Os vereadores aprovaram a
moção de pc. ecoando por
toda a Câmara os aplausos
da galeri.-i tomada por verda-
deira multidão, A proposta
(oi apresentada pelo verea-
dor petebistã Waldonler da
Silva c Sou:a.

Ismár de Góis Monteiro, Revoltadojiom^^^

«Unrda, Sob Qualquer Pretexto,
A Intervenção Federal em Magoas»

UDN, interessada em promover desordens -O 
f™^*'1'!"

não coag-Hi uiuguém: ia coagido pelo Tribunal de Justiça e pela opo-
sição intransigente»

lo. O governador Muniz Fal-
rão è entretanto, moderado'(CONCLUI NA 2». PAG.)

CERTA 
vez falando de

umn viagem que fizera
i ao nordeste, o então coorde-

nador da Federação Interna-
eional de Socorro à. Inf&n-
cia- dr. Flamarion' Costa/

«Seria outra n situação em
Alagoas se à frente do seu
governo estivesse um homem

violento como n sr. Silvestre
Péricles. ou muliflun e enri-
quecido comn Arnon de Me-

._^.JVHL POPULAR DE PlftHO
ESTI NOITE NO M1RHCRNBZIHH0

Bsjbiv-so-ão hoje, às 2<1

HoJ^ às 21 horas, voltará
o Estádio Gilberto Cardoso
(Maraiíanazinho), a servir de
palco a um grande espetâcu-
10 de arte, proporcionando ao
povo a oportunidade de as-
«Üür a um recital de piano,
no qual tomarão parto ai*
3UM dos jovens artistas que
hrtDiaram no I Concurso In*

l|^w^"*^j!*^^8|l ¦kP'^

Gíaotfc Aibtrt Coppens
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horas, no Estádio Gil
ternacional

temacional de Piano do Rio
de Janeiro.

DE JENNEB A NEIÃON
FREIRE

Para o recital de hoje, a
Organização de Concursos ln-
ternaeionais e Concertos
OCIC — preparou um pro-
grama em que deverão inter-
vir os seguintes pianistas:
Alexandre Jenner, vencedor
do I Concurso Internacional
de Piano do Rio dc Janeiro,
no último mês de agosto; Ser-
gei Dorenski e Michail Vos-
kossenski, ambos russos; o

belga Claude Albert Coppens,
ii norte-americano Augustin
Anievas e o jovem brasileiro
Nelson Freire, que deverá
partir dentro em breve para
ti Europa, contemplado com
uma bolsa de estudos em P«t-

berto Cardoso, os vencedores do Concurso In

de Piano
ris, provavelmente com a pro-
fessôra Marguerite Long.

POSTIC.LIOXK KM OUTRO
COMPROMISSO

Quanto no segundo colocado
no Concurso, o iiiunistn Itália-
no Giuscppo Postlgllone, mio

participara do recital do Ma-
racanazlnho, tendo om vista
um compromisso anterior, ou

seja, um concerto de despe-

dida no auditório da A. B. 1.,

as 21 lioras de hoje (mesma
hora do outro) sob os auspi-
rios da Casa d'ItíUia nesta ca-

pitai. Kua partida para a Itália
deverd ocorrer ainda «.'sta se-
mana, ao passo nue os demais
ainda permanecerão no Brasil
mais alguns dias.

I
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contava que «urna popula- I
ção miserável \-\ve ft njargem
do rio Partiaiba» .. ' '

Não repetimos a mesma
frase a respeito da popula-
cão que vive â margem da
tiaia de Guanabara, mas lem-
bramos que S00.000 pessoas
moram rio desconforto «ws
favelas. ORioé uma beleza!
Uma espécie de sonho colo-
ridn que nos embala, do
Centro da cidade ao bairro
tie Cop«icabnna, onde o des-
periar, também, «ü um encan-
tamento. Mas, de -repente, a
gente acorda para a realidade
das favelas do Cántagalo.
Catacumba. Pavão. Humaitá
Macedo Sobrinho, Pasmado,
da Praia do Pinto fi tantas
outras... Se queremos andar
iicordaclos tomemos um trem
da Central ou da Leopoldi-
na... Então, encontraremos
milhares de crianças, as nos-
essas crianças ;.s crianças
que a vida exige.

Aasim- quando a grande
maioria das crianças brasika--
ras abrem ds olhos é ém
meio a necessidades de tida
a ordem, dadas as «oondioCe»
de vida em geral. Nao fala-
mos nos pequenos campone-
ses. porque essa é outra his--
tória muito comprida.

Em que condições vivem
essas crianças as crianças
dos morros, dos subúrbios,
cias casas de cômodo?
O CUSTO DE VIDA ENGO«
LE OS SALÁRIOS — DES*
NUTRIÇÃO Ê UM FATO IN-
CONTESTÁVEL - O QUE
INFORMA A FAO E A
CAMPANHA NACIONAL .
DE MERENDA ESCOLAS

O custo de vida no Brasil
. consome os salários, devo-
! ra-o-.

Segundo um estudo leito
'¦¦ 

pela Associação Comercial
! do Rio de Janeiro, em 1955

70 por cento do salário dr»
(CONCLUI NA 2' PAG.'

REFORMA ELEITORAL

TRANSFERIDA PARA HOJE
A ASSINATURA DO ACORDO

Na reunião dos líderes Lacerda impôs nova»
exigências à Maioria — Periga o entendimen-
to em torno do substitutivo Oliveira Brito

'Afirma 
a Campanha Nacional da Merenda Escolar, que, em cada

dc- alunos da escola primária, apenas um uai para a aula com café,
leite, pão «• manteiga tomados e comidos em casa

Adiada a tom do Pessoal do Acácar
Oa trabalhadores na indús-

tria do açúcar estiveram, na
noite de ontem, reunidos cm

grande assembléia, realizada
na sede do Sindicato doa Têx-
teis, para tratai- iia ruiestão
salarial, poln lifi tempos vflm
negociando rom as autoi-ida-

des e com os patrões, sem que
tenha havido uma. solução, em
virtude da intransigência pa-
tronai em condicionar o au-
mento de seus empregados a
uma'majoração nos preços da-
iiuple produto.

Na assembléia, depois de se
fazerem ouvir diversos urado-

res, Ilcou resolvido tiue os tra-
balhadores atenderiam ao ãpE-
lo do I. A. A. o do Ministério
do Trabalho, para que n greve
tosse adiada, ficando marcada
nova assembléia para o dia 24
do corrente, quando então cn-
in nilo esteja definitivamente
resolvida n questão do salarial,

seríi. impreterlvelmente, rte-
elilrada a greve;

Não foi assinado, ontem;
conforme se esperava, o
acordo iriterpartidário s<'bre
a reforma eleitoral, à base
do substitutivo Oliveira Bri-
to ao projeto 3.107/57 (Mon-
teiro de Barros). Com o
acordo, cessaria a obstru-
çâo oposicionista aos traba-
lho5 legislativos.

Novas exigências apresen-
tadas pelo sr. Carlos Làcer-
da na reunião dos lidere.-,
importando em compromis-

so expresso da Maioria de
nâo apresentar modiflcaçíSep
no curso da tramitação do
projeto, que pudessem vir
a alterar substancialmente o
instrumento do acordo, de-
ram como resultado a con
vocação d«: nova reunião.
Esta se realizará hoje, n»
Biblioteca da Câmara, logo
apôs o discurso que deverá

proferir o Hder Vieira de Me
(CONCLUI NA 2' PAG.)
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Afirma o marechal Tito, acrescentando que a Polônia 
^^T^slá^í^gÍSo

particulares, aproveitam as experiências mais positivas da URSS —Assinada a úecui çao

comum iugoslavo-polonesa - Constatada a importância do XX Congresso do P.C-Ü Se

StadòSo papel da URSS no movimento comunista - Desenvolvimento dos laços entre
os dois Partidos —~-— ¦N~*i~
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BELGRADO, 16 (I. P.) - o'.| 
'jâ 

que este ê lmuossiv.il « «IA j condiçOe» partlculam
marechal Tito declarou. on- ! .«m contradição corn (i conceltji i-éllnriao. nn »ntnntn.
i,.m que a Políinia e a limos- , do internacionalismo. Adiante. „ 0 í I l-i v n k «
l&via nao aceitam nenhuma j Tito acrescentou aue.a lusos-
toma de comunismo naolonal, I llvii • *, PolOnl» tto «w I "**•*¦> 8ovl«tt<».

ttõfo-
entanto. o« imiif

experlCncias ü.i

O PAPEL DA UllSP
A seguir, o presidente, lusos-

lavo referlii-s" ;i" papel «ni"
ilosiimpenha .« Uniaò SovleUca

(CONCCU1 NA «i- lJAG.i

A fim «d* participar da XI1 At-
„IUu,rv — _..._ sembléia da Organização dm

Nações Unidas, embarcou ontem, no Aeroporto dn Galeto, o embaixador Oin'aIdo Aranha, «Toe «*'»•

fia ,i delegai,-;*' brasileira àquele conclave. Na foto. da A N. um aspecto do cmbarqot.

Embarque do Embaixador OswaMo Ar«a»da
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. A/iiifj embora n.io seja grande , „
3óKmM/n ult é co ...i./or.iivl o nilmcro dc crianças gripoaos como

I J« iffoíi a tra. Edmea dos Santos, diretora daquela cducandtrio

número de faltas no Coltglo Deo-

i-ol^slos JA cerraram íunt.
IwriuH om virtude do unindo

número do ri***».*- lojjisiradus.
Sfto ôioii Rosa Ponsoca, H»r-
niiiii Cardoso a Antônln Yoi>
iiiindes dos Santos. Ou Inlor
nulos .Saniii l.u.íln, PmiIIIIiii o
Wladimir MainJ fornm Inior.
ditados por il.v.'illan pclm. «u-
torldadox winllftiiiia, polo
mesma ia/..'in, Embora ntto

tenha sido notificado no D.
s, i:. da ProfoIlurOi acrwlltn-
se quo outros duas oscolns
loonll/adas cm Manchai Hor-
ini-.-. e Dooiluru i.iiniii-iii le*
niiii Intorrompldõ auns ativi*
lindos. 1'.' nfistos dois kuIuii-
lm.-., quo *¦•<• registra o maior
númoro de vitimas dn surto,

Espcru*so nora (itiiiliiuor
momento o fechamonto dos
colãglos Martins Nunes, em
Dangú, o República do Peru,
omlo o número de escolares,
professoras o scrviçals viu*
mndos i bastante acentuado.
Entro os 200 alunos do Edu-
candftrlo N, S. da Vitória,
novo crianças estilo recolhi*
das an lolto."ASIÁTICA" NA FABIUOA

A reportagem da IMPRENSA
popular apurou, na tardo de
ontem, qiic i»0 trabalhadores do
Moinho iniiir-, foram atacados
Pelo siirio epidêmico. Oitenta,

-no setor dc ii-cldcs, o sessenta

NO PRONTO BOCORRO
No decorrer do dl» de oittom

cOrcii d. o|ioe«ntM tWMt.gi
...1111.,11.1-ntini no lloupltal Ma-
iii-lnil BtM-M AgilUtr (Pronto
Socorro) para mame, Entre
rliw, :i'iii aprtuenlavam ,-,ln'uiim-,
llll " ,*,IA'|.-.i", flrundii fuiti ob*
-.i-rviK.-a.i iniMiiu. setenta o) t|iiii-
tru i.íi.1 i.iiilniiim do Asilo Bom
r.i- im-1* trinta nilo fitnclonArliiK
da Pi-itMiiM» do Roubos - imm*
Reações,

KM URUOUAIANA
T.-ii-ln i iii'«it. o ontem «,, Rio

i-.sitJVi. cum >. Ministro da ::.iii !¦-,
Profi Muurlclo oe M.dolron, o
diretor oo Uepiirtumivr,. l-sta.
du-*! do Saúrtc do nio nriuiil,* du
Bul, ur. Alfredo liuftiiii.hU-riii.
que vem a, ifli.i capital a fim do
revelar no titular dn punia c ti
(•mn! 1-.S.1 Knp.i-i.ii, d'- i.rlp, do
Mlr.lsltfrio an Saúda um relato*
rio .ftini- « marcha da asIMlcn
nn Estada sulino,

Segundo t-ii-, Informts, n gripa
dc Uruguaiann r»'a prdtlcamen-
lo tcrmuiada no se completar o
¦ Ido do 8 Kmnnas, de nrôrdo
com o que vstri Hendn a <: Inalado
em outros países. tluUVc tm
Uniguul.ma 4 Ma cnm>i ollclnl
mente notificados, mus sn pre-
sumo que o número total I nha I
iiiinuldo n 1« mil, o que rtpr*.**
senta rerc.i de 17': para a po:m
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E'0 Comércio Vai Proibir d
COFAP de Vender Mais Barato

falando ontem a lmpn>n»a.
o presldento d» COFAP revê-
Iuu quo o iiin-i.. quo illilK" <*s-
Uirln na Imiiiíncla de «ofror
-.illist.ilH-liiii |iiimII|I.-.ii.-i'ii-.. IUU-
pgitiis pólos comorclantcsi Do-
clarou quo recober» om «eu ga-
hlnete, a visita ,|..-. srs. Drail-
Uu Machado Neto, Rui Qomos
o outros dlrlgontes do ontlda-
de do comôrcioi quando lho fo.

am aprojentadas vúriu» su*
flostõoi visando conciliar in-

TITO

INCOMPATÍVEL com o
(CONCLUSÃO DA I* PAíi.l f*+m><*-

'«Absurda, Sob Qualquer Pretexto.
(CONCLUSÃO DA V PAG.)

i crobo o esses, realmente fo*
ram o grtindo motivo para

. os .«eus Inimigos provocarem
• ir.torvcnclo em meu Esla*
do» — declarou em ontrevis*
tu íi nossa reporta fiem. logo
npòs a réunlOo do Diretório
Nacional do PSP, o nx-senu-
dor Ismnr tle GAIs Monteiro.

5'PLANO A LONGO PRAZO
No curso da sua pntrevis*

ta ao nosso Jornal, o cel. Is*
mar de Uóls Monteiro reto-
rn-se ao cuidadoso planejo*
monto que antecedeu à In*
teryencHn fndornl em Ala*
goas. Á conflaríraçüo em Ala*

:,goas tevo inicio no mOs de
fevereiro, quando uma Pri-

. rnelra tentativa oposicionis*
ta, liderada pela UDN. foi
'dcrroladji pela firmesã ooni
que nniu em defesa da lei o
cel. Henrique Ost. então co-
•mandando a -niarnieâo fede-

ral loeni.
O POVO APOTA

MUNI/* FAI.CAO
¦t-A verdade, e. que n caso

alagoano foi provocado Dela
maioria, que nao admitia ne-

rihuma conciliação, desejan-
do, tão somente pôr íóra do

Prxler o governador, através
jrio uma denúncia serr. funda-

mento jurídico e moral».
Referindo-se à participação

.pnnular nos acontèclmentosi
declarou o sr. Ismnr de Góis

i Monteiro:
-O povo 6, por índole, pa-" 

çifico. Entretanto, diante da' 
rhbnstruòsidadfi do crime
contra a vontade do povo
alagoano, a população de
Maceió sniu à rua, n fim

de manifestar apoio e poli-
. dariedado ao governador
ameaçado pela oposição udc-
nista.

Afinal — continua — da
5DN é que partiu toda. u. ins-
liração para o «impeacliment».

a qual não passa de um pre-
texto para a subversão da or-
dem. Eu já tinha .alertado sô-
bro i-so. O «Impcàchmcnt»
era apenas ponto de partida
para a intervenção federal e
a UDN tudo iria fazer nesse
sentido, inclusive chicanas. In-

n0 setor de biscoito,' sendo obrl-' Ill,.,fto '"- cidade, qua é de 80 mil

trigas e nfto pouparia nem
mesmo o sacrillclo do sangue
dos alagoanos*-.

<A INTERVENÇÃO *
ABSURDA >

«Para mim — continua
Ismar Góis de Monteiro —
a intervenção e um ubsurdo,
principalmente sob o protoxto
«constitucional» de manter o
livro exercício do Logislatl-
vo.

Ora, a Assemblíia íuncio*
liava normalmente, com to**
dns as garantias c com liber*
dade para decidir. O conflito
que lá se originou íoi, prin*
cipalmentc, devido ao exces-
so de liberdade, j.a que o pre-
sidente da Casa nã0 soube coi-
bir o abuso Inqualificável dc
deixar entrar deputados, de
um lado tf de outro, portando
revólveres e at6 metralhado-
ras.

Como »e sabe. qualquer
atitude a respeito teria de
ser iniciativa dos próprios le-
gisladores, pois dentro doa
preceitos constitucionais não

! caberia a interferência do
i Poder Executivo no assunto».
IO GOVERNO FOI COAGIDO
I Repori ando-se às acusações
I de que o governo estadual te-' 

ria exercido coação contra os
deputados da oposição, diz o
nosso entrevistado:

<Qual o ato de coação pra-
ticado pelo governo conlra o
Legislativo?

Ao contrário, em todo ésse
caso o governo foi um coagi-
do pelos votos facciososo dc
alguns desembargadores do
Tribunal de Justiça, por uma
maioria eventual de deputados
que desejava colocá-lo íóra do
Poder e também pelas medi-
das da força federal aparato-
sa, que estimulava seus ad*
versários, em detrimento da
autoridade, do governador»*

E finaliza o conhecido poli-
tico da «Terra dos Marechais?-:

«Infelizmente, no Brasil
ainda è asssim. A verdade é
sempre deturpada em benefi-
ci0 do interôsse dos mais sa-
bidos, dos poderosos e dos la*
drões públicos».

fCudoa a tl Ixitr o trab-illiu
NOS MEIOS MILITAltKS

O número de militares do 1>
Batalhfto de Infantaria lU.u-ut'...-.-
pela moléstia aumentou senri*
velmente nestas últimas horns,
o mesmo acontecendo nu Infan-
tarla Blindada e no Parque do
Moto Mecanizada, Multo omtx>*
ra tenha sido providenciado o
Isolamento logo ao «urgir dos
primeiros chão.s, a medida nfto
sc loz srntlr na propagaçfto da
"asiática".

haoivintci. Verificaram-se 5 óbf
tos, sendo em 3 pessoas do mais
de 70 uno.* e 2 crianças de me.
no.s de 2 mefos.

MOTORISTA CHEGOU
A SUA VEZ

CiinilM Mt-iir-t 100,011. t'nml>u«
Iiprii tao.no — 220,110 — 'íso.iio.
\iio ihti ;i rutii npnrtiinltlmln
llll» llll Vl(. mil. 'llll. .1ÍS — lt ii Mil.
Ituu Vinte ili* Abril, 1. Ituu .InsiS
M-tiirli-lii, 5SS-A. ni» 1'rnhn. Av.
Ml» l'ii.:inli;i. 2íH. ("ll\l.l*i. K. llo
lllll

«Não Dividirei dom Ninguém
DECLARAÇÕES 1>E MUNI/.

•Não ihvldircl com ninguém as rcsponsabiiinaiics ao
eargo que o povo mo confiou nas urnas», declarou Muniz
Falcão, numa entrevista de Imprensa, na qual declarou seu
propCisíto do sc licenciar por dois meses. Acrescentou que não
cesi.ani um sõ instante sua nlIItule dc resistência uos proces*
sos de que se está lançando mão porá iifastA*lo ili-finltlva*
mente do governo.

ATITUDE DO TOVO

Apesar tio rigoroso policiamento, quo dificulta os agni-
pamentos de populares, não é difícil conslolar quo o povo
de Maceió, cm sua quase totalidade favorável no governador
Muniz, recebeu níal a intervenção.

Aliás, a (alia dc garantias alt-t-ada pelos oposicionistas
quo sc refugiaram no Quartel do 20* B. C. é demonstraçut»
de mê.lo do povo. Com efeifti, tis oposicionistas da Assenililéin,
que não t-uniam com apoio popular, são agora ainda mai.s
odiados. Sabe-se que Maccóio constituiu no pleito para gover*
nador um (los maiores redutos de Muni/.. 1'nr esse motivo,
é compreensível qne tis maceióenscs se julguem esbulhados,
através tio desrespeito ao direito tle voto, coni o afastamento
tio governador.

do n0 Hospital dos Acidentados.
Seu estado não Inspira cuif.:.-
dos.

no movimento comunista In-
ternuclonal, •¦ qual coiuldera o
muii Importante, nolo nou no-
<1»r t per hun Iratllcdo lil-uc-
ilea,

BELGRADO, 16 (FP) •
O marechal Tito o o sr. Via
dislav Gomullta, assinaram
llpjc, às Ki horas 0 30 minu*
tos, no Palácio Branco, uma
declaraçfio comum lugoslavn*
polonesa. Assistiram íi cen*
mÕnln os membros das dele-
gaçòes tios dois países, nola-
damento os senhores Cyran*
klcwlcz, Ochab o Rapackl, d>.
lado polonês, c, do ladq lugos*
lavo, os vicu-prosidcntos Kar
delj, liankovitch o Tchólako.
vitch, o secrelárit) tle Estimo
da Dolosa Nacional. Ivan
CochniaK e o secretário de
Estado do Exterior. Kotchn
Popovltch. o documento, que

nfto íol lido, abrange 7 pági
nas dactilografadas e dcveríi
ser publicado ainda hoje.

A DECLARAÇÃO
BELGRADO, 10 (FP) •- Na

declaração comum polono-Iu
goslava assinada hoje
nhã nesta capital o que acaba
de ser publicada, ficou princl*

¦<
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torfM«os e dar fim ao entado
d» Itimillidade «ntre o comór.
Cio a COFAP,

í. IROIHIDO VENDER
11ARATU

Entre ss itigutilAo* upreson*
lndu». divulgou como >-¦ ¦¦•¦" a
mnls Importnnto a quo deter-
mina quo nu gfineraa vendidos
pela COFAP. dlrotamont» no
consumidor, NAO TENHAM
SEUS PREÇOS TAO BAIXOS
EM RELAÇÃO AOS VIGEN-
TES DO COMERCIO. Segunda
o col. Mindello, ossa exlp.èn*
cia dos comerelantea visaria
eliminar a opinião popular g"*
nernlzada. de que o comércio
explora o consumidor..,

Em outros palavras, pedi-
ram qun a COPAI' aumrnlás.

ise seus próprios preços... e
| com os lucrou, ajudasse oi pro.
; dutores.

j EXTINÇÃO DAS COMAP(s)
t. Uma outra sugestão, como

**•< la pri

•J

GOMUI.KA

europeu de segurança, garantia
indispensável da paz na Euro*
pa.

A declaração diz Igualmente
que (is doi.s governos concorda*
ram que a ameaça a paz au*

de ma* I montou no Oriento Próximo,
«onde a Siria, que segue uma
politica independente, está sen*
do alvo de diversas formas de1 palmente estipulado que o «o-

i vôrno da Iugoslávia reconhece I pressão
a fronteira sobre o Odcr-.Wissej IMPORTÂNCIA DO XX
como fronteira polono-nlemíl CONGRESSO
defini! iva.

UNIFICAÇÃO DA
ALEMANHA

A questão da segurança eo*
letiva na Europa e a questão da
Alemanha, diz a declaração,
estão estreitamente ligadas à

Trasnferida para hoje...
((CONCLUSÃO DA 1' PAG.)

I

lo, respondendo ao de ontem,
do líder udenista.

LACERDA RECUA

Líderes e vice-líderes da
. Maioria (PSD, PTB. PSP o
PRj e da UDN, reuniram-se
às 17,30 horns de ontem na
Biblioteca da Cíunara para a
assinatura d0 acordo interpar-
tidário já aceito pelos lideres
partidários nu Senado à base
do substitutivo apresentado
pelo sr. Oliveira Brito ao pro-
joio elaborado pelo sr. Teotô*
pio Monteiro de Barros. O sr.
Vieira de Melo procedeu à
leitura do substitutivoi que
publicamos na Integra em ou*
tro local de noss;l edlçaò.

• Concluída a leitura, o sr.
Lacerda começou a manobra,
que levaria íinalmente à pro*
crast inação da asslnatur,**. do
Bcõrdo. Apresentou . emendas
ao.-* parágrafos 1 e 2 do arti-
go 3 do substitutivo, quo ío-
ram imediatamente aceitas
jjeios representantes da Maio-
lia. Não contente com isso, o
lider udenista reclamou do Sr.
Vieira dc Mel*-* compromisso
dç que nenhuma outra modi-
fienção seria piosíeriormente
feita, negando-se inclusive a
aceitar proposta feita pelo
sr* Herbert Levy vice-lider de
seu partido, no sentido de que
modificações do detalhes só
poderiam ser aceitas na Co-
missã\ de Justiça, por ..vota-
üão unânime.

Ante a insistência do líder
ija UDN que. a essa altura,
j£ deixara clara a sua inten*
ção de obs-iruir a aprovaçfto
8o acordo, o sr. Vieira de Me-
lo, tendo declarado nada po-
der avançar alim do que re-
cebora dos líderes no Senado,
Isto c, compromisso de aue
nenhuma alteração seria fel-
ta sobre os pontos íundamen-
tais da reforma acordada, -ter-
minou aceitando a sugestão
do rr* Lacerda" de convoca*
güo de nova reunião para ho*
Je. A essa reunião levará a
palavra final dos lideres da
Maioria no Monroe, aos quais

LESA CÕM ATENÇÃO
Vocfl sulio quo cnraprantlo nn

fábrica compra mais barato e
AMAIÍIIV f:ilirit-a o vcii-lo .Urc-
tnmcntü, Camlso tio trlcolino
nnnforltnila Usa t' listrada 250,00.
B1tisi*.rs lion. Unho, 1110,00. Ca-
Itilsas brancas ilu trlrullni» 220.00 |
« 350,00; Rui» .!.» Alfftnili-ca, 318 |¦— 19 ninlar. Hua Viiiio Ua Abril, i
1 Kua .losí Maurício, 286-A, na
Vottlia. Av, Nilo rc.canha. 110. |
Caxias, üsla.lo do Bio. I

1-!

consultará às M. horas de ho-
je.

PERIGA O ACORDO
Ao parágrafo 1 do artigo

3 o sr. Lacerda propôs uma
emenda, no sentido de que os
juizes preparadores sejam
nomeados por escolha feita
em lista tríplice apresentada
ao TSE pelos partidos. No pa-
rágraío 2 do mesmo artigo
propôs a Introdução da se-
guinte modificação...» a es-
colha deverá recair em pessoa
idônea, entre as de melhor
reputaç&o e Independência na
zona eleitoral, ou de prefe-
rência na localidade».

A impressão dominante,
após a fracassada reunião de
entem, é de que o lider da
UDN está procurando ganhar
tempo, na esperança de que a
crise política deflagrada em
Alagoas possa ser transferida
para o plano nacional, com o
que a Oposição perderá todo
o interesse em fazer acordo
com a Maloria em torno da
reforma eleitoral.

Nota curiosa: enquanto os
deputados oposicionistas ale*
•¦aram faliu tle garantias pn-
ra se refugiarem no quartel
do batalhão do Exército, a cm*
prtVsa subsidiaria tia ll.m.l
and Share nesta cidade, tam*
bí-ni deu como motivo tia sus*
pensão dos serviços do luz e
energia elétrica a falta dc
garantias...

CHEGADA AO RIO
E' possível que o governa-

dor Muniz embarque para o
R l o amanhã, devendo che*
gar ali depois do amanhã,
quarta-feira, ãs primeiras
horas da tarde.

O JORNALISTA FERIDO
O Jornalista Mareio Alves, do

"Correio da Manhã", uma das
vitimas das cenas de selvaBcrla
oue Se desenrolaram no interl-
or da AsscmbliMa LoRlst-itlva
de Alagoas, já sn encontra nes-
ta Capital, achando-se Interna-

Na mesma declaração, os
Partido Comunistas, polonês o
iugoslavo, fazem votos pelo tle-
senvolvimento tle laços bilate-
rais entre os partidos Comu*
nista e Operários. O futuro da
luta pela paz, diz a declaração,

prlmeihi liem recebida pelo
presidente do ôrgUo de «con*
trfllo» tle preços, õ da que so-
jam extinta, n« COMAPis).

Pnrn Justificar isto pedido,
nu hóspedes do cel. Mindello
desembolsaram a justificativa
de qu.; fisses órgãos t*áo uma
potlerns-i arma política contra
os comerciais locais.,.

Para conhecimento dos lol-
toros, esclarecemos que eSi.i
colaboração expontânea dos
comerciantes faz parto dc uma
íóno de condiçiíos que Imptl-
seram para concordar e per-
mltir a prorrogação de fiincm-
namento da COFAP, (iu? cm
dezembro próximo terá tt-rnu-
nado o seu período de vlgjn-
cia.

O CASO DO PEIXE EM
RECIFE

Após algumas das suas pro-
vocações visando o' comunis-
tas. o cel. Mindello procurou
justlficar-se da terrível tgaffe>
quo praticou no caso do peixe
cm Recife

Admitiu que, realmente, f*'-

i-.i contra o barateamento m
produto mimo «cm conhecer -
teor do relatório elaborado pc
lo major Paula Seira, e pulm
«rs .lie." Antônio Monte .- M.i
noel Campo» Filho, (todo»
membros da COAP pernamiiu
cana, Itelterou docloraçflei nn-
torlorci do tor n campanha du
Radie aor liderada pelo» comu
nlNtns, c reconhecu nue a-i In
veitlgaçôoi procedidas pelo co*
mlr-Hilo acima tinham concho
do que. realmente havia egpc
culnçüo cun o produto, provo
mula pelos Intormcrlárlos. ron
o que concordou cxproiisnmpn
te.

«Ma» ainda anslm. aou cm
Ira o barateamento» — InsU
tlu.

Finaolmcnto, » presidente Ou
COFAP procurou mostrar «un
Inocência face ao Incidente con-
o major Paula Serra. Como
bom policial, mostrou o numt*
ro ila ficha de comunista do
prefeito Pclóplda» dá Silveira
u do outros cidadãos que e
nrompaiihnm numa foto...

Náo soube, nem pode, po-
rém, rebater a argumentação
do prefeito rocifensc,

LEITE B CARNE NO
PLENÁRIO

Antecipando, embora áun.
garantir, que a carne irá eu*--

li; cruzeiros, o cel. Min

diminuição da tensão interna* j exige o robustecimento dos la*
cional. Os dois governos subli-.j ços e da colaboração entro ès*
nham a Importância da unifica*! ses partidos,
ção da Alemanha para est.tbl* | Os dois partidos também
lidade da paz no mundo, paia | constataram a importância do
os paises europeus e, antes do XX Congresso do Partido Co-
tudo, para os países vizinhos. | munista da União Soviética na
Pronunciam-se a favor do es* história dò movimento interna*
tabclecimcnto do um sistema cional operários.

tar
deliu anunciou que ésne a*,
suniu «urln hoje tratado no
plenário da COFAP bem coiik
o da maJornçSo do leite, entre,
gue ti domicilio.

No curso da sua entrevista
u cel. Mindello anunciou o
nom; du novo representante n.i
imprensa no plenário da CC"
FAP. Trata-se tio sr- Oscar de
Andrade, credenciado na saio
dc Impresnsn do Ministério da
Guerra.

.JBHP.WIUI
ÍÍÚFÚHE: 22-8518

Grande Comparecimento às..
PAG.)

Tres Mil Crianças Morrem de

VACINAS CONTRA
A ASIÁTICA

Nfio existem, ma», eontr» o»
preço» nlto», você pode se ile-
fnr.ilnr cnmpranilo em AMAXI11Y:
Ultisõc». Cnmlsas. Meias, l-enços
6 um» Inflnltlatlo tle ártico» à
«tia cBCAlha. Kuu tlu Alffinili-K.i,

S18 — 1» andnr — Rim Vlnto
de Abril. 7 — Ruu .lo»*S Man-
rlclo, 280-A, nn Tenha e Av.
Nilo rcçnnhn, 370 cm Ciixlii». Es-
tado do Rio.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2as., tes. e Gas., das 14
ha 19 hs.; 3as., Sas. e sA
bodos, das 'O *is 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro, 134
Niterói — Telefone' ("* "7

BARRIGA DO REPÓRTER
ESSO

Em nossa L<iicão dc* sábado
denunciamos uma "barriga" tio
R-porter Esso. O Cornptim da
Standard anunciou qua havia
sido b-ileatln em Alagoas o dc-
uutado federal José Afoaso.
No dia seguinte o "O Globo"
confirmou a barriga, publlcan-
do a fotografia d0 rnprescntan-
te udenista, entre *.1tlmas ao
conflito de Macdó.

Ontem, o suposto ferido ux-
plicava no Palácio Tiradentcs
tr-i-^r-se de pessoa de igual nn-
me c Igual parêntese,, com n
ex-governador Arnon de Meio.
Um e outro sito primos (V
Arnon.

Hà um José Afonso deputado
federal que nada sofreu na As-
sembléia Legislativa de Alagoas,
pela simples razílo de que sex-
t-u-felra se encontrava no Rio.
E há um José Afonso deputaao
estadual, que foi ferido em
Alagoas, pela simples razAo de
que se encontrava na Assem-
bléia de Macofcó, onde nao
houve racionamento de muni-
çflo.

Publicamos hoje a fotografia
do José Afonso estadual, ferido
cm Maceió. Fisicamente não
tem nenhuma semelhança com
o homônimo que o Repórter
Esso e "O Globo" alvejaram
datpii do Rio.

REUNIÃO NO PSD

Hoje pela manha haverá reu-
nião do Diretório Nacional do
PSD, para estudo do caso de
Alagoas. Por esse motivo o
sr. Vieira do Mello adiou para
esta tarde seu discurso na Cã-
mara Federal, a respeito dos
.sangrentos fatos ocorridos em
Maceió.

(CONCLUSÃO OA 1- TAO.,
trabalhador é consumido pe
Ia alimentação, ficando 30
por cento para habitação, ves*
tuário, remédio e tôdas as
demais necessidades.

Do desequilíbrio entre o
.salário e o custo de vida re-
rui,a que, de acordo com de*
claraçéos feitas pel0 dr. Da"
te Costa, hutrólogo bastante
conhecido, a jornal desla Ca-
pitai, ü."i milhões de brasilei-
ros são aiíngidos pela desnu*
tricão. Isto significa uma coi-

í-a: passar fome.
Abandonemos os adultos.

já que o problema geral ali*
mentar no Brasil não rjode
ser limitado a uma simples
reportagem, e vejamos a situa*
ção muho especial da crlan-
ça. começando pelo alimento
básico da infância, aue é o
leite.

<Não há criança sadia sem
leite.*, declarou certa vez o
dr. Marcelo Garcia, chele da
Clinica Pediátrica (lo Hospital
Jesus.

Mas o fato ó que aó um
guij;,j muito reduzido de crlan-
ças recém-nascidas podem con-
lar com unia mamadeira de
3 em 3 horas. Dai a elevada
cifra de mortalidade infantil,
de que trataremos mima ou*
tra reportagem. Agora mes*
mo, a FARESP está ai para
arrancar da hôca de nossas jcrianças essas trôs mamado!*
ras e os magros coplnhos do I
Iene que os maioresinhos. em
número reduzido, ainda t:on*
seguem tomar, com o sacrüi
cio dos pais.

Sobre o aspecto da situa-
çflo da criança, a Comissão
Nacional de Alimentação uo
Ministério da Saúde Pública
cm seu Boletim número 2, lm-
Dortante trabalho a respeito
da desnutrição protelca no
Brasil, realizado pela Organi*
zação de Alimentação o Ágri*
cultura daa Nações Unidas
(FAO), pelo qual se consta*

ia que l|3 das erlaanças bra-
sileiras esáo predispostas a

¦ tornar*se vitimas da doença
chamada «distrofia pluricaren*
cial>. A distrofia pluricaren*

I ciai é resultante de deficien-
ela proteica alimentar no pc*

I riodo de crescimento iinfan-' lil.
O fator alimentar apereèu

i em outras doenças, como, por
I exemplo, a toxicose o chama-' 

do mal da fome ou da péssl*' 
ma alimentação, aue dizima i
a vida de 3.000 crianças por I
ano, í;ó no Distrito Federal.

A desnutrição, a deficien*
cia alimentar, a fome, enfim,
como se vê 6 responsável pe-
los problemas mais angus*
üosos da criança — on pro-
blemas (ia saúde e da vida.

A Campanha Nacional de
Merenda Escolar dá, também
nesse sentido o seu testemu*
nlio: clim cada 10 escolares
brasileiros, dois vão parn a
escola em Jejum: quatro to*
mam. apenas, c-afé simples;
três tomam café eom pão mas i
sem manteiga e um. apenas ;
um, toma c-alé com leito. Pão j
e manteiga. E' raro o escolar j
que consome outros alimen* j
los além dos citados, em sua I
refeição matinal, como seria 1
de desejar (queijo, ovos, ce- j
reais, presunto, etc*. i

Em lair, condições, quantas |
crianças poderão sobrevivei-, l
em noss*. terra, para a foliei- j
dado cios pais e para construir
a própria felicidade no futu- ,
ro.'

Chegaremos
te.

lá mai.s adian-

(CONCLUSÃO DA 1
eleições de ontem pnr.t o
Bundestag, conservando a
maioria do Parlamento. Ado-
nauer foi eleito em Bonn OI-
lenhauer, líder dos soclal-de*
mocratas, obteve, pessoal- .
menle, grande votação, e foi ,
eleito no Hanover.

BOICOTE
A grande maioria da po-

pulação do Llenkenhlcn., ai-
deia da região de Bade, boi*
cotou as eleiçOes para pro*
testar contra a construção do
um novo reator nuclear, nas
vizinhanças. Aliás, a populn-
ção resolvera, há dias, nao
comparecer às urnas, como
meio de manifestar sua rc-
inovação a essa construção.
Dos 2.3(33 eleitores do burgo
somente 22 pessoas — qua-
se tôdas de idade avançada
— votaram.
RESULTADOS OFICIAIS

Os resultados oficiais, ain-
da provisórios, forneceram
os seguintes números: Stlfrà*
gios expressos 20.S?-*..01G con*
tra 27.1551,272 em 1953, elci-
ção cl0 segundo Bundestag;
participação SS.2-I Por cen-
to contra S(i em ]9.)3; União
Crlstã-Domocratica 14.998.75.1
contra 12.443.9S1; Partido
Soei al-Dcmocrata 9.490.726
contra 7.911.9)3; Par;ido Li-
berál-Democrata 2.301.81(5
contra 2.029.1(13; Bloco dos
Expulsos e Refugiados 
1,373.000 contra 1|G16.953;
Partido Alemão 1.006.350 con-
tra 896.223; Partido Alemão
do Roich 309.310 contra 
295.739; União Federalisía
(reunindo principalmente o
Centro Citolico o o Partido
Bávaro) 254.071 contra ¦•••
(5S2.943.
OPOSIÇÃO DO P. LIBERAL

nc.-.li-, .Iniio entanto tleclara-
cões autorizadas afirmam aue o
Partido Liberal, forín barreira
oposicionista, se recusa a assocl-
ar-so ft CDU. Sc» presldento,

Uenholil Mayei. tès declara*^
| nesse sentido, reconhecendo -..
I derrota * afirmando que a de-

mocraeia-crista teríi que asaunii.-
{ soslnlm u responsabilidade, so

br: tudo da poli.lca externa, qu"
criou e teni que carregar".

DECLARAÇÕES
DE OLLENHAUER

Olloiih-iik-r. o chefe aoClal-de--
niociata. disse, de seu lado.

I "Ad-n.-iuer gnnhou porque Jogou
] a prosperidade do pais; alÉtn
j disto, íoi bencliclado pelo apoi,
] da indústria, da Igreja Católir,
¦ o dos Estados T"ir'T * S 'rit r
', venç&o dos cient
I dos InteUctuals v ••

iitômlca não foi sHÍic..:.>-
I restabelecer o equiliürlo p?littf.o
' na Alemanha Federal."
| O NOVO BUNDESTAG - O
Inovo Bundestag, o t.re*lro dn
i República Federal Alemã, rc
1 reunirá em Berlim a 10 dp Ou

| tubro, em sessão constltutivii
i Em seguida, vcltari parn Bon:-.

Para a sessão ordinária e pai:-.
! eleger principalmente o novn
| Chanceler.
| COMPOSIÇÃO DO BUNDESTAl'

C_*A tB v. H n ¦ Ml b**,'V»\ \i> m U Ef & \

LOTERIA
FEDERAL
IflmnnHfljt
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ADVOGADOS
Dr RUBENS PEEEIKA l*INTO - Advocacia Civil -

Inventários - Direito dc Familia - Falências - Tribuna) do
,Iuri — Kua Miguel Couto, 113 1« and. - sala 3. Segundas,
quartas e sexta-feiras. Horário: Dns 10 às 12 e de 17,30 as
18,30 horas. Tel.: -13-9373.

BONN", IC (F. P.1 — O tercei-
ro Bundostas terft a «efíulnte com-
Doaicad: CDU 270 carteira». SPJ.
109.' FDI" « o DP 17 «vrtolra-
Alôra doa -10-1 mandatos provtst.--.
cabem ao CDU 3 manaatos im-
nelmentarcs por ter ohMfln ("¦¦
SchòleswlR Holstoln) mats mau-
datos diretos tio nue os nus Um
caberiam normalmente pela dis-
trlbulcüo pronoretonal. Nwisa ¦
condições o partido ao chance!.-;
Konrntl Ailenaiier, quo bavl.-i
conquistado a maioria absoluta
cm 105a, rcfov.;a mais a aua p- ¦

I slcilo. (Juanto a oposlcllo goci.:
ilomoçrata, atingiu o objetivo es
labeleclilo hft quatro anos: oht.i
pt-ln menus um turco -flos ma"*
ílatos para bloquear eventual-
mento qualquer rncorma oonst'-
tucional, mas tendo sido as lei*,
militares aprovadas na segututa
legislatura, oa sociais democrii
tas não podcriin ai;lr mais ne?:-..
tlominlo. Ao que parece, u Unit-
campo possível de aplicação -•
seu direito de veto corresponde •
leglslaçilo referente à utlllzacü
da energia nuclear.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Truncorre hoje o ani-
versaria do nosso com-
pánlieiro dc trabalho
sr. Wilson dos Santos.

DR. LKTKMÍA BODItlGUES DK BRITTO - Rua Álvaro
Alvim. 8*1 - 4.» andar, grupo 402 - tel. 82*4293.

amaícha^GCOnomiQ!

~ 
Dr. SINVAL PA.LMKIR-A - Av. Rio Branco. iOfi

sala 1.502 - telefone: 421133.
15/

DR OÁI.DIOIROS BONFHl - Oniiiás (raballiistas — Rua
São .Tose', 50 grupo 1,103 - telefone: 22-7270.

AJUDE A
j IMPRENSA rOPUI..AR
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Entre você também no
batalhão dos que pre-
ferem a «SAPATARIA
CINTRA», agora na
sua espetacular liqui-
dação para mudança
do ramo de negócio,
onde 15.000 pares de
calçados para homens,
senhoras c crianças,
estão sendo vendidos j
a preços, que só você'
vendo! í
Não perca mais tempo J
lem dinheiro?

ÕR MILTON DE MORAES IS.MHRV - DRA. NORS1AN
DE MORAES EMERV advogados. - Causas trabalhistas
— Cíveis - Criminais - Direito dc Família - Invenlíirlo.
Rua dn tèuitaiiilu 30, 8. andar, saio 812, Gdlí. Santo Ângelo

Telefone: 22-587!». Das 16 ils 19 horas, dc segunda a sexta
feira.

DrThEITÕR ROCHA FARIA - -Jaasas -Iveis coi.ier
ciais — Pireito de famillo — Inventário. Rua do Ouvidor,
169 s/917 - Tel.: 43*6475. "
ils 18.30 horas.

ai^^2*'1*""'

Horírio: rte II -w 12 e de 10,30

MKDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO — Segundas, quartas o

sextas das 14,30 fts 18 horas. Rua Álvaro Alvlm, 31
— 3* - s/302 - tel.: 62-3315.

DR ANTÔNIO IIISTINO PRESTES MENESES - CU*
olea geral — Av. Nilo Peçanha, 155 — 10' — s/1.003 •-
i\s 2as. 4as. e 6as., dos 12 ils 14 horas.

I)R. \Ll-TiEDO KUGENIO — Clinica mÉdlca — Doraeo-
liatia Segundas, quartas e sextas-feiras, ilat 16 Os A ho
ras. TeU.: Consultório: :3*3753 o res.: 25*5098. Rua Sete de
Setembro. 219 - l* andar.

PR ÜRANDOLO FONSECA — Terças, quintas e sü*
liados. Só atende com hora marcada. Rua Álvaro Alvlm.
31 - 3* andar, sala 302 - tel.: 52*3315.

A Sapataria CINTRA

K ÀI.1

DR ARMANDO FERREIRA - Clinica geral — Dlag
nóslico e Tralnmento ELETROCARDIOGRAMA Diürlamen
te das !l it-? 17 horas, menos as quintas-feiras. Travessa Ma
noel Coelho, 206 — Scto Pontes — S. Gonçalo — Tel.: B-763.

PROFESSORA

;-oA VISCONDE ÍÍO RK) BRANCO, 7
DRA DREIFUS - Fráncfis. Ingl.Vs, conversação, literatura.

.irctniriiçüo parn bolsas (le estudos, viagens diplomatas, «to...
A UOifc PASSOS ÜA PRAÇA TJLRAJDJjlNTJSS Uv. Copacabana. 583 - ApUj. 70i. ToL: 37*1875n, ^^âjijgg;^

DIRETOR

PEDRO MOTTA UMA
RcdaçHo e Administração

Rua Álvaro Alvim. 21
22* ANDAR

SUCURSAIS

PETRÓPOLIS: Rua Álea*
car Lima. 12 — 1* and. —

tala 1
CAMPOS: Rua |o3o Pes*

soa. 126 (sobrado!
S. PAULO; Rua dos Estu-

dantes. H4

TELEFONES
Redação: 22-3070
Redação: 22-8518
Gcríncla: 22-4226

VENDA AVULSA
CrS

Número de dia .. .. 1,50
Aos domingos .. .. 2.00
Números atrasados .. 1.00

ASSINATURAS
Assinatura Anual 300.0C
Assinatura Semestral I80.0C
Assinatura Trlinestral 105 00

EXTERIOR
S mese»  200.0C
1 meses .... 100 or

Via «área "crescida -tu-
despisas dt verte.
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A Exploração Golpista Dos
Acontecimentos de Alagoas
A üi.iiildo pública conÜNHO sob n imprv»-
A g_o do» trágicos acontecimentos do
Maceió, As noticia», já agora detalhadas, o'nivicipiihnciite a* lotogralia* que a» Uus-
tram.düo bt m uma idála du (rmnotida bru-
t.tlnlidiidc que transformou o recinto ilu
Assembléia LegMativa alofiioana om palco
de cena» deprimente». E' Claro'que, cm
acontcoimonlo* (fosso nature:a, ¦il/leiliiiento
«o identifica o autor do primeiro dtojKiro.
íieiiiii) por.iío '«is acontecimentos consti-
Tirm sempre, por assim dixor, a explosão
ll, um estado de coisas que desde antes se
desenvolvia e que tem, pois, sim» raízes
no jwsawío.

Ocerfo, 
o indiscutível, é quo o governador

Muniz Falcüo foi eleito pila_maioria

A Reforma Eleitoral Nos Termos
Do Substitutivo Oliveira Brito

% do novo alagoano e que a oposição, ipnao
,i frentoaUDN econsoguiuüo transformar-

« sa om majoritária na Assomblôiii, colocou,
, »,u nlileíleo principal, iiflo o do oxor-

%

11 r jiisíu /Iscalteaçdo do» alo» do govênio
e concorrer paru a elaboração dc Uns que
consultassem os interesses do povo alagou-
,0 mas tratou do usar ot votos du que ais-
minha i«ira coiiorctamoti.o denor o gover-
«ador adversário, desrespeitando a vontade
oomlar manifestada «us urnus. E.íoti a
iam amrcntimcnte jurídica de um "impai-

climcnF, cuja legalidade ainda depondo da
manifestação do Supremo Tribunal federal,
criou todo um ambiente do agitação e pro-
vocação, quo culminou nos acontecimentos
jangrento* io dia 13. Não dam de ser
significativo o fato do que o próprio pro-
sidente do partido, senador Jurací Maga-
mães. tivesse, na véspera do dia sangrai-
to ido para Maceió » so dirigido para o
recinto da Asscmbláky Legislativa, estun-
do prescrito «a hora «ii chacina, só saindo
ileso como dizem os jornais pró UDN, por
¦¦verdadeiro milagre". Aliás, esto milagre
talvez tenha alguma relação com o fato, tam-
bt-m, indiscutivelmente provado, do que 0 pre-
sidente da Assembléia, deputado Antônio
Lamenha Filho, responsável, por sua Jun-
cão cm manter a ordem c o policiamento
na casa, não tivesse tomado us medidas
internas necessárias paru assegurar o sal
funcionamento normal, agindo exatamente
em sentido contrário, preocupado cm trans-
formar a sala da presidência cm uma trin-
cheira defendida por sacos (Ic areia o bem
abnsfecina dc metralhadoras. A insuspeita
-Tribuna da Imprensa" publica, a respeito,
prova documental irrefutável. Trata-se dc
uma fotografia ria qual sc vê, como consta
narespictiva legenda,"o deputado Antônio
Lamenha Filho segurando uma metntVuf
dora na mão direita c uma pistola Rogai
na esquerda", estando "no chão duas me-
iralhadoras já descarregadas .

»_MS, mesmo sendo a oposição a princi-
IVI pai responsável pelos trágicos acon-
tecimentos, não sc pode considerar o go-
rerZdòrmniz Falcão isento de qualquer
culpa. Sua atitude foi condenável- ao permi-
tir que também partidários seus, na lula
polifiui «yi<e se travou cm tomo do "impea-

chmenl", lançawiem mão dos mesmos pro-
oetsos do nrimariimo jw/ltlco ndofarto» pe.
los seu» adversário». E ndo soubo colocar,
«endo tardiamente, a defesa do seu man-
dato «aaíiclaa mflos da» qual» o recebera,
ni nulos do povo. Só tio» illtlmot mornen»
tos, quando uguda já sa tornara a crliie,
foi quo nessa sentido procurou agir, am-
glndo-so diretamento il» numa» populares.

DE qualquer forma, porém, o inconte»-
tá rei ô que está vm jogo um jiriiicl-i o

itomoordtlco fundamental, o da soberania
noindar, o do respeito aos mandatos con-
I, ridos pelo povo. E noteso quo toda a
campanha levada a efeito pela oposição
para o "Impcachincnl" foi desenvolvida na
btrsc das tramas da politlquico o dos gol-
ves "jurídicos", longe das massas populares,
nuc, uo coiltrdrlo, sc manifestaram, prin-
oipalmonto na Oupital do Estado, contra
a pretensão oposicionista. Assim, 71018, o»
erros do governador Muniz Falcão, so inc-
gávelmonto merecem ser condenados, «fio
justificam os desmandos da oposição.

POR 
outro lado, pareça claro quo já

agora o.s ctomoiitos rccon/iccirtamente
mil pistas o <ii/rcí;iiisl«i.s da alta direção da
UDN sc esforçam om fazer com quo o casa
dc Alagoas, ultrapassando os limites da rc-
¦percussão c dns conseqüências locais, sc
tranílormo >i"'" foco dc provocação o agi-
tação nacional, a ser utilizado por aque-
Ias mesmas forças que, derrotada» nas M-
Umas rlrirõcs presidenciais o «oram»
cimento» «fc 11 dc novembro da 1055, ainda
continuam empenhadas cm perturbar o dc-
senvolvimento da vida politica do pais com
nolpcs reacionário» c entreguistas. Não foi
noutro rumo o discurso ontem pronunciado,
na Câmara Federal, pelo líder udenista -f
Carlos Lacerda, que sc destemperou em f
ataques ao general Lott c pretendeu fazer |
anticomunismo com os acontecimentos de é.
Alagoas, ao mesmo tempo cm que tentava
reviver a tese desmoralizada da ilegalidade
do governo federal. No mesmo sentido, e
vão por mera coincidência, encaminhou-se
o editorial do "Diário dc. Notícias", ao falar
cm "fachada da legalidade cm que vive-
mos", apresentando o pais como so todo
cie vivesse o clima dc Alagoas.

i-nU _ Intoiir» «to projeto «iiresmitmlo pelo sr. Oliveira
^-ffilwasW» TeoMlnlo Monteiro do Mim
cm «rno do qual vinha «indo tentado o ncArdo liiterp.irtld..rlo
«inas dopftr fim fc obstrufiBo da UDN, o nilo, «>•'«"•*.«'
!_£¦___*_ _I»dmUIV0S «Iiíh iSS ns. 8.880, de 28 do Julho WM

nriio Aceito pelos lídoren no Sumido, potlori. sor lioje, o Instrumento |»m*
o ucôrdo iulirpurlidúrio

aprovado, dispositivo»
e 2.082. do 80 do novembro do 111.10:

o ooNaniüHHO nacional ,111.1
^mui.' - Pn» alistar-se, o
cidadão bra-llolro. jft Inscrito
Seltor «t» i- _«T$fi Íb10BÜ (I.el n.» a.OBO, do .M-VJ»'
art. 101. dovord prooncluT, du-
ir," • assinar do próprio punho,
„a preonca. do esorlvao, do
iu..cion*.rlo designado polo Jul»

I
í

I
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tm Foco
Das Isnunidades

NAO 
sc pode, pois, perder de vista tam-

bem esta grave conseqüência dos acon-
tecimentos dc Alagoas. Em seu aspecto lo-
cal a única solução compatível com os in-
teresses populares c a da manutenção da
legalidade constitucional, com o respeito a
soberania popular c ü autonomia do Esta-
do Do ponto dc vista nacional, o interesse
dc todos o.s patriotas o democratas éo de
impedir que os acontecimentos dc Alagoas
se transformem cm foco dc
(fritarão c provocação, cm
fonte dc envenenamento (Ia
vida política nacional, de
r/iie jii sc procuram be.nefi-
ciar os golpistas c entre-
guislas.

IO IUIM»»»" -n-_Hi--»»"-"- ,,-»-*

ou do Jul» preparador, reouorl
mento do teor Imml *o modfilo
,n«n. dirigido ao Jul» da snna

do rou domicilio «leitor., .ent^-

gando nosso ato. aKm do^titulo
«ntorlor, três rotroto. com »

dimensão de 3 x *.
I 1 • — Em seguida. *man na

nroiionç» do mesmo ««"Ivao,
unclon.\rlo ou jul» Preparador,

nulnarlt » t'\\m Ind vldual oo

votação • o novo •«"'""f l„í:
_..B0, de 25-7-r.G, art. 08, I 2. ).

¦ 2 • — O cícrlvlto, funclonft-
rio oil o Julr. proparndor dará
roclbo do pedido ao renuerento
o ntcHtarlt «iuo a fórmula fora

preenchida o aimlnftda pelo meu-
mo requerente. Juntanionto com
a fOlha Individual do votaçBo e

novo titulo, «m sua presença
(lei citada, art. 00, I 1.*, com
a redaçüo que lhe deu.o I *¦
do «rt. 2.» da Lei n.« 2.9«2» de
30-11-50).

Art> 2.' — O eBcrlvao ou fun-
cionario responsável, ao pro-
encher a folha Individual ae
votaçdo constnnte do mod«lo
que acompanha a Lei n.* 2.j50,
do 2B-7-55, extrnlrft da fórmula
a quo so refero o nrtlso ante-
rlor os dados referontoa no no-
me, catado civil, profissão o re-
sldíncla do «leitor, e, do titulo
que Instruir o pedido, os elo-
mentos relativos íl flllaç.to, Ida-
do o naturalidade,

Art- 3.. _ o» Tribunais Ite-
Klonals Eleitorais, dentro «lo 3«
dlns, a contar Ax publicação
«lesta I.el. nomearão lulzes pre-
pnradi.res para auxiliar o alls-
tamento:

a) — para as sedes «Ias z°-
eleitorais quo esteiam

luto» a cursos eletivos, min
1111 0S seus cOnjUKOS e parcii-

tes consnnRuIneo» ou afins, ato
o 2." uniu, Inclusive;

0) — n« nutiirldi.diiH pollelnls
• ns funelonllrlos llvrementn
¦leiiiissIvulM,

I -,- _ ivruii.K oh Ji.I»«»H pre-
piiriidorcB, cada partido iiollllco
roRlstradii piMlcrft noinsar mo
dnls iloleKOilos, quo nsslHiam o
fiscallnom os seus nto» e ncom-
panliem «« dlllaOncla» quo rea-
llxn rem.

J n." — Os ilolosados a quo so
rofero «> parfturofo nntorior
serKo rcitlstrados peranto o»
Julxes eloltorals, a roquerlmento
do presidente do Diretório Mu-
nlclpul do parlldo político.

Art, »,• _ Compcto ao Jul»
preparador:

a) — auxiliar, em gorai, o
alistamento eleitoral, cumprln-
do ns dclermlniicnca do Juta
elellornl «Ia rospeotlva xona:

b) — npresentar no alistando
a fórmula do requerimento a
ser por elo preenchida em sua
presença o tomar-llio 11 assina-
tura;

c) — colhOr, na folha Indlvl-
dunl do votnçllo o nas vias do
titulo eleitoral, a assinatura flo
alistando;

d) —• subscrever o atestado

Heiituvfto encaminhada direta»
iiiontu uo '1'iiimiii.l, pudurft 6sto,
nu entender neeoSMrlo, mandar
ouvli 0 Jul» preparador c ix.íllr
llll>ill.lii,õi',l .10 jul/. fl«ll« lnl.

t..i _ Jul.ada procodon .• u
rcpr.scntaijAo, scrà o Jiilu pr«.
Piirudor dcjdo lo_o (lOHtltuiilu
do suas íunçOfS, sem |ir(.jui?o
dn, apuraçüo du rcsponsnblllda-
Uo pelos crimes eleitorais que
lioiiv. r praticado, do ncôrdo com
a lcRlslacau vigente.

Ari. li" — Quando o pedido dc
lnserlçüo fAr Instruído com o
titulo antigo, o Juiz. eleitoral, no
caso do duvida quanto íi regu-
larldiido da InscrlcAo anterior,
poderá mandar Juntar ao pro.
cesso, tm nlienso, o primitivo
Pedido do qualiflciiçllo, para vc»
rlflcar bo Kra obtido com Ir.-iii»
de ou cem preterição dns <-'Xl-
gciicius legais,

I X» — O juiz, no caso do
apurar ter sido ilcgalmcnie
expedido o titulo Junto pelo
alistando, exigira a apresenta-
çllo do qualquer dos documentos
enumerados no art. 33 Uo Có:ll»
go Eleitoral, indeferindo o rc»
QUerlmento de lnscrlçfto, so a
cxlgõncla nfto for atendida no
prazo marcado.

I 2» — O disposto neste or'

Kleltoral, e (Int. lolg i."h 2,050, de
% de J11II10 du 1U.W, .: 8,0811, do
so do novembro 00 in,io.

nnrftarnf,, onlco - O credito
a quo refero fsiu nrtluo iwderft
sor iibirto do uma so ve-/., 011
i-m purciliiH, nrüinulo ns iikcs-
slilailcs (In JusllÇ'1 Eleitoral *

»er„ automíitlcumiinto r'gt«trad»
polo Tribunal de Conta» • dl»-
trlbuldos im Tribunal Superio»
Eleitoral,

Art. 13 — Esta l»cl entr»r»
em vlgur n» data do mi» publi.
oiçftoi revogadas aa dlapostçtlei

,.111 contrario."

ZONA

residente em (cidade, bnlrr», **_¦

1.-111M •

SIIMIOK .111/. KI.KITOIIAI. da

o 1.I111U11 nm.l»ude, brasileira, m-ler, eslndo civil

Ilfiiflaail.l 

„„ povoado)  '""," "'"»"•*"••

sun ln«crlí«o como eleitor, pnrn o Jue Junta «. titulo elrlloml %-

obteve do ..cordo com o processo do alistamento vlgenl. *M *l

do ümuuilir.i de 1035.

llntii 

Assinatura •••

ATKSTAIIO

Alesln qne » prenenlo fórmula foi preenchido, dnlad» • mui-

nada em minha preiencn pelo rrqucrenle, du neu próprio po**».

Ili.lu supra. »

''KVcrivÂó,''Vlme'líin&-ló' 
ou Jul» preparador.
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a ifuestão
dos Vereadores

CONSIDERAÇÕES DO CUEADOE ORDEIROíjgmg&g «*»

RIA AINDA NÃO DBSUNDAEA PELA 
p\UPf ^^curÁdOR

KRONTALMENTEJEL^DOOTRI^OPIN^O

_ «As imunidade- parla-
mentarcá constituem uma
derrogação do direito eomum
para a Câmara c o Senado,,
estabelecida jiclo interesse su-
perior do regime, destinada a
tutelar a garantir a indepen-
ciência e a autonomia das
duas Câmaras, na íorma dos
arts. 44 e 45 da Constituição
Federal», salientou o curador
J. B. Cordeiro Guerra em pa-
recer aprovado pelo Procura-
dor Geral do Distrito Fede-
ral, examinando pedido de
-.nabeas-corpust» 11o 14.405 em
oue o impetrante pleiteia, o
reconhecimento da Constitu-
cionalidade do art. 12 da Lei
Orgânica do Distrito Fede-
ral que estabeleceu 11 imum-
dade pessoal dos vereadores
'•arlocas. íacc àodespacho de-
negatório do juiz em exerci-
cio na V Vara Criminal, qun
consderou aquele dispositivo
legal iníringente do art. 141.
!i Io, da Constituição Fede-
ra_

INCOMPETENTE O ÓR-
GAO LEGIFERANTE

Diz o curador Cordeiro
Guerra que «a lei, cm seu
artigo 12, criou um caso. nüo
previsto constltuciónalmeíite
ae imunidade parlamentar, o
nSo podia Xazc-lo sem íenr
a norma supra estatal de que
todos sáo iguais perante a
lei Ê inconstitucional por

que viola direitos c ganin-
tias individuais, e, muda por
falta (le competência do 01-
gfio logiforantc». E mais
adiante: «A Constituição Fe-
deral sô reconhece as lmu-
nidades parlamentares aos
senadores c deputados. Nao
6 licito ao poder legislativo,
mesmo federal, estender cs-
sas Imunidades a hipóteses
não iiurangldas peles prccol-
tos constitucionais. O poder
legislativo 6 condicionado pe-
lo estatuído pelo poder cons-
titllinte:.".

PORQUE TÉM IMUNIDADES

OS DEPUTADOS ESTADUAIS

Os deputados estadunis tom
imunidades purlamEniares juns-
dicionals Porque foram ulns ins-
tituiilas pelas Assembléias Crus-
litulntes das unidades federadas,
deniro dos princípios do regim-2
republicano e federativo consn-

grado pela Consiituiçfto Pctícrul,
era seu art. 144.

— "O art. 26 da Constituição
Federal réconnocb á existência
da câmara Municipal cio Dlstrl-
to Fodera.1. áMbuindò-lho inUN-

CõES legislativas, mas não lhe
oonférc a eimricncia de um VO-
DER legislativo. Dai. por certo,

d-sciibimòntn üe iinuni;a:e«,
ou por outra, n omissão íntcneio-
nai do poder ccnstl.uinta, que
não pode ser corrlpldn nu com-

Ulcu-ientada polo PoC'1'' ' 5's!;lJ'
vo mesmo federal"-

INSUESISTENTE
O DISPOSITIVO DA LEI

ORGÂNICA
Acentuou o parccL-r aprovaOJ

pulo precurasor _:rai do Distri-
to Feaeral, depois de cHar Carlos
Maximiliaiio, que 

"ntto podia o
legislativo criar imunidades nao

previstas na Constituição, isto e,
não constituídas pelo poder com-

p.tente e umeo. que e o consti-
tiiinie. A Lei Orgânica Oo Dis-
trii0 Federai, em .seu nrt. 12. é

insubslstente, porque viola o

principio da igualdade oe toflos

p.ranio a lei. ° Poüt-x consti:
une poderia ter outorçíado imu-
nWÜaés «os Veradoies <in D15*

triio Federal, mas, intencional-
mente, as emitiu. Nao pode o

legislativo ordinário, b.m lnspi-
racio, embora, corrigir »¦ cmls-

:1!mNDA 
NÃO HA .SOLUÇÃO

DOUTRINARIA
OU JURISPRUDÊNCIA

Opina o procurador gerai
Cândido de Oliveira Neto, dlan-

te Cos argumentos relevantes do

curador J.B. Cordeiro Guerra,
,.01. que .-, matéria, au? e de
•i'.lo signiricadò constitucional e

político", seja. submetida "à aus-

tèridaac e sabedòrin do E:ré,:io
Tribunal de .lustlCn do Distrito

Federal, na esp:rança «te que,
afinal o supremo. Intérprete da

Ci ristlliiiçuo, seja chamado a si

pronunciar sobre o tema grave
das imunidades dos vereadores

tin' Distrito Federal, ainda nao

clesllndndo pela Jurisprudência,
oii frontfilmente Pela doutrina".

nns
vagasj

b) — para as sedes «ias ci.-
marcas, termos o municípios
que nilo forem sede «le zona
eleitoral;

c) — para as sedes dos «lis-
trltos Judlclftrlos ou munlcl-
pais;

d) — para os povoados Ms-
tantes mais do dozo (12) quilo-
metros «Ia sele da zona eleito-
ral ou do difícil acesso, ondo
resida um mínimo de duzentos
(200) eleitores.

5 i.» — Os juizes preparado-
res serílo nomeados mediante
representa(;.1o dc partido poli-
tico, por seus deleitados, ou dns
próprios Juizes eleitorais, e es-
colhidos, do preferência, entro
ns autoridades judiciarias lo-
cnls, que prozein, polo menos, ao
ifnrnntla de estabilidade, mes-
mo por tempo determinado.

S 2.* — Nilo havendo, na lo-
calidade, autoridade Judiclrlria
que satisfaça os requisitos pre-
vistos no parftsr.afo anterior,
a escolha devera recair em pes-
soa idônea, entro as do melhor
reputaqiío o Independimcla, na
localidade.

5 3.. — Nilo podorüo servir
como juizes preparadores:

n) — os juizes do paz ou dis-
tritals, ou nlnda a autoriiiado
judiciaria correspondente, do
acOrdo com a organlzai-ílo Judl-
ciaria do Estado;

b) — os membros do direto-
rio do partido político e os can-

dn quo a formula do pedido do tigo nilo exclui as providencias
QUc o Julz eleitoral poderá de-
terminar nos casos do dúvida
quanto i» Identidade ou à alfa-
betlzação do eleitor, na fi.rma
do disposto nos 5 5 2" e 3» do
art. 69 dn Lei n° 2'55°. d- 25
de Julho de 1955, com a redação

aue lhes deu o nrt. 2» da Lei

n" 2.982, de 30 dc novembro de

195(1.
Art 70 _ As díspesus com «1

retrato do eleitor, a que se re-

fere o „rt. 11 da Lei n« 2350,

de 25 de julho de 1955, strão in-

denlzadas pela Justiça Eleitoral,

de acordo com os preceitos des-

ta Lei e as Instrucórs baixadas
neio Tribunal Superior Eleitoral.

ílIÍ g„ _ o alistando, ao

requerer sua inscrição, entrcgii-

rft três retratos, com a dlm n-
'!cvl?a," 

alio referida no artigo 1», sen-
do 

indenizado, pelo cartório

..lcltoral ou Juiz preparador, da

importância correspondente ao

preço lixado, para cada losall»

dade. pelos Tribunais Regionais
ou Juizes eleitorais, por delega-

ção daqueles, de ncôrdo com a;

Instruções mencionadas no a™

Co anterior.
C lo — Do pagamento da In-

denlzação, « que se refere este

artigo, será exigida d:cl;,raçao,

mediante assinatura em decu-

menio coletivo, conforme mo.lô-

lo aprovad0 pelo Tribunal Supc-

rior Eleitoral. .
I 9„ _ A importância cin m-

denlzaçüo poderá ser recebida

alistamento foi preenchida
assinada na sua presença o Oo
próprio punho do nlistando;

o) _ receber o examinar os
documentos apresentados pelo
alistando, para efeito do tua
qunlificac.no, o dar-lhe recibo:

f) — autuar o pedido do ins-
crlçflo com os doeiimcnlos nuo
n Instruírem o encaminhar os
aiil.ii no Jul/, eleitoral, para ds
devidos fins, no prazo do 4S
horas, contadas do receblmcnw
do podido;

pi — fazer a entrega do tt-
tulo eleitoral no eleitor ou a
delegado do partido «|Uo llio
nprcscntnr <> recibo a, nue se rc-
fere o 5 1." ilo art. fi9 da I-el
n." 2.D50, do 2.-, do lulho do 105D.
com n rednqflo que lhe Oon o
art. 2.". § I." dn Lei n» 2.9S2,
do .10 do novoml.ro do 1050;

h> — oncnmlnlmr,
mento Infonnadas, ao Juiz elel-
toral, ileiitro Ue 21 horas, as Im-
pi.gnnçOcs, rcprosentnções ou
reclamações «iiie lhe forem
apresentadas o também os ro-
qucrlmcntos do qualiiuer natu-
reza. dirigidos aquela, autorlda-
do pnr eleitor ou dcleíi.ido ao
partido;

1) — praticar todos os atos
que as Instruções para o alls-
tamento, baixadas neio Supe-
rlor Tribunal Eleitoral, atrl-
bi.em ao eseiivão eleitoral.

ParÁgrafo único — O jul/.
preparador percoborft a gratl-
flcaqílo do cinco cruzeiros ....
(Cr$ 5.00) por processo prepa-
rado, pagos polo Tribunal Re-
Kional Eleitoral, ti vista do re-
lação visada pelo juiz eleitoral
da respectiva zona.

Art. 5." — Qualquer eleitor
ou delegado de partido poderA
representar ao Tribunal Reglo-
nnl Eleitoral, diretamente ou
por Intermédio do juiz eleitoral
da zona, contra os atos do Juiz.
preparador.

5 lo — a representação, uma
vez tomada por termo, se Ver-
bal, e autuada, será encaminha-
da n0 Tribunal, devidanunt: In-
formada Pelo juiz eleitoral, de-
pois de ouvido o juiz preparador.

S 2» — Tfatandc.se dc repr:-

Demora o Prefeito a Responder
os Requerimentos dc Informação

^r-_r***TT-_i Kslêvo cm visita t Cor* •

Câmara do Distrito

ns

por delegado de partldo,^que
apresentar autorização assinada

AJUDE
À

IMPRENSA POPULAR j

5: Protesto Contra a Instalação da Base

Ianque cm Fernando de Noronha
1U Reclamou o sr. Goraldo Mas

Câmara Federal
U sr. Juão Machado leu. a fim

de quo passe n. constar dos
unais, um protesto contra a
Instalação «le uma estação ame-
rlcana de foguetes toleeiiladns
etn Fernando do Noronha. Mu-
nlCostou-so o renrosentante do
Distrito Federal solidário com
o protesto, principalmente em
face da clrounsttuióia de não ler
o governo ouvido o Congresso,
antea rt« adotar Wo rarve
resoluçilo.

Transmitiu o sr. sorgio Ma-
galhães, através do «llscurso, iv
reclamação dos moradores d»
conjuntos residenciais de instl-
tutos contra a carência do sor-
vlços pülilicos nos locais ondo
se'encontram e lmeldações.

cdrónlins a instnlae.ao dn
moinhos do trigo cm Minas Cie-

' 
rY sr. Yukishiguo Tamura

falou sobro a Vlagom quo !<¦-'¦•
na iiuiillilade de aluno civil da
Escola Superior do Guerra, íl
zona petrolífera do Amazonas.
Fôz o representante paulista
entusiástico elogio ao trabalho
do pessoal da Petrobrás.

Falou o sr. Paulo Bentos, pa-
ra Justificar emenda constitu-
cional de sua autoria Es.sn.
emenda determina a mudança
do nome «Ias Cilmaras Munlcl-
pais. que ilcvciu voltar a dono-
minaçilo de Conselhos Munlcl-
pais. A fim de evitar contusão,
deliu o sr. Bentos aun deveria-
mos ler sfimontn Senado, (.'íl-
mara Federal. Assembléias Le-
gislntivas
cipais.

Conselhos Muni-

neio alistando, cabendo-lhe, nes-
te caso, assfe _ declaração
referida no parágrafo.nntcrior.

5 3,. _ O alistando quando
dispensar o pagamento da_ ir.de-
nlzaçio, assinará declaração co-
1 tlva de acordo com o mooêlo
também aprovado pelo Tribunal
SUp:rlor Eleitoral.

^rt 9o _ Para as eleiçoc
nue se rtíilferem em 3 doicu,
S&o' de 1958, llcam «duridw
de 30 dias o prazo a nus ser6»

íerc» o art. 4» da 1*1 »" 2ff'50°-
de1 25 dc julho de 1955, o, de 20
dU ospra.es a que aludem -
5 10 do art. 6" e o art 10, da
mesma Lei.

Art 10 — Ficam prorrogados
atô 30 dc Junho de 195» os P™"
zos a que se referem o nrt. 3
e seu parilsrafo unlco, da Lei
n" 2.982, de 30 de novembro üe
1'J56.

Art 11 — Pica o Poder Exe-
cutivo autorizado a abrir ao Po-
der Judlclfirlo - Just ça E e to-
rai - Tribunal Superior Eleito-
ral o crédito espeeial dc tre-
zcntcfi milhões de cruzeiros.
nara ocorrer, nos exercícios de
1957 c 1958, hs despesas decor-
rentes do alistamento eleitor.nl,
nos termos desta lei, do Código

Msnistro Interino das
Relações Exteriores

O Presidente Juscelino
Kubitschek assinou deerto
nomeando, interinamente, mi-
nistro das Relações Extorio-

res, o diplomata Décio Mono-
rato de Moura, durante o im-

pedimento do Embaixador Jo-
sé Carlos de Macedo Soares.

Entro os votes aprovados nu
Bxpcdlonto da sessílo de ontem,
figura um proposto pelo Verea-
dor Aníbal Kspliihoira, i|i.o
louvou a IJlbliolccu infantil
Carlos Alberto pela Iniciativa
da l ExposlçSn Internacional
•lo Livro Infantil, a inaugurar
110 dia 19. O sr. IKIIo Wnlcaccr
u.illu um voto de pedar pelo ra-
leclnicnto do Prnfnssnr Amoldo
Sl.iklros.

O sr. Arnaldo Nogueira falou
«Obro os acontecimento» d»
Alagoas, pialln.lo um voto >•.«
pesar, uue foi aprovado.

A respeito da sltnaçuo do ne-
partamento do Higiene da l'i>-
feitura, declarou o sr. Salomão
Filho une C necessário fazer
modificações Importantes paia
que aquela repartição possa.
funcionar convenientemente.

n Vereador Waldemar Viam»
reclamou a demora nas respo.i-
tas aos requerimentos do Intoi-
maçOos, por parte do Profelto.
Disso que em üir.r. apresentou
roa.iorlmentos pedindo Intormii-
ções sobre aumento dos preços
das passagens d., bondes o das
tarifas telefônicas, bem comi.
sobre a «luestílo do loteamonion
no Distrito Federal, sem rea-
posta at>'' o momento. Informou
nue o Decreto COOU mio esta
sendo ciimprlilo, pois llscals o
engenheiros da 1'refeltiira eu-
biiiram CrS 7in.0n do cada mu-
rador «lo loteamento CICO para
deixar construir, incitamento,
cin terreno não reconhecido Bela
Municipalidade.

deniilado belga Auguste Sctirr-
ver, auo foi saudado pelo» aro.
Olndstono Chaves d* Mel* «
Cotrlm Noto.

* * *

Falando sf.bro o voto Se eon-
Sratulaçõcs fts Esaolas México.
Costa P.lea e Nicarágua, pro.
posto pelo sr. Frederico Trota,
pronunciou ns segulntci paio»
vias o Vereador Iaaao Izec*-
sohn, do 1'. H. D.!

"Votei a favor da proposlçj»*
porquo considero quo as naçOe»
da A intrica Central devem me-
recer o respeito o a considera-
çílo dos povos livres do conti-
r.eute. Neste sentido, seria d»
desejar quo eles se libertassem,
definitivamente, da opressão
econômica em quo estilo sendo
mantidos pelo regime capita-
lista norte-americano. Kio m»
rcflm. propriamente, ao novír-
no nortc-atríerieano mas ao re»
glme capitalista quo lll predo-
mina. principalmente a. famosa
empresa chamada "A Frutel-
ra", «pio Impede o povo daque»
les países do se manifestar 11-
veemente e do obtor os progres»
tos necessftrlos ft sua evoluç&e.
listou falando em nome da ban-
cada do 1'artldo Socialista Bra-
slleiro, tendo o sr. Magalhléi
•Ir. se solidarizado com as ml-
nhas palavras. Congratulan-

do-nos com aqueles países pelo
aniversário da data da sua 11-
bertaçüo do domínio espanhol,
fazemos votos para quo ralo de-
flnltivamento sObre eles a au-
rora da independência total, po-
lltlca, econômica, cultural •
social".

!___________£_!
SEJI «QUORUJI»

•\ Câmara continua 11 funcionai' em reglirie dc obstn»***».
Üs reprcsenlaiilcs da UDN. indiferentes fi sorte da Nação1 e àa
aflições c necessidades (lo povo, usam o abusam do direito, ra-
Kiííierital de impedir o normal desempenho <las funções atrl-
lmiilas ao Legislativo; Não Houve «quorum» 1111 sessão de
onlem O fato foi verificado e tranqüilamente proclamado
neio lider da Maioria antes mesmo da verificação nominal
para efeito (ie votação. Com exceção da de Orçamento. neJihu-
ma outra Comissão se reuniu.

OLIVEIRA BRITO PESSIMISTA

Ao findar 11 reunião dos lideres na BI-
bliotéca, comentando com o.s jornalistas oi
acontecimentos da mesma o sr. Oliveira
iírüo leve a seguinte frase: «isto parcoe
velório de fim dc regime e todos nós estamos
colaborando para isso. Não direi mais nada
Não darei mais nm passo. Agora «'i com o
relator da Comissão de Cunsl.iuição e Ju»
tica.»

BORDANDO

Deputados e jornalisíus tiveram onlem a sua atenção d«»
jierlada puru. um pequeno falo inédito e de amarga elorjuên-
cia: enquanto ao plenário os srs Campos Vergai o Aiiomar
Baleeiro, o primeiro na tribuna e o segundo tto microfôno-do
recinto, empenhavam-se em ameno e divertido diálogo sobre
a embriagues e suas eonseíruCrieias, na tribucin, do terceiro
andar, à esquerda da Mesa, uma senhora acompanhava a
melancólica sessão toda entregue à feminina o delicada
oca^pação de bordar.

COMISSÃO ESSOSHELl

Esta marcada para hoje nova reunião da Comlss*k> é*
Inquérito Esso-Shell, na «mal deverá ser ouvida a parte fin-d
do depoimento do coronel Aderson;

el SÃ

 - - e""w u-"" ™ "°-u°: QupiicídadeOs comentátios do sr. Ernest
cional", de lü o 16 do corrçnti-, sobio
dres, obrigam-nos a formular reshipoleses
apenas, o «Ur^J?^^^^^,,. „ wr-

i. Conierenciu <'..'¦ ")"•
o sr. Mala; lê,

il de delcrminadus agências,

nada leu sobro o assunto, ...nurar
dade, com objetivos que conlcssamos, 1i;no ai.

Dos
Na Conferência

Ocidentais
de Londres

talo, po-^mmmmmm
- fiialúUt;l ^ Jrd.,"ot!cstao^xatam,nlo como fazem

I SSgi^,5°^ SS'a conclusão de qual-

f- quer acordo. . r,„T,c.r.in.',nin nora perceber as

¦ sc.tem certas dificuldades was ^^ ^
g a URSS, ^^^^^Ptivamente da suspensão pura o sim-
g parciais, partindo, obje«v"»™?' lLoi objeto dc rcite-
feples <las experiências atom cas, o _ l1^ ¦ explosões'¦ \àzs e insistentes propo tas; A. t^yspensao 1

% seria p primeiro passo ninguém negara que
dc todo o

io alivio.
miUrída

f. que P^ dessem outros pM^Í.-j»-"^,,^ pi.upostas «,,.«¦
Qual a.rospostn dos H:.afVft$W rinfaiicamente seu

Ú ticas? invariavelmente, ,em'5o0/a 
''.'., 

m contrapropostas

a, crescentes dificuldades em que se debate seu sistema.

fuS ignoro se acredita nos desejos de paz da Un.ao
S°ViÚNoaentanto, o sr. Mala, qualquer que seja sua opinião,
deveria pensar no dever elementar de ser honesto para craj
seus leitores. Seus escritos contêm inúmeras e gritantes
ÍnVErArirma 

êle que Zorln recusou o principio de negocia-

ções mais amplas Onde leu isto? No "O Globo" ou no "Wall

SlrC°Fm 
ianelro deste ano, a URSS propOs, na 11' sessão

da A» Geral, ampliar a composição da Comissão
da ONU para o Desarmamento, com representantes da Índia
T^iVo Polônia e de um pais da América Latina Ao mesmo
emnó nronos para a subcomissão a entrada de represen-
ntesdaíndftfe?da Polônia. Assim, integrariam a comissão

ò"s'i! com são países da Ásia, África e América Latina
p a s«bComissaa 1 

aeus ^.^ rcsponâeram negat,vamcnte
a estas propostas, bem como se negaram a considerar uma
outra paí-a que fôsse ouvida, na subcomissão, a opinião da
índia'sobre o desarmamento.

solução, visando a% confusas, que sempre con<?lclon,
^ a medidas de mais » »^; ts(1 _ corrida nrma-
íl ganhar tempo, para que_possam o.u

-ntist a que empreendem.

„ D,Z ° "nfelêncirne^ra^eSf SéSSSf
na^SZ^ScS^Mos políticos e à indispen-"fieí 

anuência de outros Estados, para a passagem de uma
fase a outra na questão do desarmamento ,„.,,„*

No entanto, êle próprio recorda a proposta de Bulgâ-
nin, em novembro de 1956. de-uma Conferência de _todos os

r-Jão sei se o sr. Mala aceita n
••;,tp> rios E^. uu 

li
-y- ani desesperadanicnte.

...SSMiíKVsVSiííSSJSS.

chê'íes,''de"Êsta(l"o' participantes da NATO e do Tratado de
Và^v£fam§iadaíoomo comparecimento da Índia. China.
Birmânia e Indonésia.

Quem rechaçou essas propostas „-,-_,-„
rodemos relembrar ontrn proposta da URSS. no «»n-

,'lrto Se qne a fll lima sessüo da suhromi"'." se mrl s«o rm

.....,..,»a,aaaaaaaaaaa^V^^

AFFOHSO CASC0M
nível mais elevado, isto é, com a participação dos Ministros
do Exterior e dos chefes de Estado-Maior dos paises inte-
grantes. , ,

Quem rechaçou, também, esta proposta.'
Mas quanto ã anuência de outros Estados para dar

novos passos, poderemos acentuar que se trata, no momento,
do primeiro passo, mie é a proibição das experiências nu-
cleárès, por dois ou três anos, como propôs a URSS e de
que se esquivam os ocidentais. Para islo será necessário
fazer consultas a outros Estados ou a sua anuência.' Havei.1
algum país, não integrante da subcomissão_do desarmamen-
to? que faça experiências com armas atômicas? Parece que

Há ainda, outros elementos para o Julgamento de um
observador imparcial e seria ocioso enumerá-los.

No entanto, podemos fazer um ligeiro confronto da po-
sieão do governo o da imprensa das duas principais pnteiv
cias que discutem o desarmamento. _

(!) e-overno soviético, oficialmente e através dc vai los
dos seus membios, por meio de notas, declarações, discursos
entrevistas', etc. apelou concretamente para a cessação das
experiências atômicas. A imprensa soviética, 'liaruimcnte
focaliza o assunto, sempre 110 sentido da se conseguir tim
acordo, mesmo parcial. Não são apenas bojas Palavras ,
como diz o sr. Maia. São propostas o sugestões oWetlyM.--

Por outro lado, qual o pronunciamento do governo dos
EE UU pela cessação das experiências? A nao ser pala-
vras vacas e inconsistentes sobre o seu desejo de paz.
procurando esconder seus objetivos, o governo americano na-
da propôs de concreto. Pelo contrario, alguns de seus 

jj. 
-

¦ - . fMf,, ,i„r.ir,rações provocativas, que so rontr
tensão lnternaeional. Quanto à lm

o problema do desarmamento diante de um amplo auditório,
na próxima sessão da Assembléia Geral da ONU. Por que
osso rccòiò?

Waltcr Milews, em artigo recentemente divulgado pela
revista "New York Times Magazine", disse que os EE. UU.
não têm o menor desejo de desarmar-se. "Nós — disse --
seguimos até agora, com fidelidade, a política do "garrote",

que teve em Teodoro Roosevelt seu iniciíidor". Mais adiante
o articulista qualifica de fingimento e hipocrisia as pala-
vras das personalidades oficiais ianques sobro o desarma-
mento.

Toda a argumentação do sr. Mala parece que tem por
objetivo chegar a conclusões pré-dêtcrrninadas, das quais
partiu para as premissas. Faz-me lembrar um personagem
de Papini, que ensinava História às avessas, ix.o e, partindo
da época contemporânea para trás. Segundo o estranho pro-
fessor, não era possível entender a Revolução Francesa sem
estudar, antes, a época bonapartista... 

Assim, o sr. Maia defende a lese ilo "jogo dupllce de
todas as grandes potências, inclusive a União Soviética, para
concluir pela "neutralidade ativa", como saída para os ou-
tros paises, entro os quais o Brasil.

Sem entrar no mérito dessa questão, perguntamos: se-
ria exeqüível a política de neutralidade ativa para paises
como' a Índia, Indonésia, Egito ou mesmo o Brasil, sem a
existência do mundo socialista e do sua firme política de paz.'
Poderia o Egito defender a sua soberania ante a agressão
imperialista sem o apoio desinteressado do campo socialis-
ta e, cm primeiro lugar, da União Soviética?

lese di' que "
:,;p lVItTia I!"'

ótvio útiii.u solu
iierra
par..

ner.áis"'têm" feíto declarações provocativas, que só eontrt-

hnem para aumentar 
prensa i.inqnc .. ....

Secundo n "New Vork Times", o Departamento de
-.ssiliii''l.ide de sor examinarti

F.s

t.iilo e^t.á inlranqüilo com

ÜKiSS»
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A verdade é que a politica de paz da União Soviética
é um fato incontestável. Ela resulta da natureza mesma
do regime, de sua essência, que conduz, necessariamente, a
firmes posições cm defesa da paz. Nenhum marxista poe
isto em dúvida, pois. se o fizer, perderá na pratica essa
condição, caindo inexoravelmente no anti-sovietismo mais
vulgar.

Não são apenas os marxistas, no entanto, os que com-
preendem essa verdade. Ela é cada vez mais clara para
milhões de pessoas, em todo o mundo. Os fatos do dia a dia,
por mais que se leime em escondê-los, provam os sinceros
ileieins de paz de Iodos ns países dn mundo socialista e põem
a nó n politica tortuosa «tes Estudos Unidos e de cem alia
dns .li Oriilohte

'
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Roteiro da Semana
O OFTSRECÉ-âtí^A^^REGADA (Cnmcrlcra VtM-jfVh

uma OftroaT) - ComMIn tonli.ntln o círca do c onoi
Srt? t°Ja h stftrla 6 nislnado pur Tullto Pino U e{ Fo.
Serlco Felllnl, Bica Merllnl o umo empregá-la o o ifllmq

¦T nau Estou?

u! pitiròas — a Bobor _
Eduardo e 1-ei'i'lm* oc s

sn >
D;|l.. Scnla

nana mhw -ilifieiilcnlos
Vittârlo .le.ai.ui, Albiiiio Sorül, Eauaroo e j-c™ 

«
F Ippo, ülno Corvli-o tiinc k.-.i.nlno 4 composn de
Miranda Clnllotlh Ma8.no. Th i lo Pllppo, Dslta Sm

rW[|)|vVinlc DliuClocIcCIor.; . Pnstlno. Noi olnoniM•_ 
i.n.».-rlo. AltliHn o Avenida ta partir ita Oa,ffllra). As

,1 — u — a o lü horas.

O CANASTRA DECONTOS MI-.MCANOS JCanaila dc aten-
tc7 álexIcaiíoR) - Troa lilslórlas di» n. Travrn (autor
de O TESOUKO DK S1ERRA MADIH** o o recente A
REVOLTA 1>0S TORTURADOS) que dosto VW deixa de
lado o britlnl o choconto tio suas obras anteriores para
no* ínwr sorrir com suas histórias românticas. A dlrcçfto
6 d.» Jullo Brocho o a íotograíla (em clnemMCÔplo o ç>
res) ó do Gabriel Flgúcroa. No elenco — Maria fciix,
Pedro Ariiionilarlz. Arluro de «Cordova, Miguel Angol
Fcrrlí o Lorralno Chancl, mais o» «toros americanos .lak
Kellv »» Marl lllanclmnl. Nos cinemas — Palácio, Koxy,
Motírld, Imperotor, Monte Castelo, Maracan» e Ramos a

partir de Ba. feiro.

A O CADILLAC DE OURO (The solid gold Cadillac) — Paul
Douglas o Judv llollldny estilo as turras — êle como um
financista de Wall .Sirect c cia como a pequena acionista
que resolve mclcrse nos negócios da firma levando o
p&nlco aos «tubarôes-aclonlstas». A história é de George
S Kaufman c Iloward Telchman tendo sido adaptada por

«Oiide Cíitca?», oxcc»
lento crinçüo do Almlr
li beiro pnra n Cop.icn.»
bana, foi Incluído no [II-
mo «r.teolutar.iento Cor»
to», dn, Cinódiatri. Êum
QUCC.CO do momonto a
porto do piano dÔ«80
Bãnibarcancfio dc Horvfi
Cordovil o Viccnto Le»
porace.
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Um I'« que ventoi n» ¦¦
to «o Indo, t a ¦.••.iiind» colo»
cada no concurso eu Anocin-
cão Brasileira da Rádio pai»*
llnli.lt>. de 57. ApCMr de nin
ds jovem noi mrlns railiifôni»
cm, l,,i,i 'in lendo ótima
ntunt-.it>, lie mnnlendo llntus
.li-..lt .i Inicio, em •¦ •.; nia co-
|.i..is.ii>. deitando muita \\en
te (irande parn trá» ,
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Dalva Retornou
«jii/iii dc Andracfo, CJClusi

va dos disco» Polydor, já ro-
tornou ds «Ma* ofiuidado» ar-
tiilicaa, cantando aua» cria-
ções bonitas ao microfone dn
Rádio Mairink Veiga do Rio
dc Janeiro. Dalva afattouso
temporariamente para rece-
ber a viiila da cegonha que
lhe trouxe um bonito meni»
no Sott «tais recente disco pa-
ra a Polydor trás numa das
facot a bonita versão dn "Que
Murmurem" e do outro lado,
o samba "Sempre Ela"
Caravana dc Sambas

ótima a audição de "Cara-
vtma de Sambas", que a Rá-
dio Tamoio leva ao ar às 10
horas do domingo. Um des-
file dc nossa »ntisi<*n popular
do passado e do presente.
Bom programa do» rfomin»
í7os na emissora onde a or-

Paul Douglas e fudg Holliday

Abe Burrriws. Direção de Richard Quine. Segundo inú-
moras rcfcrôricias trata-se de uma comédia inteligente
embora humanize muito os homens do «big-businessi. No
circuito — São Luiz, Rex, Rian, Leblon, Carioca, Coliseu,
.is 2 - -1 — ü — 8 e 10 horas.

O O LEÃO AFRICANO (The African Uno) — Em prosse»
gtilmculo a serie Maravilhas da Natureza a equipe dc
Wult Disney colheu farto material na África que como
sempru foi ordenado polo já experimentado pessoal dos
seus estúdios. Realizado om tecnicolor. No circuito —
Plaza, Hoynl, Mascote, Astórla, Olinda, Colonial, Primor
e Santa Helena.

O DESEJOS OCULTOS (Lizzio) —- Drama de uma jovem com
tríplice personalidade, vivida por Eleanor Parker, em que
o cinema ;e:ila mctcc-sc nos intrincados meandros da
psiquiatria^ A direção é do Hugo Hass que vem procuram
do um estilo próprio, muito embora não tenha tido muita
sorte com ns iiisiúrias que dirigiu. No elenco estão ainda
— Richard'l-íoónc!. 

'Hugo Hass, Dorothy Arnold e outros.
\>.s " ci-j-a AJJSTROS.ii partir do 5a. feira
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Heloísa Helena estará
apresentando logo mais, às
21,25 horas, pela TclcvisSo
Tupi. em mais uma audição
de "Quem Sou Eu?", onde
entrevista e apresenta dados
sobre personalidades ilustres.

dem é "música,
mente música".

exclusiva

Brinde Dançante
KeiiHiHifo grandes arques-

trás a Polydor acaba dc lan-
çar no mercado o seu LPG
.}.''. oos "Brinde aos Dançan-

tes", Volume III, em cujas
faixai encontramo» melodias,
como: "Baião tle Atina", "Auf
Jamaica", "O Mamajo","Cuinana", "Baião Bongo","Buenos Aires", "ln Yuca-
tan", "Vaytt con Dios". "Wo
díe Sfldsco rtiiischt", "«Vanni
ftaí //ctmu'c/i", "Rumba Tam-
bah", "The Uigh and the Mi
ght" o outros grandes sitctf*
sos mundiais íjiic desfilam
na execução dc: Os Colibris,
Orquestra Ilawalana dc Va
lcntino, Ccdric Dumont, Bar-
nabds von Gccsy, ircrnei-
Mítllcr v Erich Borschol.

Concurso de Música
Popular Brasileira
A Rádio Jornal do Brasil

está realizando, cm comemo
ração às Festividades dc Nos
sa Senhora da Penha, um
concurso dc música popular
brasileira, eom a distribuição
de duzentos mil cruzeiros cm
dinheiro, sendo cem mil cru-
zeiros ao primeiro colocado.

As inscrições estarão abar-
tas ale o próxima dia 2' dôs-
te, às '2 horas, na secreta-
ria do Concurso: Rádio Jor-
nal do Rrnsil, Avenida Kio
Branco, UO, 5» andar.

São condições básicas pa-
ra a participação nesse con
curso: música original c iilíí-
dita; ril mns brasileiros;
quaisquer temas, >i«o sendo
exigida a referência nos fes-
tejos da Penha.

O candidato deverá apre-
sentar uma cápia da música
para canto e. piano e o texto
literário, assinado com pseu-
dônimo; nome, endereço c de-
mais dados pnra futura ide»
tificução cm envelope cm se
parado.

Mocambo Discos
Recebemos da direção dn

Mocambo Discos o seguinte
comunicado: "Tendo alguns
jornais noticiado que o com-
positor Ari Barroso, ao assu-
mir a direção artística da FA-
brica de Discos Mocambo, ha-
via deixado de lado arranjos
do Maestro Mozart Brandão,
assim como várias comjmsi-

çáeii já escolhidas, de rários
aiitorc», nm proveito de um-.
rnmpiisIçãrK, <i direção dn
Mocambo ii''« informa tle que,
ao nssiiinir a dlreçflo artfsti»
ru, o »r. Ari Barroso nfíò llh»
pi/f/itott ncnhiiHia iiidiica. atih-
jilcsmciiCo icctisou aravocdoe
•d feita», pnr dcficUncia itk
nica, Ucnluim compositor cs
colhido /oi eliminado, come,
iodo» o» arranjos /rifo» nu
.ifc-fiimoo ahforiorinento ;.--*.•<
diret-iío «sítio em estudos"

Aniversário
Transcorre, ftoje, dm 11, t

iniucrsdrio do um do:; mus
•-.onsagratlos produtores d i rc
dioftmia carioca: Mar .Vm:*-»
£' ile o produtor do ínilme
ro» programo» hiiinoi-lsí/cos
das associadas, entre elas
"Ali Babá e os quarenta ynr-
cons", às sextas feiras, im
ll,">í horas, na TV-Tnpi.
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Aqostinho dos Santos te-
rA cm breve o .sen novo"long-play" lançado pela"Polydor*. Intitulnr-sc-a"Agostinho dos Santos. Vo-
lume II" c será de 12 po-
legadas.

/*,•" »~ Ru ,. o Mundo; 11,30 "»
- fírnsil nl in o loniiiitíiro; '

IN,.*:,' __ o Cacique Informa;
intil(i _ Boa imite "(.ira to»
rá; tliflli .- ,Vo /,V|n,> dn Bi-
charada; 10,13 ¦- Parada don
kltporler.} 10,00 -»f,,iii/ Rver-
.umn; 'O.M — Chute da /'ia;
Í0(J0 .. f.intla Batista; tOfiS

C"tits<»ii'iií-iii do Brngninhtt;
itfio — Alvarenga e Itanehi- >
nho; 11,3* — O Cnciquc In- '

forma; tl/io — Muslrnl; tlfiS
Chico Traça, o detetive;

s^lnn .. arando Jornal Tu-
pi; t.1,00 — Boletim Espar.
tivo; i-i.or, — Cassino da Cka-
ernihn

Primeiro Disco
Carlos Josá, levado ao cr-

11 ti rio artístico carioca por
iníornitídio dn Flávio Cavai-
canil no seu proqrama de Ta-
Icvixào, »- a mnis nova «ini»
siçãn dn Polydor, ondo já fCz
SOU primeiro disco ijnc cou»
friin "Foi a Noite", samba»
ranção dc Antánio Carlos Jo-
htm, o "Ouça", outro bonito
samliaeaiiçáo de Mayta Ma-
tarai to, que. enconfraram em
Carlos Josd uma interpreta-
ção toda especial.

¦José Ribamar
José Ribamar, da Rádio

Mairink Veiga, já estreou na
Polydor com o samba-cançâo
do Catlllo dn Paula o Mari-
no Pinto "E' Tarde" e o be-

guine dc Pereira dos Santos
o Avarese, "Sá com Voei Te-
nho Paz" e vem obtendo gran-
tlr sucesso. Ribamar está ul-
tintando os preparativos pa-
ra excursionar, pela primei-
ra ves, ao seu Estado Natal,
u Maranhão.
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GLAUCE ROCHA atua brilhantemente em "Valsa dt Anii>trtMo\
comiilia que I: apresenta no Teatro Serrador, tob a étttcâo »

[osf Maria Monteiro

Encantamento
"Enru-iiídiíien/o" 6 o long-

play de Maria Helena Rapo-
so que a Mocambo lançará
em breve, reunindo as so-
guintes melodias-' "Prece"
Mttrino Pinto r, Vadico; "Es-
trada do Xol", dt Antônio
Carlos Jobim; "Tom", Bcbico
da Doca", de Ari Barroso;
"Antigamente", dc Vadico c
Jarbàs Mello; "Sá Vocc", dc
César Cruz e Silvinha üru-
mont; "Nega Nhanhá", dc Ari
Barroso; "Portão Antigo",
tle Antônio Maria c Ismael
Netto; "Na Baixa do Sapa-
teiro", de Ari Barroso; "Se.
todos fossem iguais a você",
de ylníônio Carlos Jobim
"Tom"; "Ninguém" de Flávio
Cavalcanti.

Programação da
Tupi, Hoje

l.í.IO flora da Saudade;

Cisar de Alencar coman-
dará mais uma audição de"Big Show Windsor", às
22.10 horas, na Tclcvisào
Rio. Direção dc TV de Mau-
ro Mlgucs, com brincadeiras
c grandes cartazes da Rádio
Nacional.

< ATJlIil .'.- i". i,t 11:0 — São
Luiz, R"\- II lan Leblon, Ca-
rlnen e Coliiicu. Con. .Tudy Hol-
liday c i'"til Douglas. Come- ,
•lia. ¦•^Supürsro:)!:"'». Producno
ameHbnnn. Ar, 2 — -s — g —
S e .10 heras.
^ev nooti-' r/ .Mriiii.R —
Metro-Pas?eIo. Mclrn-TIJucn o
Matro-Copacubnna. C.oi,; Crenn-
ry Pcri: c r.aurcn Raccal. ro-
m-VHa. Clnem.ircODlo; Colorido.
Produção nmci-lc.ina. As T::.:'n
ícsla sespAfi só no Mct.ro-Pas-
r.ilo) — (Ein.segunda semana).
As i.ftn - - ::,-'i — n,5p — s e'0,10 horns.
Tronoi;»., a ntortíATiuz nn
BIZANCIO  rnthí; Arl-Petc-•"lo, PnlAf-lo-lllnicnónolís, Pa.v.
Maua, Er.l;yo;Ti.iüca-MÍ'ler: Com
Olannn Mnrla Canalé o Oòorcc
MarchnJ. Histórico. «Artovlslo-
Tt':,. Protlucfio Itnlo-francosa.
As 12 (esia sessão r.O nn 1'n'he)
_ ?. _ ,| _ -„"r -io horas.
(Horários diferentes no Maua e
p. Hinlcnúpolis).
II.HA VOS TIIÒPICOS — PnlA-
cio, P.oxy, Imperatnr, Madri.
Floriano, Paraíso o Contrai (Nl-»er-íl). Com Joan Collliis c Ja-
mes Mason. Drama. ClncmascA-
pio. Colorido. Produção amerl-
cann. As 2 - - 1..1C) — 7 e 9.30
horas.

- o T.r:.-,i M-itiCAXo — Plaza.
AstóTIa, Olinda, Colonial. Pri-
mor c Mascote. npcunicntArlo
de Walt Disney stVfarò animais
selvagens. Colorido. Produção

Ir
americana As V, — 12 (es»Sí
duas sessões sô r.o Plaza) —
2 — 4 — 6 — 8el0 horas.

- MOHA1VK — Vitoria, copacabà-
nn, Plrajá, Mlramnr. América t
Monte Castelo. Com Scoti Era-
dy, Pita Cam. «Western*.. Co-
lorido. Produção amcricane.. As
2 _ -|,.|o _ 5,20 — 7 — 8.40
o 10,20 horas

Notícias dos Estados
Correspondência para IMPRENSA POPULAR

Desesperado ante a esmagadora derrota eleitoral, o governador Baia-
!ta desencadeia violências no Pará - Trezentos mil eleitores habilita-"SToCA^%7dro.2,A?oaB?ro: 

dos até agora, no Rio Grande do Sul - «Asiática» entre os detento»;
íiimht Ka^eiir?n0U,i!:iLídcCae.de Santos — Concentração nacionalista em Votuporanga - Enchen-

'i-lte 
provoca desmoronamento em Blumenau — Em Vitoria de Conquis-

_ita os garimpeiros ganham diária de trinta cruzeiros — O presidente
da Petrobrás no Espírito Santo

A.IUOE A
IMPRENSA 1'OPULAIl

TEATRO DF. 'íOrjPO — —
(27-3122) — "Infldclldadee em
Petlt-Comitt*-", <!c Aurlmor Ko-
chu. Comídla leve. Direção de
Armando Couto. Cendrlo de Car-
lo.- Porry. ülôrln Cõmeth estlV no
elenco. Í're-:os populares: 
Cr$ 00,00. Sete meses em cartaz.

CARLOS GOMES — (22-7681)
— "rapando Alt"'.... de Boi-
teux Sobrinho, Milton Amaral o
Hamilton . A pornografia papa
alto. Ccníiriou e j-uardu-roupa in-
quallflcavcls.

xxx m
TEjVTUO dulcina — 

(32-',S17) — "Um Deus Dormiu
LA em Casa", de Guilherme Fl-
guclrcdo. Apresentação da Cia.
TOnla-CclI-Autran. A comídla
Hoíreu algumas modlflcaçeOs des-
de sua cstríla com a Introduçflo
«le girla. «S'o elenco: Tí)nia Car-
rero, Paulo Autran, Aury Cahet
o Benedito Coral.

XXX

TE.VTRO FOLIjII:-- — 
(27-S21B) — Espetáculos do prof.
Bey e do Ilka. Hipnotismo. Tcle-
patia, Clarivldêncla. Movimenta.-
da. Interessante.

TEATRO JAKDF.L — 
(27-8712) — "Vovô de Bonde de
Burro Não Pega iWInção a Ja-
to", de Max Nuneu, J. Mala •
Geysa Bôscoll. Cltlmo mês. Re
vista.

XXX

TEATRO DO LEME 
(37-0412) — "Obrigada Pelo
Amor de Voc6s", de Edgar Ne-
vllle. Tradução do Brlclo do
Abreu. Comedia Ingênua Inter-
pretada por André Villon, Lour-
des Mayer e Rodolfo Mayer.

XXX

MAISON DE FRANCE —
"Adorável JÚIla", do Marc Gil-
bert Sauvajon. Tradução de Ma,-
rio da Silva e Renato Alvlm. Co-
mídia movimentada hítbilmento
dirigida, por Zlemblnskl. Cacllda
Becker tem mais um grando de»

.*-emp«nhn «m M
relra.

i a a
TEARO miRADOR 

(42-8442) — "A Valaa Sm Ani
vcnArlo", Sa 1. Oit-dorow • i,
Flelds. AprísentaçUo de Eva '
kcus artistas. Espetáculo exelu»
nlvamento para divertir. Atinge
seu fim multo especialmente de-
vido a Eva, Glauca Rocha • C!H»:»
dio Cavalcanti. Dlreçfto de Jesí
Maria Monteiro. Cenário rtí Car-
los Perry. Tradução de R. Mv
galhdei» Jr.

XXX

TEATRO ZAQVIA JORGE -
"Audácia do Bofe", — Revlstf..

XXX

TEATRO RECREIO — "B' de
Xupurlto", revista de Walter
Pinto. Bailado» bonitos. Guarda-
roupa cuidado. Alguns cenlrlo.
multo bons (oi d* Glnnnl Ratt •'.
Texto de písslma qualidade. *\u-
dlsmo totalmente desnecessfirio

II X
TEATRO MUNICIPAL

Apresentação do grupo The Uni-
verelty of Minesota Players"Owr To»ra", de Thornton VCú-
der, • "A Mldiumamr Nlght'
Dream", de Shakespeare. Esp.
táculoa a 14 • 17 de setembro

xxx
TEATRO REPÚBLICA — T,r.

tro Nacional de Comídla corr
três peçaa era um ato: "O Telcy-
copio", de Jorge Andrade: "J".p.
de Criança", de João Bether.
court; "Pedro Mico", de Àntflnlc
Callado. Crt 30,00. a poltrona
Ainda nfto visto pelo colunista

XXX
TEATRO SAO JORGC"VlOva, porém Honesta", comt-

dia de Nelson Rodrigues. Atn.li
não visto pela critica.

X X x
TEATRO DA TIJUCA"Hlgh Soclety" — Revista a es

trear amanha. Cole no palco
xxx

TEATRO COPACABANA"E' de Amor que se Trata", do
Jean Anoullh. A efttrc.ii .inianiv,

Ellsondo
Anna Hprtha I-epe. Musical
«•Mcxlsropo? . Prnducííí-i rr!p:-:ica
nn.
T.»nnilI)AI)K SANGRENTA
Ideal, Ipnnema, Tijuca c Ma-
durclra. Com Wllllnm Bendlx e
,\rtbur Kennedy. Policial. Pro-
ducúo americana.
OFKltKCF.-SE UMA BOA EM*
PltKOADA — Tmperlo c Alaska.
Com Vlttorlo De Sicn e Tsa
Miranda. Comedia. Produção
italiana. As 2 — 4 — 6 — 6»
10 horas.".FESTIVAL DE GHANDKS EXI-
TOS» — Odeon. Produções ame-

rlcanas em clnemascõplo co-
lorldos. Mudança de programa
dlftrla. rtcnprescntaçtícs. Horft-
rios diversos, a pnrtlr tias 2 hu-
ras.
SESSÕES PASSATEMPO — Ca-
pltdllo. Filmes de curta metrn-
gem. .Tornnls, doeumentárlos,
desenhos, etc. Programa
mesmo gênero no Cincac-Trla-
non.

Pará

«Gassificados Dos Subúrbios»

OEPÓS5T9 OE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
ANACLETO RAMOS MACHADO

Vendemos pelo melhor preço qualquer material de cemetniçSc
— Compramos tamliím sobras de demollçOes. reformas ou coostratCes.

Rua General Poiidoro, 19 Botafogo
Telelone: 26-9Í29

Em nossa filial dc Nova Iguaçu teme* alto de grande -ntoque
de tijolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc uma SERRARIA espe»
eializada cm csquadrlas, 

"tacos, 
caibros. ripas, etc. — Pronta entregt

Kk:: /,í de Maio, 476 — Nova Iguaçu
üelaílws pelo telefone: 26-9226

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nacionais c estrangeira». — De todo para todos. —
\mbicntc do primeira ordem. — Ba* Pedro Ernesto, n* 60.

— Telefone 23-4401 - Saúde.

Manufatura

GUARDAS-CHUVAS- SOMBIUNHA* WTC

Fabrlcam-se t Consertam-** — Acttiam-m
das pnra o interior — Atacado • Varejo

RUA CARMELA DUTRA. 1.769 - LOJA -
NILOPOLIS - ESTADO DO RIO

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

'Tt>lrt6n\ Telha. Cimento, AreU, Pedra i Ferragem «¦ mant,
« Madeiras. Entrega rápida t preço* nuJd

Rua Carolina Machado, 1.050 — Loja
Rua Maria Teixeira. 46 — DapMte

OSWALDO CBUZ

BELÉM, — Dezoito deputa-
dos que constituem a banca-
da da Oposição na Assembléia
Legislativa, dirigiram tclegra-
ma ao Presidente da Rcpúbli»
ca denunciando que o gover-
riador Magalhães Barata, de-
sesperado ante a esmagadora
derrota que acaba de sofrer
na eleição dc prefeito de Be-
lém. desencadeou contra seus

do; adversários políticos brutal on-
dn dc violências, realizando
prisões ilegais, agravadas por
vexames atentatórios à digni-
dada humana.

Rio Grande do Sul
PORTO ALEGRE - Att

o fim de agosto, em todo o
Estado, já haviam regulariza
do sua situação, extraindo ti-
tulos novos, 304. 818 eleitores.

A COAP apreciará, dentro
dc alguns dias, o requerimen.
to do representante da Asso
ciação Rio-grandensc de Im
prensa que solicitou a baixa
na tabela dos preços de taxis
cm Porto Alegre. Esses pre-
ços foram majoradoa há dias,
em virtude do aumento do
custo da gafolina. Como a ga-
solina teve seu preço reduzi»
do, recentemente, n&o há mais
motivos para a majoração nas
corridas em carros de aluguel.
O preço dos taxis em Porto
Alegre é seguramente, o mais
alto em todo o paia.

São Paulo
SANTOS — Verllicou-M no

presidio da nova cadela da rua
São Francisco un «urto de
gripe «asiática», atingindo 40
recluso». Imediatamente fo-
ram solidtadaa vacinai às au*
toridades do Estado, • provi»
denciado o Isolamento dot pra»
sos- As visita» aos detentoa fo-
ram suspensas,

SANTO ANDR* — O to-
vêrno do Estado acaba de or-
mar convênio com este muni»
clpio para instalação de uma
guarnlçao do Corpo de Bom-
beiros da Força Pública, com-
posta de 23 homens.

VOTUPORANGA - Patro»
dnada pela Câmara Munld-
pai, realizou-se sábado último
uma grande concentração na-
cionallíta. Domingo, o deputa-
do Dagoberto Salle» pronun-

trocinada peio Rotnry Clube
de Votuporanga.

BATATAIS -- Foi instalado

— Na sessão de Instalação
aa nova diretoria da Federa-
rão dos Trabalhadores na In

domingo o Museu Histórico dos. . díistrla, o sr. Carlos Friederick
ta cidade, o qual reccb:u o no-
me de «Washington Luiz».

Santa Catarina
FLORIANÓPOLIS — O go-

e-cniador do Estado assinou
decreto constituindo a Comis-
são Estadual dc Combate à
Gripe.

BLUMENAU — Como esta-
va previsto, desmoronou na ma.
nhã do dia 11 o antigo prédio
onde funcionava a admlnistrn-
cão e as oficinas do jornal «Ci-
dade de Blumenau-'. O desmo»
ronamento íoi provocado pe-
ias últimas enchentes. Afir-
na-se, ainda, que outros edi-
'cios correm o risco de terarp

• mesma sorte

Bahia
SALVADOR — Chegou do-

.ilngo a esta capital, o vapor
iaponê.3 «Caledonia Marti» com
um carregamento de cerca de

denunciou o fato de garimpei-
I ros dc Vitória de Conquista
estarem ganhando a mísera-
vel diária de trinta cruzeiros

— Chegarão a esta capital,
dentro de mais alguns dias, os
pianistas Alexandre Jenner.
Dorenski e Postiglionl, primei
ros colocados no recente con-
curso internacional dc piano
realizado no Rio. Os três con-
sagrados artistas exibir-sc-ão
uma única vez na Bahia, no
palco do Instituto Normal da
Bahia, devendo a renda se»» rc-
vertida cm beneficio elo Insti-
tuto de Assistência aos Dosn-
tes Mentais e da Cruzada da
Boa Vontade.

Espírito Santo
VITÓRIA — Está definitiva,

mente assentado que a visita
do coronel Janary Nunes, pr".
sidente da Petrobrás, será nos
dias 20, 21 e 22 do corrente,

10 mil toneladas de trigo nor- a convite do PSD capixaba e
íp.-americano. Das 10 mil to-
neladas, 8 mil serão destina-
aas ao Moinho Salvador, que
tem se recusado a receber o tri»
go norte-americano, por consi-
derá-lo de péssima qualidade.

do governador do Estado. Co-
latina e, possivelmente, Ca-
choeiro do Itapemirlm, tam-
bém serão visitada» pelo co-
ronel Janary Nunes.

Belo Horizonte, um dos dez
municípios mais progressistas
do pais, receberá um busto de
Caxias para ser erguido em
uma de suas praças, ofereci»
do pelo Exército, por intermé-
dio do Departamento de Pro»
duçüo e Obras. Êsse ofereci-
mento foi feito pelo general
Mendes de Morais ao prefeito
da capital mineira, sr. Celso
Azevedo, que se encontra no
Rio rí-i nualldnde de presidente
da ABM,

O sr. Celso Azevedo, que es»
teve no Ministério da Guerra
a fim de retribuir a visita do
general Teixeira Lott a Belo
Horizonte, durante a qual foi
eíl. deu conhecimento so mi-
nistro da Guerra do andamen*
nistro da Guerra do andamen»

dou uma conferência na sede I to das obras do Celêgío Mili-

UM BUSTO DE CAXIAS
PARA BELO HORIZONTE

Oferta do Departamento de Produção e Obras
do Exército

da AssciciacSo Comercial pa- ! tar

COMISSÃO CONTRA O AU-
MENTO DOS BONDES —
Continua, om reunião oerma-
nc-nte a Comissão Contra o
Aumento dos Bondes, comoos-
ta de oito membros da U.M.E.
e da A. M. E. S. Ainda se es-
tuda uma fórmula de entendi-
mento com as autoridades &
resoeito dos transportes cole-
tivos, com a crlaçüo da CMTC
(Companhia Municipal de
Trnnsportcs Coletivos). Os es-
Uirlni.ies n.lo tlesanlmarfl.0 en-

• manto não virem criada a
I3LETRQBRAS, com a nacio-
nalizacilo (lo ic:"j o truste da.
línergia e Luz. Apesar das or-
«Icns do governo, continuam
tropas federais ostcuslvamen-
to armadas em Olaria e poli-
ciais non bondes,

C.UEVE NA ÜNIVEr.ãiDÀ-
DE DO BRASIIi — O Direto-
rio Central dos Estudantes da
Universidade do llrasil con-
voea. os representantes das Fa-
unidades liara o Conselho a so
reunir, hoje, com a finalidade
dc tratar dn greve a, ser
d o f 1 a g r a d a no dia IS
p r C, x I m o. Os conselheiros
traríto as resoluções tomadas
polas assembléias, parn tal fim
reunidas nas Faculdades"

EXAME ABREUGR.VEICÒ
— A Reitoria da Unlvoisidade
do Brasil vem reiterando o
apelo liara quo os estudantes
da U. B. cumpram as dlsposl-
<;0es estatutárias quanto no
Exame Abreugríltlco, indispen-

• silvei para quo o aumo possa
prestai- provas finais.

ELEIÇÃO NA ASSOCIAÇÃO
MATO-GROSSENSE DOS ES-
TUDANTES - Domingo rea-
lizon-se a eleição para a dire-
toria da Associação Mato-
Grossenso dos Estudantes
(AME), concorrendo uma só'.chapa "Unidade e Força", quefoi eleita. Para presidente, foi
eleito o acadêmico Hablb
Fahed. secretário gerat e Pre-
sidente em exercício da Unlio
Mctropolltnna dos Estudantes
(UME), na ausência de NelsonTrad. que se encontra naÁfrica.

CONFERÊNCIAS
E CURSOS

UNIVERSIDADE CATÓLI-
CA — Os Cursos de Apertei-
çoamento de Odontologia da
Universidade Católica do Rio
de Janeiro patrocina um cur-
so de Extensão Universitária,
sobre «Manifestações bueals
de doenças gerais», àa «segun-
das, quartng e sextas-feiras,
na Policlinlca Central do Rio

m m -i».

^imm*¦>%! _^t*t*tm. t , '_, rt. ét

V\ m^MuÀÁki\W
râo discutidas as providências U. D. F.", o Diretório Central dai

«a nrmrtunldadP, con»

vidou-o para comparecer à so»
lenidade da ABM por ocasião
das festividades do «Dia do
Munidpio», a ser comemorado
em outubro. .

Visitando em seguida o De.
parlamento de Produção e
Obras, sob cuja orientação es-1 áe Janeiro, a partir desta se*
tá sendo construído o Colégio mana.
Militar de Belo Horizonte, oj VIDA UNIVERSITÁRIA E
sr. Celso Azevedo tomou co» PROFISSIONAL — Ê o as-
nhecimento da oferta do bus- sunto da conferência a «er pro-
to de Caxias a ser Confeccio» ferida pelo Prof. Hamilton No-
nado pelo Arsenal de Guerra gueira. hs 15 horas, no salão
do Rio de Janeiro. Nessa oca- nobre dn Faculdade de Clên^
sião ficou asseniado que a cia». Médicas.
inauguração do busto do Pa- VALOR E FORMA("*AO DE
trono do Exército será feita PREÇOS — O D.A. da Facul-
no dia 12 de dezembro anlver- dade de Economia e Finanças
aárlo da fundação da capital do Rio de Janeiro promove•mineira, com a presença do Um Seminário sobre «Valor e
altas Patente» • autoridades. Formação dos Preços», que
_!„-,, ' vem cbtende íxito. Hoje ee-

públicas e privadas para o au-
mento da produtividade na-
cional.

•í* ISIA BR -SILEIRA — O
Diretório Acadêmico da Fa-
cuidado Nacional de Filosofia
continuando o «Ciclo de Con»
íerências sobre Poesia Brasilei-
ra», apresentará no dia 20, às
19.1!" horas, o Prof. Augusto
M.-;.r que dissertará sobre

Parnasianismo». Local: Sa-
lão r.c'-:-^ da Faculdade Nncio-

"'," Av. Presiden»
te Ant6r..o Carlos, 40 4o an-
dar.

HEPATOLOGIA -- O curso
de Hepatologia, patrocinado
pelo Diretório Acadêmico da
Faculdade de Medicina e Cl-
rúrgin do Rio de Janeiro, apre-
sentará hoje «Cirrose Bilinr»,
na 6' Enfermaria da Santa
Casa.

PROBLEMAS BRASILEI-
ilOS —Em colaboração com o
ISEB (Instituto Superior de
Estudos Brasileiros), o Dire-
tório Acadêmico da Faculdade
Nacional de Filosofia progra»
ma um curso de conteúdo ri-
qulssimo e dc elevada Impor-
tftncla para estudantes e povo.
por versar sobre os principais
problemas nacionais. As ins-
crições serão feita..- no Dire-
tório Acadêmico da Faculda-
de Nacional de Filosofia, à
Av. Presidente Antônio Car-
los, 40, 3°, sendo que o curso
se iniciará a Io de outubro.

EM ROMA — Estudantes da
Faculdade Nacional de Odonto-
Ioda partiram para a Itália, &
fim de participarem do Congresso
de Odonto-Estomatolotrla, aue se
realizará em Roma.

BAILE DO ESTETOSCOPIO

Estudantes da Universidade dc
Distrito Federal apresenta os te-
guintes filmes: Dia 20, "O Prtn-
clpe Estudante", na Faculdadt
de Filosofia (Rua Haddock Lo-
bo); dia 21, o mesmo íilme n:-
Faculdade de Direito (Rua d-
Catete); dia 27, "Festival Tón
.t Terry", as 15 horas, na Fa-
cuidado de CiSnclaa Médicas e rf
mesmo dia, as 20 horas, o mes-
mo filme na Faculdade de Clèn
cias Econômicas.

DIRETÓRIO CENTRAL DOí
ESTUDANTES — O D. C. E
da Universidade do Distrito Fe-
der.il reOne-se hoje, às 20 horas
para debater assuntos relativo.- ."¦"II Semana da U. D. F.". Locai
Sede da entidade, a rua. Frar.-¦Isco Teles, 121.

CÂNCER — Continuando a pr.-
gramaçllo do Curso Sobre o Car.-
cer, promovido pelo Diretor;--
Central da Universidade do D!1
trito Federal, híiverft aula, ho>
Ah 20,30 horas, no Hospital Mor
corvo Filho, sbre "Câncer d(
Reto".

HEPATOLOGIA — Patroelr.r,
do pelo Diretório Acadêmico ds
Faculdade de Medicina e Cirur-
gia, o Curso de Hepatòlogis
hoje, tis 9 horns, constará de
aula sobre "Cirrose Billar".

EXTENSÃO UNIVERSI
TARIA — O Centro Acadímíc
Ruy Barbosa, da Faculdade (V
Direito Cândido Mendes, patro-
clna um curso de extenslo uni-
versitárla de Medicina Lega'
com conferônclas ás quartas t
sextas-feiras, as 21 horas, cor-
Início no dia 2 de outubro

SEMANA DA UNIVBRSID.-.
DE DO DISTRITO FEDERAL -
De 23 a 23 do corrente mès, tt
estudantes da UDF celebrâ-ri'"
sua II Semana, constands it
programa social e coníerêr.ciis

. _._ _ i No dia 33. inauguração solen* M
— O Centro Acadêmico Carlos' 20 horas na Faculdade de Flloso-
Chagas, da Faculdade Nacional' fia. Ciências e Letras, _ rui
4» Medicina Intensifica os propa- j Haddock Lobo, » conferfncia sí»
ratlvos para o "Baile do Estetos
côplo". no Hotel Glória, dia 2S
próximo, estando os convites íivenda no C. A. C. O., com aba-
tlmento para estudantes e damas.

CONSIDERAÇÕES SOBRE A
CLINICA ODONTOLOGICA —
Iniciou-se, ontem, IS, fts 20 ho-
ras, o curso «obre Cllntca O<lon-
tolflgica, sob o patrocínio do Cen-tro Acadêmico Coelho • Souza
da Faculdade Nacional de Odor,-
tologla, havendo explanação fts
terças e quintas-feiras. O assun-
to que foi tratado "Prepa..
de cavidades para amálgama-

CINEMA — Como parti rir,
rjn*pGTflTnft»v«%0 »..#. " T" S*,*na nu âi.

bra "A Organização das CJnlver-
stdades Americanas": no âla ii
conferência na Faculdade J*
Ciências Médicas; no dia 25 con-
tert-ncln. íls 20 horas. íübre "O
Comórclo Internacional e as na-
çdes modernas", na Faculdade d»
Ciências Econômicas; no dia 1'
conferência, na Faculdade d» Dl-
relto, sobre "Aspeotos do *rt4«
unlviTsItáfln ln!ltin-.»i'mT!>*ara"
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NO MUNDO SOCIALISTA
longevldadr
na Uiôiiú

íUGA, setembro < Ai_Jn
da Trtí.''., — Há alunliwnt.'
na Letônia ctrca d«* l.iO i*-"*-*
toai f'm 100 ou mais «nu»
de Ideds. Maria Qoldan. i**»r
exemplo, fia Fazendo Colo-
tiva «Sorkano Zvaigznc».
./•lcbroti rcrentemente sou
Ui0 anlversArlo. Apesar dc
iuíi a* ançndn Idade, elo sc
tente perfeitamente bom, vi*
vendo da p-ntüo que recebo
da fazenda coletivo.

Museus na Rumánia
BU CA RE ST, setembro

.AGFRPRESS) - Em ho*
menâfjem -t memória d<'
criadores «m diversos du-
mini".- tio conhecimento hu*
man". o governo rum&no
Instalou numerosos peque-
nos museus. O museu «lotii-
cado .io sábio rumeno Movi-
n-scu 6 um «ios mais Inte-
ressantes desse tipo. NcW
estão expo-los documentos
referentes ti atividade clen*
üflca dc Marinescu e ã sua
vida particular. No Musu
Márlnescu. encontra-se a

mesa em que êlo. pela prl-
niclra vez. localizou o micro*
Mi dn xifills no sistema ner.
«.II-.U. Uma vitrina contom
objetos que Morlneicu roce
bou como presentes, quando
tle tauas vlng«n« ft Amftriea
do Sul.

Conjunto Colombiano
om Pequim

PEQUIM, setembro (Agt-n-
cia HS1NHUA) — Um con-
Junto dc cançfles o dança?
populares da Colômbia o prl-
meiro da América do Sul
quo visita a China, encon-
tra-se nesta capital. Seu prl*
mclro espetáculo, no Teatr««
do Povo, íol multo aplau*
dido e contou com a presen-
t,*a do ministro da Cultura e
vlce-prlmelro ministro. Chan
Yi. Num dog Intervalos do
espetáculo, o vice-prlmclrt.
ministro Chen Yl recebeu o"
«¦rti.tns do conjunto.

.elações Com
o Estrangeiro

BELGRADO. setembro
(BU) -- Segundo informa-
çfles oficiais, os exportações

iugoslavas, do presente para
o próximo exercido, pausa-
rflo do montante do 90 ml-
\l\Set paia .103,3 mtltlOCB. Ou
produtos para a Indústria tle
tran_.ormaçfio t o rflo um
acréscimo de Importa ...n de
17%. Entretanto, as impor*
taçfles destinada» im consu*
mn tor.V. um ncrôsclmo dc
um terço.

Obrai de Táci*-
om Polonês

VARSÓVIA, s«!t«íniv»«
(B1P) — Pela casa .tlitora
Oytolni. vem dc ser lança
cias na Polônia, em reedição.
as obras do historiador Tá-
cito. A tradução, feita por
um professor da Universida-
dc .Taguelona da Cracávla, e
n bela upresentnçilo gráfica,
chamaram a atenção Uos
entendidos. Ecnfolxados em
dois volumes com côrca de
jiH píiglnns. os trabalhos do
historiador foram acolhidos
*om entusiasmo pelos inte-
ressados na história das lu-
tas n.-i soclcdado romana de
í.fliiO ano..- atrás, c guardam
í-rniule Interesse cientifico,

Declara o ucncnil Afif El Bizri, comandante supremo <lo Exército Sírio — A Síria tçm o
!.. .1-. sZa^c .... .*..,.._,..._. amoiitAo .lu l.kAWlnkiA — Concciilracocs Av. tropas turcas ua fron-

Tunísia
Declara o general Alif LI Bizn, comandante supremo no uxerciio nino — a _5ir_
apoio dc todos oh povos amantes da liberdade — Concentrações de tropas turcas na íron-
leira do país— «A América ameaça-nos de agressão» — (Merece o K«ito armas a

.,._. .-• . *. rn-.i-.-i li..1.1  -...U-IfltH 1-MnAllH , .1.1 mi m^mmmamammmimmmmmmmm

Perdidos, no Incêndio
250 Mil Litros de óleo

LISBOA, Hi (FP) — Elo*
vam-.se u tlo-Oiias do milhões
du (ranços os danos de vlolen.
to incíndlo que dlatrulu, on-
tem, importantes depósitos do
óleo situiitltiü em Monlljo, ás

DAMASCO. 10 (FP) ••- O gonoral Aflf Kl
nizii, comandante supromo do oxorclto slrlo,
lò/. a um grupo de jornalUtag cstram-clros, on*
tem, longas declarações, t|iie foram reproüU*
zldog hoje do manha pela Imprensa da Sina.

co» oxárcltòa slrlo o egípcio roprotontam
apenas um único exórclio , afirmou o general
Hlstrl, que, om sosulda, respondeu pela afirma-
tlva a uni Jornalista quo tiuerla saber se tio*
pas turcas estavam concentrados nn fronteira
tia Slrla, acrescentando: «.E* o sr. I-«.y Itentler*
son quem devo ser Interrogado sobre os motl-
vos que determinaram essas cpiiccntraçOcs».
Depois de qualificar tle • manifestação do fôr-

taram durante mais dc qua
tro horas em plena nolle parn
dominnr o fogo, alimentado
pelas torrentes de óleo ferveu-
tio que escapavam dc cinco
grandes depósitos c para P*,,>*
teger as casas cercadas pelas
chamas. Foram perdidos ....
250.000 litros «le óleo, dos
quais .100.000 sc espalharam
nas mus e nas águas do Tcjc.

Ut UUIU UUO i»wniiiitv»iMv,t* -....*. .-*-,"—-

sírias, o general BIzrl, respondendo n outras
perguntas, declarou notadamonte: «-Primeiro
— As conversaefles mantidas no Cairo referi-
ram-se ít situação criada pela visita do sr. Loy
Héndorson ao Oriente Médio, ás concentrações
turcas e .1 guerra tle nervos desencadeada con-
tra a SÍrla. Segundo -• A Slrla lem o apoio
dc todos povos amantes dn liberdade. Terceiro

CAIHO, 10 (F. P.. —
,\»z lllnu ..«"t.lvniii" ii par. O.ts
concentrações «i< iro«.as i-m*

Us Estados Unidos poderiam Impelir outros
países a atacarem n Slrla. Quarto • A slrla,
fiel ft sua política do noülrãlldndo positiva, nfto
pormltlra que poU.ni.Ia alguma Inlorvcnlia nos
seus assunlos Internos e a compra do armas
Bovlollcas peln Slrla nfto ultrapassa o quadro
do um negócio comercial, Quinto • • Os Esto-
dos Unidos, assinalou, pediram para estabele'
cer bases om nosso pais para conceder-nos um
auxilio, contrariamente A Unlllo Sovltítlcn, que
nada nos reclamou. Sexto — A Slrla ó um
pais domocrfttlco, que nfto atacara qualquer
outro país-.

O general Ulzrl respondeu ainda pela aflr-
mntlva a um jornalista que queria saber so
estavam coticonlrados tropas Israelenses na
fronteira slrla. Abordando a queslflo da reprfr
sa que Israel construiria no Lago Houlc, decln-
rou o general: -Caso Israel construísse essa
represa fingindo Ignorar a rcsuiucfio da ONU
que lhe proíbe n continuação tios trabalhos; n
Slrla, que fi membro das Nações Unidas, faria
Iodas as rdenvirchcs. necessárias para que res-
peitassem os seus próprios direitos*-.

Danilo tni iiontiai. frantolrai. Uma uni-, posto a tlot.ir o nxerolto tuiii-l»-
_- . ..... .*..!_ _,.___ ,..! _._. _-,._, t.ni .\,\ nn.- .'•.!.- '.?¦fll

^EXATOS GRANDE NUMERO
DE MAPAS GEOGRÁFICOS

TOnONTO, 10 (P. p.) •
, flriunlu ii.lma.ia. tio mapas geo-
I grAficos, principalmente tln Intlla,

Votaram Contra a Resolução ila 0. H. II. Sobre
A Hungria Países Que Formam a Maioria ia População do indo

Declara a Emissora de Budapeste - A URSS impediu que a Hungria se transi^masse numa

segunda Coréia - Trabalhadores húngaros prostestam contra a intervenção da ONU

BCTOAPESTB, 1» <». P-) —
•A ríBOluií-O tU A_»embt61a Ex-
-aor-lnftria das Nací*- Unidas
•i. pt-Dtei.ua questão húncara nao
altera, em w**--1. *• «lt-"*cllo do
oovo liflngaro, qu» protueRiie na
ahllflcaçio do _«»c«--l«mo", decla-
rou num prünalro ootaentArlo. a
_ml£i90r» d* BuiUbmU, 0-«
ncrescenttoui«A organtaaofto das Nações
Unidas, em oomp»n*a«Sj), encon-
tra-se, eo- oonMqutaeta dessa
manobra, nun-» «Unaelo aaaSa

lamontílvol. A mesma esta si
tornando ridícula, _o condena.' n
União Soviética, aue lmpudlu a
Hunprl^ do ee tornar uma si-
gunda Coréia, bem cumo tt w-
vaataçRo de uma tnorra r.a Eu-
ropa. Os partidários da düs* não
vêem, com bons olhos, a ()MU
repre«ent__* tal papel, numa
quesUo que é definitiva: u da
jruerra ou da paz"."Pode-ee afirmar" — orosse-
«ruiu a emissora de Budaiinsti.- —¦
"que e voto nessa queitt-o. nem |

como na discussão <iu..> a prec<-
deu, ni"t«) roalc;a, cm nada, o pre: -
tis!., tlosaa organização Interna-
cl«,nal".

Teritilnanálo, a cnilmõrn d«.' Mu-
dnpcstt) titlrmou: "O.i p:Jties tiu°
votaram contra -.'«••«a resolução,
ou «iuo ta. abstiveram, tormam a
maioria dn. populacüo mundial, já
nua compreendem os -00 mlIliOea
a-. ImbltantoB tia URSS. ««-, loü
iiillhilcs fy.í Índia, oh Sú iiiíUi.Ví
ala lntlonC-slii, sem a» falar dos
C00 niilli«"«;s da China Popular, a

dou Estado? Un!«loa e Un UítKf?.
bAo "Inexatos", por tarem sitio
cliií)orn«los, em sua «irl«_«-m. «•«-•-
l*undo lovuntainentos Incomplo-
to»", Essa atlrmnçilo f«i (alui
pelos 'clcntisti ¦ qua participam
dt« Congresso «i,« Unlllo Interna-
clonal «le Ocodesln e Ocoflslcn,
que esta toriiilntinilo, nlunlmontc,
¦.eus tialiall.u-i em Toronto.

"VArlas lllms partlcularmcn-
le no Oceano 1'aclfico. «..-'.ãti mal
colocadas n««s mapas uUiiils",
afirmaram Mos,

l

filNDNITO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS RODOVI&PaO*
E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO

(flap ÍIOCIALâ BUA CAMERINO, 66 - FONE: 43-3iai

EDITAL
m m, «wvocaçio iLErroRAL em terceiro escrutínio
1 Peio 

presente edital, em cumprimento ao disijosto no art. 9, Ua»
tortj^ôes aprovadas com a Portaria Ministerial n. 11 de 11-2-54, convoco
ÍTSsociados deste SINDICATO para ^y^^^^3^^«o oleito *oara eleição da DIM-TORIA, CONSELHO FISCAL E REPRE
S&SvJS da entidade no CONSELHO DA FEDERAÇÃO

A elelçáo será realizada nos dias 20, 21, 22, 2o, 2\ e ir> ae seiem
bro de 1957, das 8 àa 19 horas e será processada perante as mesas co

letoras designadaii e que funcionarão nos seguintes locais: f

» MESA CXJLBFORA, Sede do Sindicato, Rua Camerino, 86, f 
j*

6n**?H» 
MESA COLETORA 1TINERANTE, que percorrerá a Zona Sul

„o horaSioSti 19 horas, na qual so votarão os socos com recibo n. 8

• G ^4?mãCoISlA ITINERANTE. que percorrerá a Zona Nor-

t», no horSo daí 8 às 19 horaa, na qual só votarão os soco, com recibo

a'_ e pago até o dia 22-8-57.;

i*S tioderáo votar os associados quites, contando mais de seis meses

dl» de ^^J^^^^i^^^ZSL da lista de votantes.
V°^SSSulS^SSo com o recibo n. 8 pago até o dia

tBmSg-iFSês-sr: ri:
"¦°,lBS 

S^o. 16 de setembro de 1957.

\NTONIO COUTINHO MALE - Presidem»

,,.ial. para grãiido vcrifonhii «1
(iNIJ. ninda nflo a memhro •!
or«_unl?jic*lo Internacional".

BUDAPEST. JÜ (Espoeial) - \
O.s operários tla fábrica de au*
lomóveis Gsepol, tle 1'utlii*
pest, escreveram uma rartn
no jornal tl_' Hutrinnltó- pro-
testando conlra a t.'.iseii£SiaO

da questão húngara na ONU.

«Em nome de todos os tra-
lialhadores húngaros, os ope*
rái-iH-r da Fabrica Csepel pro-
tostam, com indignação, «.or.*
tra esla viola..Io do Direito
Internacional e dos princípios
da Carta da ONU. A disciis-
são da questão húngfara nas
Nações Unidas & uma inter-
vènçâo nos nossos problemas
ir.temo*"...»

«Estamos iiueiranifiu.; de
acordo com 0 governo da Hun-
grla e sustentamos os seus
aios. A mais evidente prova
do nosst. apoio an govórno (*•
que os planos dt* produção a
nó.s confiados têm sido e.ve*
cutados com a máxima Pro-
cisão», escreveram os traba-
lhadores.

GREVE OOS
TELEFONES

>S EE.UU.
NOVA IORQUE. IO (FP)

— E.il decretada boje, as (5
horas do horas <le Oreen-
wich)« uma greve tios empre-
gadot* dan centrais telefônicas
dos Es lado.-; Unidos.

iludo blindada <• «1"Ia rorp«j
/níiuiloH tureuH rumaram nonlqRo |
ao itiiinc «ias noíitts frontolra»", |
afirmou ontem f« noitt?, cm «.'ii-1
trovlBla conctxlliU non ropreicn* I
lantcs ilu Imprcnua cm Dama»-
co, o general Aflf ni7.ri, coman-1
«lauto mipremo tias fflrças arma-
<la«t Hfrlnn. se«_nntl«> nnuncla a
nÃtllo ilo Cairo. Aorcacontou o
general BI-ri: "A AmOrlcn umea-
qa-noa <ie nBrcHs.lo, tiuor «Jircta,
quer Indireta com o eonourao «'"
uutro.s palaea. A Slrla adulou t«3-
tlns an dlspoíl«jfli"« para as ctr-
cunstílnela- tontto om vista cn-
Cremar qualquer ovontunllilaiJo"
o comandante aúpremo dás fôr*
_as. armadas, atrlas afirmo-, li"
transcurso ala tua entrevista .'.
Iniprvnsa quo "navios da so:;ta
frota norte-nmorleana se navi.m
aproximado a cinco mlllias dan
gosta», violando as fteiias terrl-
torlnla sírias". Afirmou Igual-
mchto o general quo "oram «li
naclimalldado norte-amciicana w
avii.is a Jato que BODrevoarani
pOrlo ile l.attaqulcli".

AUXÍLIO A TUNÍSIA

CAino. ir. (F. p.) — o go-
vérno .gipolo, em conacquineia
flo rerent.' discurso tio presldünto
Bourgullm, entrou cm reliji-fiò
om o govórno tuiii.laiiu para lhe
anuncUir fiue o Egito cstüvn .lis-

_- ..-.*¦-.... .«...  .

.lo nu.- «'«.tu temno tias armas
noceaaltlutle.

O lícito lK.iii.1 a Tunísia para
lho fornecer uma lista, tiomplola
das armas quo precisa O govtr-
nu tunlslano, apOs ler expressa-
do uo Multo bou vivo reconheci-
Inonto, prometeu llio enviar unia
rcluctlo comploUt «lestas armo».

Negociações Diretas
URSS.EE.UU.

MOSCOU. I. (FP) -
O "Mlnlttirlo das Relate**
Exteriores da URSS toma
nota. com 3.ituftif4o, do lato
dr fjtic o Departamento de
listado ncclta n pwnosta *o-
uléllca de mninr tn-tincinç6ts
diretas entre os dois países,
paru o desenvolvimento das
rclaçõe» entre a URSS t e*
listados Unidos' — declara
um memorial sovtitlco entre-
lim- dia 13 d<> corrente, pela
embaixada d* URSS. em
Washington, oo departamen-
to dc Estado, c cujo texto é
aflora divulgado pela Agén-
cia Tass.

_ O Ministério da* Re-
lações /.-feriores soviético
ne/iíi que fali com,cria*iç«5ea
potlcin começar no mis dt
oii.Ua.ro, cm Vl/as/iinfffon, en-
tre os representantes do De-
partamento de Estado c o
embaixador t/a URSS em
Washington".

.

I:J

m

MUDE A
DU-iilONSA POPULAR

Chega Gromiko aos Estados Unidos
Representará a URSS na Assembléia Geral da ONU

«ASE ACIMA OE MOflUlUllIsr. Androl «ggj^W-*â
(Nova Joraey). 10 IF. l'.« - *-| vla^atroo. ta Base ACrea a. _-«--.

O ministro soviético da» R*.-*-
cões Exteriores, que velo aoa Ei*»
tados Unidos representando tsat.
pais na Assembléia Geral da»
Na.üeH Unidas, chegou nua»
avilto soviético, a Jato, acomp»«í
nliado dos membro» de mia dei©*»
Wiijíio.

Excusando-so a responder m\'
porguntaa dos jornalistas. »a*)bra«J
u «luestílo hüngara, que acaba d*
ter debatida na ONU, o sr. Gro-i
iiiylii) retlrou-ao, imediatamente*
do aeroporto militar de Mogulr^
om automóvel, eom destino a»
Nova Iorque.

O ministro f«!_ a viagem D*
mesmo avlüo qun J4 transporto»',
aoB Estados Unidos, a < do cor-;
ronte, os primeiros membros dal
delegação soviética na Assenv*
bléia Geral. ..Atidreí Gromtjko

Possível a Cooperação Entrei
a URSS e as Potências Ocidentais

Diz «Pravda», comentando a correspondência trocada por Stálin, Roosevelt c ChurchUl--Con-
firma a possibilidade «le uma cooperação estreita as relações mantidas pelos aliados durante.

a euerra — Ressalta Roosevelt a «admiração entusiástica do povo americano ao Exercito
Vermelho»

MOSCOU. Ui «Fi'« O ;,'i'-f e Cnurchlll, rorrcf-poi:; encia cdl-
iml •'Provdu" nttbiic.iu uma :i»ú- Q tart-i roccntuínehte na União So-
Use tia correspondência trosadu. 1 viétlca, eni dois volumes.
nu deciirrcr da segunda BUorra 1 O jornal acha qnc o que cou-

| mundial, por íítátin, i .oosevelt' vem principalmente r,nr dessa

Irí

Repelirá a índia a Transformação
De õoa em Base Militar

Afirma o ministro da Defesa india no — Apoia a posição do governo
Nehru a União Nacional de Goa

BOMBAIM, 16 (FP) — Ne- mente por motivos luimanitã-

l

nhuma violação do terrilô-
rio indiano pelo território dc
Goa, será admitida, em qual-
quer condição que seja, de-
clarou à imprensa o sr. Khríí-'-
na Menon, ministro da Dnt"6'
sn, antes de tomar o avião Pa-
rn' o Cairo, rumo a Nova lor*
que.

Após ler assegurado que
on Habitantes de Goa qnevio-
lassem o território indiano
seriam repelidos pela policia,
o sr. Menon declarou que tó-
tia tentativa para lazer de
Goa uma base militar consti-
tu iria «uma agressão conlra
nosso território, e não seria
tolerada sob nenhuma condi-
ção.».

O ministro acrescentou que
a politica do governo indimo
com relação as possessões por-
tuguêsas não tinha mudado, e
aue se certas medidas de te-
laxamento tinham sido toma-
das de lado indiano, era única-

APOIO DA UNIÃO
NACIONAL DK GOA

BOMBAIM, ÍG (PP) - Num
comido do Bombaim sol) ->s
auspícios da União Nacional

Colisão dc Trens

na Áustria
VIENA, 16.. (Ií. V.) -- VlntO

pessoas ficaram feridas, «lan

qualg clm:o Brevemente, quanilo
de uma colisão ocorrida na cs-
latido «Je Elchbcrg. l>crtú «le
Viena,

A locomotiva, ian furgão e
um carro «le passageiros, tio ex-
presso Vlllach-Vlena, saíram «ias
trilhos, depois que h maquina se
chocou violentamente com outra
que manobrava! na mesmi

de Goa, íoi aprovada unia re-
solução apoiando a posição do
governo indiano sobre a cues-
lão tle Goa.

A resolução declara que as
populações de Goa, Damüo,
Dlu« Dadra o Nager líavoii
'apoiarão energicamente a
Índia em todo conllito arma*
do pela libertação das cunhas
portuguesas, se tizer aual-
quer tentativa para transfor
mar Goa em base das potfin-
cias tia NATO ou da SEATO.-

Na reunião da União Nacio-
nal de Goa fui igualmente dc-
cidido protestar junto à Cõr-
to Internacional de Haia con-
Ira a queixa apresentada pelo
governo português que exige
o livro acesso de seus cida-
dfios às cunhas de Dadra o
Nagcr Haveli, atra vós do ter-
ritório Indiano. A resolução
aprovada a respeito declara

que a questão não é da com-

ài Tln lia.' potência do Tribunal de Haia,

correspondência. «- o fato de qui>,
durante n guerra, a URSS. os
Estados Unido.--, t a Inglaterra.
mantiveram contados estreitos
t- elaboraram Para resolver
questões tfio importantes, tanto
tio Ponto tia- vista militar como
político, quanto as concernentes
á Itália. Áustria, Irã. o nrmls-
ir'ü com o-, aliados da Alfiinnnnà
•hil:rlsta entregas de armas a.
material de guerra, elaboração
alas b',s,-.s oa Carla tias NagOcs
Unidas, etc,

RELAÇÕES AMISTOSAS
._ ¦ ,\ iiisiórla das rnlaçfiês

í mnntidns l»'los aliados durante' ., gu rra, escreve a "Pravda".

confinnii por r.«i tos mcnntestft-
veis a possibilidade dc relações
amistosas _ de uma cooperação
estreita «ntr(. a URSS e as po-
lOncias ocidentais. Ui.',:ido dou-
uo modo, entre Estados cujos
sistemas . .«ciais são dreren-os.
Nem Roos.velt nem ChUi-enlll
düvld-íroin dessa possibilidade.

O fa',0 de a URSS ser um es-
tado socialista e que a Ingla-
lerni c os Estados Unidos não
o sejam, e nfto lenham » lnten-
rao fie se cornar, escrevia 0 •»-
tini., nüo constitui um obsla-
culo 

'à 
elaljoraçaò de um progra-

rn., comum para. manter nossa
sògurança e para defender os

respectivos interesses".
Segundo a «Pravda-. o l>ri-

meíro ministro britânico acen-
tuava, nessa ocasião, mie.

Sando a guerra estivesse
terminada, a principal tarefa

Como se Vestirão os Astronautas ?

ESPETACULAR

r,li_tmila 280.00 e 330,00. Kt.a

tua Vinte tio'Abril. 1. Rn» «Inj**.
M_V.rlrl„ -SB-A. mi Ve^i-f-
NUÕ Peçanha, 2.0 - Citiin»
B. do Kl".

dos três grandes consistir!»
em se reunir diante de um*
mesa de conferência, para dis-*
cutir os meios de impedir -t.
Alemanha de atacá-lo. iMitr
terceira vez».

O TAPEL DO
EXÉRCITO SOVIÉTIC»

Enire as cartas dos dois é»;
tadislas ocidentais. fazenda
elogios do 

'«papel 
decisivos» «

das «qualidades militares •
morais-- do Exército Soviéti*
co, o jornal destaca a carta!
de Roosevelt, com data de 23
de fevereiro de 1945. na qual
o prisedente do- Estados Uni**
dos escrevia notadaroente que
n Exórcio Vermelho e o povo
soviético haviam obrigado asi
forças armadas hltleristas a
se empenharem no caminho |
da derrota, o conquistaram a*«à
sini' por longos anos, a a«l*l
miraçfiò entusiástica do povi»
americano?. (J

Quanto a Churchill. le 0H>.
crevia, segundo a «Pravda»^
a respeito do mesmo assuntoüi
— --As gerações futuras n5t>j
esquecerão 3a«T*aIS ° clu<- e*as
devem ao Exército Vermelho.'
e isso tflo seguramente quan»,
to nos mesmos o reconhece»
mos». !

O Jornal acentua «m MM
guida, que várias vezes ditt-|
culdades importantes tinham
surgido entre os aliados, tais
como a questão da abertura
da segunda frente, sem ce»
sar retardada pelos ociden»
tair), o ' reconhecimento do»
comitês de libertação nacio*
nais francês e polonês, ao que
se opunham a Inglaterra e o*.
Estados Unidos, a quest_»i
iuguslava. tendo os oddeo*
tais apoiado M"khaUov*t«l
contra os querrilhelros, etc

.« i

P. ISAKOV
.„ ~,au,r tt nltura atíngid» pelo homem, muni ávido,«Quanto "-«tor a altura m b &e torna

tanto menor é. *XTitarfde 
S.SüO metros, nem todos se sen-

Í^S^^^ouTmo metWs, só as'pessoas completa-

^^Tv^XrJVS eSnto o ox,Sên,o qua-

Por Isso, nos ,rt~V*F, 
0 BUoto vai protldo de airi"

«te de 0^^/up,^f^cr na"^JÍne do avião, cria-se-ateara de origênto, ou 
J»taO| 

™rT*Sfcán-se 
anntòs os

_m* pressão elevada. ^fl*™£"% 
3f^ 

pal. exemplo, no
«étode» fímultônewnente.^»™ 

st «£j 
na ^^ 6

ftvito ft J^,«"^ ™ 
srfoo metros. Mas, que fazer se

!gml k da altura de unsp3.uuo .m ltara*de 
uns is.cso

* redação da _m»^ f$fc ^cnas M m„ín,etros
metros, a pressfio 1%!%$®* ôdi°er 

oito vôzcs aproximntia-
da coluna de mercúrIo quer dizer, mi 

^ j 
.

mente menor quç^na Terra^ A cs {ácUmcnte. Neste
gênio puro da máscara poderá ^.**°' „u(, descer imedia-
caso nüo se pode P^^ÍS^ressiío sob a mfts-
tamente. Seria possível «lar um" 

^d 
»é 

jíve, toaoscirTra.sTrc.r S: as- ^^ -__*. _«*
'^ím^mmT^i^^tmtmi

íuação. Vestirão roupu« *c esc. tam . * 
íd() llc p(!Cluena

«l«um tecido ^•lf,,^,BoSk üo Interior daquele
cabltie fechada. Em *^n.^?de0™ 

,.,, uxi-jôulo, suflcientt:
lra]e, «una pequcnri quant ^^

«««a ,«_nter a respiração, é proporcionada. Mas, ocorrendo
'uma 

àvâ ia, e hiwndT-JterSsto na vedação da cabine do
Jí,wn a nressão do traje sobe automaticamente. A vida do

níôto fJrátora «le perigo, mas não é lacll trabalhar, uma

v««ueõ traje dilata-se, aumentando dc volume Que ocorre-

ria^£ de repente, se abrisse no traje um orifício micros-

^'os7 
cientistas de diferentes países trabalharam muitos

_no* para » solução deste problema. Trata-se naon 
f 

mente

da «fome^de oxigênio. A alturas maiores de 19.000 ou 20.000

metoôTa Ingidas pelos avitSes a jato, «P««« ™»«2° 
£

rlgo. Lembremo-nos do <iue ocorre quando se abre nma gar
r-r-, ivtèuz mineral. Os gases tormam espuma na ítgua.
•ínando a^reTtóo do ar diminui debaixo da rolha os gases
d Sdos na água começam a se evaporar do llqu do^^Algo
Sh ocorreria ao homem, se, de repente, estivesse a

S'ta«S. de 19.000 metros. Os gases dlssoMdos nos

1 mUlos do organismo (no sangue, na llnta, no liquido m

Sular o na medula csplnal) sairiam para o exterior ins-

tnnlfineamentc. Todo o organismo começaria a ferver,tant ant amem «organismo nao começa a ferver» n

alturas menores? Pela mesma razão pela qual a água não

terve antes de atingir a temperatura de 100 graus centígrados.

Subto-Õ -V.^onSiha; a água ferveráonteiique*tempei*
ttim chemie a 100 graus centi_rrados. E, a altura de 10.000

Se^SAráTa ferver a *Í7 graus centígrados, quer dizer,

rom a tf moeratura do corpo lioniano.
Os construtores, médicos e os próprios pilotos pensai:».,.

„.. Droblema. Nüo se poderia substituir a pressão do ar so

hrc T«.r"« dentro da ro.-pa de escafandro. por alguma on.

ira coisa? Serft _ pressão tl.. ar tao neceenrto 
^ 

*»^

E que ocorreria se a roupa de esenfundro fòsse bem «justa
tia ao corpo, envolvendo-o fortemente com o tecido? 

^to 
foi

plenamente possível. Apenas foi necessário «Jnstar^com mais

precisão a roupa ao corpo e fazer roupas para cada plWto.
Nas partes onde não se consegue cortar com tMlUM»
forma necessária da roupa, são utilizados cordões comple-
mentares nara que a roupa se ajuste bem ao corpo.

Nto ob-Jtante, porá diferentes alturas, vocês verto que
será necessário unu pressão diferente sobre o W* t,/
isso, â roupa tem un. dispositivo simples, que permite aperta*

Ia ou afrouxá-la. .^u„
Quanto maior for a allura, tanto mais ajustado o leUdo

e tanto maior será a pressfio sobre o corpo. Brn> ««" ™

normal, o ajustamento nilo sofre alteração. A roupvcomeça
a funcionar quando se produz uma avaria e se altera a ve

ilação tia cnblnc tio avião. ... _ _ ,„„,,„ a*
Semelhante fra.je .S muito mais cômodo que a roui a de

eseufantlro propriamente dita. Não é vo umoso nem dificulta

os movimentos. Qualquer pequeno defeito no tecido do trajo
^ò7 perigoso pnra o piloto. Neste traje, a capa *ranspare„,e
iiodè-so tornar mais leve. menor e, mais cômoda. E singular
mentf valioso que o traje ajude o piloto a suportar grandes
acelerações- _ad__ 

d_ dturai cwno 0 denominaram,
ganhou cm tôdns as partes o reconhecimento dos pilotos que
íulcZ a «traíosfera1. No futuro, ao efetuar vôos nas canta-

das superiores da atmosfera, e mais alem dos inutes dn

mesma e .... espaço interplanetário, os astronautas usarão coi*

tanienif trajes semelhantes.

COMECE 0 DIA
B^azendo Economia!

DfieeONTOS ESPECIAIS AOS LErrORES DA

iMlS-n A H
I

fleulos p/ homens, senhoras e crianç-w - BONS PBBÇOS. i

;i

Material Fotográfico em Geral
CONSERTOS DE ÓCULOS. MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,

BINÓCULOS, TEODOLITOS. ETC.

PREÇOS POPULARES

ÓTICA SÃO MIGUEL
e\e S. Francisco. 23 — Sob. — Sala 5.argo
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GotuijõcB «lo Boi.Vivi»

na Fonlc Procfíilora
(Cr$/ ARROBA)

i»tii ••"¦¦
Ml*» "

ECONÔMICA IMPRENSA POPULAR =rRio. I7.0.10,-»?

nifrrrnc»
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Kvcroíro jK» tv*i -* *?J
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$Abril nio •'""
Mrti 300 !*»'!•
junto mr» »'D a
julho ano »¦» *~
arí.i.i.1 X\n
gilcmliro .......»• ,,.„
outubro -vis —
Novembro *,\it '
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a .nmlBorfuli*, Instrut-Ko n« 113 dn Suporlntondíticli*' «in M4wt«
«. «t.i, iv iIUMOC), vlgorane dcmlo Janeiro ilo I0H mm iTniln
iii.i.iíiiiiiiIii.i.- o illiorlmlnneoe» odloins om favor «lu Mjuireiwl miintn»
.'iti'iiiii!(ii"'«; íoiiirn oiiiiirtiHi iiiiixiii-inis "lim dirícllmonle Wrn
iii.-i.,.'. noa iiiiiini-iiiiiii-iii1"!. ...

\„ timnroini niiclnniiii ••"¦ obrigadas n imimitnr «¦¦i" .ni..-
ii cAinlim i'\iiii«'riiil,iiiii-iili' flfviiilii. <\* t'iii|ir.»->iu o.U'i«uií.'Iiiiii Ini»
Som ene. mc»mo« onulnnmenloi sem cobertura canihlal,

Na nrnilcn. lim resulta nn qua inilimiriiiiH ur.iMi.-ini», pnrn i«i-
rtorom unfrentiir n compotlello Internnrlonnl, *fio i.hriKiuiiiK » m> ii«««i-
pliír n ennltnllitna eitrânuolro», Rm outra» piiinvnin. «lanlflcn « «u-»-
nin'iiiniiii/ii«;Aii dn iiniii»niii bra» lc rn pnrafjKMjorjsobrevlvor, ¦

iw .'Hi!.. iiiiio, com ii lei n. a.l-tt», «i« 80 «iu desembro «i» 10S3,

«ine diunfte «Abro o inicn-Amiilii comercial mm paliei NUfthnlrMi
_. ou M-ia, ii iiLitiiH «i» I..ii.ii,, iii. Coraorein Bxlorlur cai i-.xi, o »

^^^^^-fc^^i -lim ifaniTilva i.-üiii.iiiiri.i.n.Mi. (peeretu n* .ii.hiK), de •• ue j«»m«»ii«•
CPIIISinjII «lu 111.1-0. HI'U|)«IH Inl.-i.--.-.ul"*. v.-ii. «ii l.i. ii|il«il;.ii.|i. i'i.|n lllll ffl.lt¦¦wWMIB-MI ¦•>-¦¦ .-m i,!,!,, muniu ilnuiili. lubiifid ilu rniiuOuu «uiiípiii ilt- miiilu II'-

lll'ln, liinilh I,uni.i-,i- lllll, lm llnliiil.t, (IHIWIIillli. llil ll|>ll«'ilVllil O'
II.I.IIII.;.-'... II, llil,

Abunniiilo ila nocossldnito «-min vex maior dn mn desenvolvimento
. iiM.-ni,- |, ii.i ii uniu,iu,, ii,,, ii,ii,ii, miiliiiii Ilun i, ...in. i. ii, ,in n in'

pnrlilt' liii|.i.'liirnli'-., mui «'llIllTtlllll llllllllllll, ll.lllll. «li.l. tllN|ii.kli.'«i'k
.1.1 ln-,1. .ini'.. «lUlillilii un piilN iiiiliiiliii.-, riiiiil.ii,', IA .".lílllilll.

A ¦ .... I.lll.l.. -..• II i-lll|.lr'i.-. r-.ll.ll ('i-ll.i-., !¦ .11. ,i,,illl il milll.l
|illl li' llll liiplllll, Ullll/llllllll OH -,«.,.. . llii|.I, ,ii, i,l,,. Im|..l|tlll|n
i'iili'iiliul«.« iiii .ii-.li. ilo ..'.iiii.ii. nu ui.i.,i'i" ilu Iiimi iilulnl, ilo
... mu,, ."in o iinrAfiAK» i , «In iuIIkii Da, «In ri'KUtiiin«'iilu «lu CA» KS.

,\.-i'.»i. i-, im i-i.l.ii.l.., l|lll< llll li..mu l.i .1..*. Vl'/r», êijiii'* in.ii|iii'ii in.¦¦>
iui|ii..i...lu-. «Au ..I.-..I.-1..-, .iiiiii|it,nii. , i- ii .>.»..¦ iiiii.- ..... .,  mui

Hliln.ii ii -..-u i,i|iii,il A ...iiiiii,. ilu l >> i......,. n, UU, .tiniu o vnlnr
«iu i .in.iiiu aplicado. ••'"'»« mllhOes a nuiii...- u>. cruxelroe, «pi» !•••

um nairlmonlo fletlelo. rom n dnlio * exeluilvo pr«p4»|to Io i^mliii
ou. !¦"' . do «.«i.íiui Exemplos luidi-m sgr.encontreooi »m (•«.

üüniiS invSiiii em I-mprOíos tio ênorBla ofítrles » do empreendi.
""'''k*i?vidi-!ít» «iu» uu nronil Interesso «• sprlmoramontò m mi.
vaca' «i.ÍTou paiaw muni. T,.t nocessrdBifejiffo,dove,Ben^U^
ilgniriçur que iq oeva Wmlilr a coneosiao do facllldadei como «»

iniu'u%Au"Su" MÚcôj grupos iniorosiadoi, om contra.
i„.ri i. li V. m\ma i •• gwnd?« MdnrM (¦«¦nidiiami-niii naelonaU
..,.'. ...... niiiisiili.í Un mil». Ii««ii» «•iniiiiiiiii o ''in ailimlr nuviu «.
maii atmrfo rondo! iwdrtoTiW t«"nIra. < Sn cn maneira, «II*», d» fu.
S?í» aunssWna erlioj n«o pmlerA atroflA-lo em.futuro nü» mnofo, «.i»
Rnrov1dínclBi onírglèas iiAoVrnm mmndni, Inoluiívo « rovpgacAo da

i'!!n!'..n'|.»i's'n» ronlldnde, ntto ndvem mnlori»» t»«.*neltc!«i» «-om »
aplleavfto «l» Instruçüo referida

(i K r,
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E' Possível o Tabelamento da Carne
£ Ao Preço-Teto de 44 Cruzeiros o Quilo

cia. swirr do nnASiL
S.A. SAO PAULO — Mais da

00 por cento do capital ap.t»
rece como pertencentes n nor-
tc»nmorÍcanos. AçOca cum

International 1'nckers Limited
o outros. DIrotoros Ianques,
canadenses, brasileiros <Ar»
naldo Luiz Marilnclll, (Ur«-'.
tesoureiro; Vnlontln Bouças,
diretor consultivo). Prodti-
çilo: Fabricação tle cohpèryns
de frutos e leijumes. óleos.e
compostos; produtos mari-
nhos; carnes, carnes enlata»
dns, defumadas e salsadas;
xarques, banha, sebo. adti-
lios. nllmonto-i paru aves c
animais. Fábricas du óleos c
c o m p ostos em Campinas
(SP); Usina do beneficia-
monto do aliToilào cm Mari»
lin o Pompéia (SP): Káliri»
ca do conserva, matadouros
frigoríficos e conexos no R.
G. do Sul; Fábrica de torta,
farelo o (V.eo do nluodan e
torin, farelo o óloo do amen-
dnini cm S. J. do Hio Proto
iS.P.); Edifícios com c-amn-
rns de refriamento e cohgo»
laçüo cm Rosário (RGS);
Arrendou a Imiir P.anch di!
Brasil S.A. ns fazendas For-
mosa o Mosquito com a área
de S.585 alqueires rm S. Pau-
lo (Criação dc gado Santa
Gertrudcs engorda de gado
para corte). Filiais e agências
nns principais praças do mun-
do. Agôncias no Brasil: Sal-
vador (BA); Pernambuco.
Rio Grande o Rosário (RC.SK
Alagoas, l)is-;rilo Federal. A
emPrCsa ianquo King Ranch
do Brasil S. A. ó ostroitamon*
to ligada A SWIFT. Há dlro*
toros comuns. Dndos conta»
bois em 31-12-53 om milhões
do crüzerlos: Capitai autorl-
smrto -- 400.00; Capital reall-
-.-ido _ 3SS.Ü0; P.cservas —-
15,70; Lucro liquido — fi*í,60;
Lucro acumulado na c|L&I'

 107,40; Imobilizado — .*
301.G0; Contas a Receber —-
144.70; Dividas passivas (ban-
cos, contas a pagar, dlver-
S0S) _ 41.50; Inventários
(produtos manufaturados, ela-
borados, gado cm Pá e mate»

r|nts> — 307.20; AçOes
outras compnnhlos —; 'J-1'^
Bancos (passivo i - wa-SOi
Ronda brua - 208.00 l'0n»
ie- D O. do São Paulo de ••
l.Vini, 23»12»S1, 10-1-51. ..
3.0.5-1 o 28-5-5J).

A QUÍMICA BAVKP. NA
AMÉRICA DO SUL - tFnr»
bcnfabrlkcn Bayor Alttlon»
gesollscliaít, sedo: Lovorku»
son, Alemanha, Vendas em
lí)5ü: l.COO milhões do mat-
cos (DM>. Lucro liquido: 55
mllliõos do marcos. No Bra-
sll: em 1950, as FAbrlcas dn.»<
empresas filiadas foram rou-
nidas na Sociedade Bayor -i"
Brasil Indústrias Química»
S. A. Rio do Janeiro A fir*
mn Aliança Comercial dc Anl
Unas S. A. distribuo a pro-
dução de anilinns o a firma
Química Bayor S. A.. :i pro-
dttçno fármncôutlca. Na Ar»
Rontina: filiadas, a Fábrica
Argentina de Andinas S. A.
(ANILSUD), a Fábrica Ar»
gentlnn do Fenol y Deriva-
dos (FENSUD). Em l.'->i*
foi adquirida a COLOIDAL
S.A. do lluonos Aires,

CRISE NA INDÚSTRIA DR
AUTOMÓVEIS DOS EE.Uli
— Os moios oficiais norto.
¦americanos estão revelando
preocupação quanto à situa
cão da indústria de aiilomó-
veis no corrente ano As ven-
das do automóveis consi i-
tuom o melhor indico da ¦'¦¦
tuação econômica do pais
Acontece que as vendas de
automóveis, em relação :i
1050, apresentam resultados
em descenso, om proporção
maior do que se previa ini»
cialmehte. Do acordo com os
balanços trimes.rnis publica
don pelas principais: omurõ
sas norte-americanas (io au
tomóvois- sabe-se quo as ven
das totais nosso neriodo lo-
talizaram aproximadamente
SO mil veículos «Io na- •
«iros a monos que om idün
iico periodo do no passaclu
A redução na venda do au
tomóvois trouxe como consi

Não existem rnzOcs para pir-
uiltii- o iiuniciuo do preço da
dirno nu venda no consumidor.
Dizem us intiM-mcdliirloM, prin-
cilviliiH-nte os IrlKi.rlflcns tu-
trangelros, -Ktar comprando o
bni vivo om níveis do preços
nmis ..levados quo em p.rlodu
Idôntlco do uno de ínso. Nilo
«• Vi-rd-iíliirii csni sltlinçfto, Ao
contrário, segundo nlemcntos
estatísticos o Idôneos encontra-
dus na ConfcdeniÇfto Rurnl
Briisllcirn, ns cotações médias

mensais dccrcsccrnm no pri-
melro semestre do corrente
tino, e t.-ndom ti cstablllznçlio
nos nii-scs i-o.st.-int.-s de 1957.
Portanto, qunlqticr ..unient.. dn
preço dn cume no consumidor,
c Inteiramente descabido.

o próprio Conselho Coorde-
nador do Abastecimento pro-
nuncla-8o contra n tendôncla
da COFAP em licrmilir ;. mu-
JoruÇ&o dos preçrs. E alinha
vários fatores qun possibilitam
n esUblliznçáo ('os preços dn
(Mine. Este nno. npt>znr de cs-
lamina no porioil,-, dn entre»
safit'-, ópoco do poucas pis-
*u-*i.ns o queda dns condições

de ab-ito do gndo, ns condi-
«/ies do Uriislt Ceiiirnl, que for*
neco o produto no Distrito Fe-
dciiil, fornm bem melhores dn
quo no mio passado. Alóm dis-
so, os íiiitorlítcos estrnna: Iros
dlspcfiom de consideráveis nm-
nadas paru recrio, e ongordn
cm suas liiv.rnndns. Por outro
lado, n còmorclnllznçtto dos
vários produtos ou Indústria
do nado, além dn carne, como
siJnin „ couro, sebo. osnos, etc,
tornam 11 indústria bnstanto
rcntábll. As alegações dos frl»
gorifleos de rcinição dc crédl-
to pur parto do Governo, náo
são acclt-avols, quando se sabe
quo essas cmpr6s'is dispõem
de gr.-itule poderio econômico
ç> são, cm sua mniorln. subsi-
diárias de empresas Interna-
cionnis.

A bnixn da cotaçáo do boi
vivo prende-sc nindo íis condi-
çõ.-s ellmntéric;is do uno pas-
sado, cujo período d.» p6cn, ge-
rãíniento na ontres.ifrn, cor-
reu desta vez sempre chuvoso,
si-m qile houvesse geada e frio
Intenso, possibilitando um vo-

lumn dc boi gordo muito ucl-
mu dns necesüldadcs.

Deve, portanto, n COFAP
Insistir no tnbelnmcniu do pro-
dtiio. pois H.-ni n flxnçfto d.»
preços-teto Irlgorlflcos c nçou-
Buolros ficnráo de mãos soltos
para manobrar e pouco n pou-
c„ novamente forçnrilo o nu-
mento dos preços para o consu-
nudor Quando ein 1055, os pre-
çuh dn v mia da eiirn.. foram
llberudo.v, os Intermediários, II-

vros das pelas quL» o« Impedi-
um de ngir n seu bel-prnz.r, hu
houveram dei iimnelra inescrti-
pulosn na cobrança do produto,
iitentnndo òsténslvamonln cen-
tru n bôlsn da massa coiihu-
mldora, Náo logrou Oxlto o i-s-
forço dc niito-dlseiiilltia tenUi-
du pelu COFAP Paru que os
açougueiros náo cobrassem pa-
tu 11 cnriu; bovina pr.ço sup.»-
r|or u CrS 44,00 o qtülogrumn,
h>!i pena de soveras modldas

punitivas, l-aitrii.iiu... viu-se
quo os ubiiaii.-i i-iiiiiiiiiinin, .nu o
clamor popular, i*oIh nfto h«.
vendo tabelnm«.nto, nfto hft In-
fração, o nilo havendo infração,
n FlscnlIzaçAo nor muis quo
lente fiscalizar, toniur-He-á
inoperante, como inúteis sorilo
us queixas dos consumidores.

A populnçfto d* Distrito Fe-
deral espera que » cofap pos-
su gunluir um crtfUn de confl-
«liça. tabelando os preços d,-,

*fcUaÃ

carne aos nivela atualmente vi»
goiites, ou si-j», o preçc-i to de
•H cruzeiros o quilogramn para
o produto de primeira qualldu-
dc. A n»unl situação real do
merendo da carne, caracteriza,
du |i.la nbiinilftncln do produto,
tanto no leniial como nos írl
gorifleos, Ik-iii como o fato atu-
ati'e da rebaixa daa cotações nn
tont.. produtora, mostram ft
COFAP o caminho Justo e
acertado n seguir.

o aumento 110 preço das pas-

*

Notas
Internacionais

qüência inesperada redução
na sua produção Industrial.
Concomltantemente. teve re
íioxos acentuados na prodit-
ção siderúrgica noric-amert.
cana, quo em meados de ¦
1057 continua om nível info-
rior ao do Janeiro do corren
i» ano. .

PRODUÇÃO DE CACAU
F.M GIIANA - Noticias de
Acra dizem quo o Ministro
dn Agricultura dn L*sfui(i afrl
cano, Ghana, eslá dicididn a
estimular --i produção do ca-
«•au. ';ovi(!'i principalmente
,-"i fato tle ser osso o único
fator relevante das expor-
íaçõos do novo pais. Devido
a essas noticias, intorma-so
ser evidente que existem pro-

sonteinonU' dois mercados,
um mais próximo, controla-
do pelo Brasil, o outro- o
mercado mundial.

MINERAIS DA ÍNDIA -
Baixaram os preços do mino-
rio da índia, com teor de IG
por conto. Os freios ferrovia-
rios indianos foram reduzi*
(ios, sendo essa aparentemen»
to a causa do descenso nos
preços do manganôs, Fm ..

;05('., a Índia exportou 283.000
toneladas de Ilmenltn, loial
rocorde, tendo a produção sm
Lido a 334.000 toneladas. A
ronda om dólares das expor»
Lições indianas do todos o.s
minórins ro:*is'rou um au-
mento dc 21 pnr cento cm re-
licãn n 1055. atinciniln total

superior a SI milhões do dó»
l.-ros. O aumento principal

foi na exportação do mino-
rio «lo ferro, a nua! registrou
um a cresci 1110 de V milhões rle
dólares.

A FARESP pleiteia o teto de 200 cruzeiros por nr-
rôba de algodão cm caroço para pagamento ao cotonlcultor
paulista. O Ministro Alkiinin baixa portaria determinando
preços mínimos puni o algodfio du Nordeste, muito aquíni
«lu reivindicado por Silo 1'niilo. Deve-se isso à iiiiliiêiieia do
grupos Interessados. Somente o Nordeste do Brasil e o Egito
produzem algodão de fibru superior 11 HI mm. O Egito está
eom toda a suu produção, pelo espaço de seis unos, comproine»
lida por venda à. União Soviética. í) Nordeste brasileiro não
subo por onde enveredar, pois, a exportação eslá nus mãos
«Iu Anderson Clayton c dn Snnilini, que exploram os produ»
toros, impondo pretos vis iiiiru a safra do Brasil.

Aumento geral do preços: bondes, carne, leite, po!-
\e. remédios, produtos horticolas o coroais. E, tambâm, do
papel-moeda em circulação. Aproximadamente 900 milhões
«le cruzeiros a mais no transcurso do mês do agosto último.
O total em circulação, om 31 de agosto, somava Cr§ 

84.089.465.949,00. Agora, virá
sagens dos ônibus.

Missão comercial francesa na China 1'opuliir pi.ra
Impulsionar 0 aoiilórclo filtre os dois paises. O mesmo fa/.
o govôrno d» Ora-Brctanlia, que enviará uma dclegoçilo de
técnicos com objetivo idêntico. O Brasil se contenta cm ho»
uienagear 09 representantes de umn ficção geográfica, que e
» ilha Formosa.

O dólar alcança o tolo tio U0 cruzeiros no primeiro
leilão das novas tarifas. Deve-se esperar u acentuado encaro»
cimento de determinadas mercadorias. A renda do primeiro
leilão atingiu • cifra impressionante de aproximadamente
100 milhões de cruzeiros.

Começa a tomur vulto o esi-iimlnlo ila «Ferrostal»,
empresa estrangeira que obteve um contrato do OU anos,
em Minus Gerais, para a construção de uma ferrovia c o dl
reito do exploração e exportação de minérios. Incluídos na
marmelada altos dignitários governamentais, daqui o d além
mar. como o embaixador Hugo Goulhier, cujas atividades pe-
trolíferas no Irã são liem conhecidos.

O prefeito Pelópidas Silveira, eleito por 707« do elei-
torndo do Recife, afirma quo o coronel Mlndelo, presidente
da COFAP, está exercendo um cargo para o qual nao tem
vocação, nem conhecimentos especializados. Pelópidas quer
baixar o preço do poixo. Mlndelo não permito. Então, o pre
feito pernambucano conclui: tE' o tino policial que .Mlndelo
adquiriu nos velhos tempos da Secretaria de Segurança Pu-
blica-.

NERVOSOS Uesilmmo. Angúuttá. Fobias.
í)i.m'i»iu /rriínl)ili(/(i('(.', .Ver-
rusi.viiio. Sentimentos do tn

turiortdade e insopitrunçn. Idàian de fracassa. Eágotiimen
¦¦o Dificuldades sc-cimis no homem e na uitií/tcr. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DO.S DISTÚRBIOS NEURó-
ricos.

Or. .J. («rahois

HfíUlt.r,
Ioj In*
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Debatido o custo de vida - Enviarão um delegado ao IV Congresso Sindical Mundial - Estarão p resentes as autoridades na iiróxima assembléia
,, . , „ ,1o .niAPin, fii. mio carecem assim como deliberar sobre res quo fizeram uso dn palavra afirmavam que a siderúrgica j

, acoSiS0»,? SiSTSS 
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niram no'cinema Avenida, para discutir só a respeito do au-lno, lendo

como deliberar sobre res
considerado ino

sido, por isso, repudiado pcia assembléia. Os orado-

VOCÊ ESTA
CONVIDADO

PÍ\RA A FESTA
Pos prinços baixos do Amaury.

Ciincns 311.110 « 50,(10, cum tun-
<l„ «lm In. IUiim"... írc/.clu xa-
«lrr/., 150,(10 Rliisild Ciirlni!»
íll.OO — llilii da AlfânltCKll, 818

; — 1» niiiliir. Kua Vllllo «l«! Al.ril,
• 1 — liua ,l«is6 Alnurli-lu, 38(i-A,
Ina Pculia. Av. Niln lVçanlia. 2"0
Caxias, Ivst. >ln llio.

autoridades na próxima
que •incand
nmprimia dentro do cinema

O CUSTO DE VIDA

CARPINTEIROS NAVAIS
Serão realizadas as eleições para renovação da Diretoria.

Conselho Fiscal e Representantes da Federação, no Sindicato
dos Carpinteiros Navais, amanhã.

METALÚRGICOS
O Sindicato dos Metalúrgicos do Rio de .Ianeii>-

uma essèmbléia eleitoral; a roalizar-se depois de amanlu.
11 horas, om segunda convocação, para eleger os membro;-
Caixa de Acidente.

MÓVEIS DE VIME
Serã realizada nova audiência de Conciliação dos traba

tlhadòres nas Indústrias de móveis de vimo do Rio de .i-ineiro
no TRT, às 13 horas depois do amanhã.

HOTELEIROS
O Sindicato dos Empregados no Comercio Hoteleiro d<

1 ftio de Janeiro convocou as eleições para renovação de sua Dl
i-etori.i e Conselho Fiscal para os dias 23, 24, 2*., 26 e 27 de
setembro do 1957.

MARCENEIROS
A exemplo das demais categoria de trabalhadores do Distrite

Federal, o Sindicato dos Marceneiros do Rio de Janeiro, reall
zará uma assembléia, no próximo dia 26, às 19 horas para dar
inicio a campanha salarial. Dada a importância da reunião a
diretoria do referido órgão do classe dos marceneiros, espera o
comparocimento do maior número do associados.

_ -« T^\ /'~>1 ' C* • i A assemblóia discutiu o aumento do custo dc vida
T rtMAfirlfl l-S f\ l Í\C? I -vr Y* í 1 T 1 á~* (/~\ C1 outubro do 1056 ate o presente, sendo aprovado por unanii

I i^TlPMIaH fl/ )h V I dl I tiJo (,ade ° (,'s,u,l° tle um economista, quo apresentou dados sói
|_J CX 11 V CX Vi IA L \J JL V/ ^7 V^ » KAi A. I \J \U! KJ \ ¦ 

G]ovnç:io d0 cust0 tl0 yicla neste periodo, provando ter s
-* de 31 por conto. Em conseqüência, ficou resolvido que os i

A Campanha Pró Aumento
Os gráficos desta capital

realizaram, domingo último
uma concorrida assemblóia,
para iniciar a campanha sa-1
lnrial do rcajustamento para
a corporação. Dcl.ois de deba*

Nova Iguaçu em Foco

MORREU DE FOME

O DIARISTA MUNICIPAL
REUNIÕES SINDICAIS

tido o assun'0. ficou resolvi- ,
do que será realizada ou.ra j
assembléia, no dia 2!) do cm-- j
rente; ;.s 11 horas, porém dos- ';

la feita com os damr.ís Ira»:
balhadores. isto é, com u pon* ]
soai de obras e dar, oficina:, do ;
revistas. Em virtude desta re*
solução, não se realizará mais |

vado a eleito a roícridn as-
semblóia gorai.

A Diretoria dn Sindicato,
faz um veemente apelo para |
que o.s trabalhadores das ca- !
togorias acima mencionadas!
compareçam om massa á alu-
dida reunião, uma voz (pio a
corporação precisa dar uma

no dia 2S a reunião marcada | demons,ração dc lõrça e uni»
para, os iráfícos do casas do i dado para conquista das suas
obras, uma vez que será le* | justas reivindicações.

dc
mi-

obre
ido

por cento, lim conseqüência, íicuu icsuiviuu quu us mo
talúrgicos não açoitam a diminuição de uni centavo na majo-
ração que reivindicam. Pnra isto estão dispostos a apoiar as

palavras do presidente do Sindicato, que declara estar a corpo-
ração disposta a ir às últimas conseqüências, para conquistar

lumonlo do salário, nas bases pleiteadas.
Na próxima assembléia, serão convidadas as autoridades

para comparecer a mesma, para que elas tomem conhecimen-
to cía disposição dos trabalhadores, visando a conquista de suas

justas reivindicações. Na mesma assembléia foi decidido que
os metalúrgicos mandariam um dolegado-observador ao IV Con-

grosso Sindical Mundial, convocado pela Federação Sindical
Mundial, quo so realizará na cidade tle Leipzig, na Alemanha,
de I a 15 do outubro próximo.

I"

¦

CONSTRUÇÃO CIVIL
O Sindicato dos Trabalhadores da Construção Civel, convo

cou uma assembléia geral extraordinária para depois da manhí
às IS lioras, para o pessoal do Pintura no sentido de deliberar
sobre a contra proposta patronal de aumento de salários.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta a Cr$ 50,00

CLINICA DO DK. SANTOS DIAS

HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 hora*

Tratamento pola hormonioterapia e alta freqüência
especifica da velhice precoce da função sexual no homem
o na mulher. Irritabilidado, fadiga e insônia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo do médico e profissional
diplomado. A consulta c/ hora marcada Ci*$ 300,Õ>.

SUJA S. JOSÉ, 50 — 9- ANDAR
CONJUNTO, 908 — TEL.: 32-623V

Foi sepultado na manhã do
o im. no cemitério de Nova
Iguaçu, o trabalhador Albor-
to Lima, diarista da Prcíei-
tura Municipal, falecido na
véspera, em conseqüência do
grave estudo de subnutrição
em quo so encontrava.

O dirarista municipal esta*'
va trabalhando no sábado ae-
lá manhã, na capina de ruas.,
cm Mesquita, caiando so sen*
tiu mal o caiu no solo. Lo-
vado para casa. ficou esperan-
do assistência médica da Mu-
nicipalidade até o dia seguin-
te, quando íeleccu.

ASSEMBLÉIA DE
DIARISTAS

O episódio leve enorme re-
percussão entre os servidores
municipais, tondo sido motivo
para candentes criticas dos
trabalhadores municipais, dü-
rante a reunião que aos mes

borar um memorial, que ie-
verá ser entregue ao Prefci-
to pela diretoria dn União Na-
cional dos Servidores Públi-
cos, secção do Nova Iguaçu,
ã frente do todos os trabalha»
dores municipais.

NOTAS SINDICAIS
Sábado ã noite, com o saião j

da Sode dos Sindicatos super-1
lotado, as entidades o os sin- j
dicalistas locais realizaram ;

I animado debate sobre n IV j' 
Congresso Sindical Mundial. !

! que se instalará cm Leipzig I
' no próximo dia <1 de Outubro .
I Entre outros. participaram i
| dos debates os srs. Elzio Ba-1
1 malho, Delegado do IAPC no |

Er:lado do Rio; Waldyr da SU- |
va Rocha, delegado do Sindi- ¦

cato dos Trabalhadores mn j
Artefatos do Borracha; Atlayl \
da Silva Rocha, delcsadn rin -

!.Sindicato dos Metalúrgicos; I

Toses da FSM ao IV Coiiiírosso SindicalJVIumdial^j^;^!^

escimento das Lutas Sindicais
ecessidade de Maior Unidade

Quando há unidade de ação, são consideravelmente aumentadas as possibilidades de êxito — As g randes greves na Grã-Bretanha, França, Alemanha
Ocidental, liáüa, FiSândia, no Japão, nos Estados Unidos e na América Latina são uma demonstração do agravamento dos conflitos de classe

em geral, uma certa esla-

OCr
íEaN

mo-Trealizaram no domingo & I Aloisio Araújo, nresiden •• rio

tarde pàrà deliberar sóbre a ] Sindicato dos Trabalhadores
campanha om prol da conquis- om Papel do Estado do Rio:
ta do salario-minimo em que Nilo Gomes ria Cruz, p.c i

se acham empenhados. O vo-'reador 
Nilo Dias Teixeira, que j

compareceu à assembléia,
ofirmou que ali estava um
exemplo para ps demais ope-
rários municipais, que perce-
bem salários de 0(1, 70 e 85 cru*

zeiros diários, em vez dos ..

3-S00 a que tim direito por
ícl Se não se unirem, se não

so organizarem e n5o luta-
rem o lJ|'0Íeit0 Ary SchlaV°
1 disse ele - c°"tmua*l£
recusando a aplicar o salário*
mínimo om vigor para à re-

Pião de Nova Tguaçu.
rAo término dos seus traba

,hos,' a assembléia decidiu ela-

donte dn secção do Nova 1-T.i'a- j
eu. da UNSP: Luiz Justiho nu i
Silva, delegado do Sindicato
dos Trábaliiádpíos na Cònstru- |
cão Civil; Médico Arv Anil-;
zaut, o adgovado "^--tI> Mar-
Uns.

Na manhã de domingo om
concorrida assembléia, os as-
sociados da Associocão Civí1.:
soclação Profissional dos Tra*
balbndores em Papol. Pape-
lão fi Corllça dn Município
aprovaram a •uia transforma
r'.*in em Slndlcalo dolorminan
'Io mio ;i rl'r".lorln "-'ol-eit-i nn
Ministério do TrabaMin ,. r'*;
pectiva i-ai-;H sindical

V — O CRESCIMENTO DAS AÇÕES SINDICAIS NO MUN-
DO, AS LUTAS 01'ERÂRIAS E A NECESSIDADE DA

UNIDADE

'il -• O progresso das forças operárias sindlcalmcnle org;aiii.
/.lidas no mundo constitui um fenômeno social característico;
após o fim da segunda guerra mundial. Apesar dus divisões
sindicais que subsistem em numerosos paises, os trabalhado»
res se organizam e se agrupam de umn forma permanente,
visu ndo defender seus interesses econômicos, sociais «. pro-
lissionais. Jamais houve no mundo inteiro tantos trabalha-
dores organizados eni sindicatos. Existem atualmente muis de
l.!'l tuilbíics de trabalhadores manuais e intelectuais dos dois
sexos agrupados em um importante número de organizações
sindicais.

A variedade e u diversidade dessas organizações sindi-
cais indicam que os problemas da unidade de ação, e sobre-
Iudii os da unidade sindical, continuam sendo muito comple-
xos cm c.erles circuhsiftiicius.

;« — A burguesia financeira e os governos que. são sua
expressão na direção de certos Estados, após terem se oposto
durante um longo" período da história ii formação de sindica-
los pelos trabalhadores, não podem mais pôr obstáculos nas
mesmas condições, nem pelos mesmos meios, mesmo em um
passado recente.

Um dos meios utilizados pelos monopólios capitalistas
para maníer sua dominação dc classe sobre todos os traba-
llmdores e trabalhadoras é manter, por iôdn parte onde podem.
as divisões sindicais.

33 — O progresso das forças organizadas dos trabalha-
duros foi mais rápida nestes últimos mios nos países da Asin,
«Io Oricnld Itfcdio, da África o lambím da Amórica Latina.
«Io que nus países industrializados «I» Europa ocidental e d»

América do Norte, onde se nota,
bilização dos efetivos sindicais.

O progresso mais forte e a porcentagem mais elevada
de aumento do número de trabalhadores e trabalhadoras sin-
dicalizados nestes dez últimos anos foram registrados nos
países do inundo socialista.

31 — O reforçamento da capacidade de organização e de
luta das massas trabalhadoras cm numerosos países, assim
como cm escala internacional, de um lado, e o aumento du
dominação dos monopólios capitalistas na parte do mundo on»
de ainda hilíntôm scu poder, de outro, conduzem ao agrava-
monto dos conflitos de classe, devido ao antagonismo fundamen*
la! existente entre os interesses dos monopólios e os interos*
ses e as necessidades das massas populares.

As grandes greves na Grã-Bretanha, França, Alemanha
Ocidental, Itália, Finlândia, no Japão, nos Estados Unidos «^ na
América Latina são uma demonsIração do agravamento dos
conflitos de classe.

;.,-, _ a organização e a realização dessas greves contêm
numerosos ensinamentos que o IV Congresso Sindical Mun-
diri analisará, sendo esla uma (le suas principais atribuições.

A principal observação a ser feita é que, quando a tini»
dade de ação ó realizada entre os trabalhadores e entre seus
sindicatos, as possibilidades dc êxitos do.s trabalhadores nes*
ses conflitos de classe são consideravelmente aumentadas.

!-", polo contrário, cada vez que os efeitos da divisão c dft
cisão sindicais so fazem ainda sentir, as lutas da «lasse ope-
ráiin são mnis difíceis p os resultados das a<;ões empreendi-
«Ias eni-llrn » expio^-Veão pnlrnnnl «< cnverriMniontnl são muis
incerto**-**.

3(j _ a noMlbiildade «la unidade de «cão • depois «la

unidade sindical não resulta da necessidade dc dar aos tr»
balhadores sindicalizados uma unidade ideológica.

A necessidade da unidade toma corpo nas experiências
da clnsse operária, na natureza c no conteúdo das lutas poi
suas reivindicações vitais diárias. Constatando que as divi-
soes sindicais reforçam a exploração da qual são vitimas, os
próprios trabalhadores criam as condições para a união dc
seus esforços e conseguem pôr em evidência a necessidade
dn unidade sindical por toda parte onde ela não existe.

O número de trabalhadores é trabalhadoras náo organi
zados nus países capitalistas, particularmente entre os traba
lhadores agrícolas, continua ainda sendo importante. A rea
lização du unidade sempre favorece a sindicalizarão. A uni
dado sindical ajuda também â criação de sindicatos onde eles
ainda não existem.

Ox sindicatos são órgãos de ação que devem estar aber
tos a Iodos os trabalhadores, sem discriminação de oplnlê-es
políticas, religiosas ou outras.

37 — A Federação Sindical Mundial mantém suas de
clarações anteriores sobre as possibilidades reais do ampliar
a unidade dos trabalhadores. O emprego «le métodos units
rios na vida o na ação devo confirmar a natureza dos sin
diculos, que são organizações de massa, uparlldárias, cujo
funcionamento eslá baseado sobre princípios democráticos e
cujo programa tem por centro os interesses vitais dos tro-
balhadores c das trabalhadoras,

38 — Em conseqüência disso, a FSM reafirma que a rea
lização da unidade de ação, e depois da unidade sindical local,
nacional o internacional, é possível sem que se|am colocada'
questões do tipo ideológico condii7Índo freqüentemente a dis
crlmlnações inaceitáveis. As bases concretos «In unidade ro
stdem na comunidade do interesses dos Irabnllindores. Estu.• n constatação mnis verdadeira para admitir n oxIstêncJi»
das possibilidades de unidade local, nacional a intemiirl<.n«»J
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AINDA INVICTOS OS LIDERES
Fluminense c Botafogo passaram incólumes pela ».' rodada ¦¦ Triste papel dò Banou ante «
Fluminense-—O Flamengo conseguiu uma goleada — Novo triunfo do (.anto cio Ido — A*
grande vitória do Botafogo no sábado e o surpreendente empate do Vasco — I .moram-*«.

sieral da rodada

.

i\*íiiji'( | ¦ ¦¦•¦•¦*•¦<¦-¦¦ -—

Km Calo MiirtliiH, o Canto i f-ârron rOüUlCncla

Um dos mai* l-eois tnunlos os du Huncu. que per-elicm rnm fnelllmni paru oh rubros,
do FlumlnonM*, nn presunto aliou salínios, que possuem to- >n0Ri*0í
lompnrtidn. (oi o «Io domingo. | cln conforto; mnlerlnl o finais*
frente no Han__u. Itiiilmente. | colru, quo Hflo assistidos <*m
o tricolor niio encontrou ;t todos on momentos poioi olri-

(!on'.os cln cíiiIh", principal*
mente pelo seu dedicado pre-

l nuto o K/lo Orlntóvflo. Os cni7.-
mniilnos osbnrrnrnm

lIlIM
lllltllll
.liVli".

wriini ilominKu frenie no
Fluminense. Al(*iins Jogado-
rc» pareciam totalmente
alheios nos motivos que or le* ¦
varam a campo. NAo corriam, *
n.lo disputavam, iu*io se om

'menor dificuldade lio ccliiu*
«lco> eom os ^proletários**, pn-
rn marcar mnls umn vitória
no certame om curso, cònti*
iiunndo, destarte, lider e nln-
da Invicto,

A bem dn verdade, poi*.m,
p preciso se esclarecer que 0
triunfo cômodo dos comanda-
dos de Silvio 1'lrilo foi monos ,,..., ... ,........,.,,.
pelas suas próprios virtude-.* • pcnhavani. enfim, nada ia
do que peln maneira falha, i ;-\am, pnra, pelo menos, ni a*
nté bisonha, com que se apro* j remar aot seus dirigentes e
sentou o conjunto dirigido por | a'.*t torcedores dn clube, (juu
Uentll Cardoso. j estavam ali, vestindo n «lorin-

Nflo tendo pela Irente um J •,,, jaqueta Imiiguense. Isso 6
adversário que mnls lho exl* j *<rof lindamente tamentávol.
I.isse, o Fluminense .se aeo-lpo.s, afinal do conins. nn pior
niodoti em campo, tornando l .*,__, hlPótcsosi |
monótono n próllo, principal* | público que pagou
mente no .teu período dona
dolro, Fim conseqüência, íi
partida desagradou no espi/c- i N MUm . M M ,,„„..„
tndor o »ó os torcedores do |
Fluminense -«air.-iiii do Mara- .
canil satisfeitos, porque suu

du ltlo tornou a vencer, ntin
i.oiidn o Donmnessn por ;ixi,
niiavi.fi umn partida bitfilau-
te trunfada. O clube ntieruion-iiieiiii' puio sou iifciiciiiiu i'ti..- o- (HIII..1...P. -j ....... I........V.1-

sidente, façam em campo, num se parece que se deu bem com
compromisso oficial, o que rt- o slstomn do lôenlco SW/.0 Mo-

relra.

quo acabaram, por essa motl-
\o, merecendo o empa c. O
V.ikco se complicou em alguns
momentos n Isro explica o
empate.

Foi esto o pnnornm» _ _
dos jogos da oitnvn rodad*,
que aprasontou no i "tejo Va»
co x Sflo t'rlsiiiv,lo, sua úfaV
ea BurprOsn, vaiuo.s agora pen
ra ns emoções <iue nos leu-*»»
va, a ncivn etapa do certaiM
daLcIdndo... .

Na
noite,

menos
i seu 1

período dorra* gresro merece um maior r¦•*
•: peite.

AS PARTIDAS
Dli SÁBADO

snhnilnn. tivemos .i
., no Mnrncnntl, um gran-

de cotejo, quando " BotafoRO
empolgou min inrWdn no ven-
cer o Amérlcn po:* 3x1, depom
de estar perdendo. Os rubro.*)
jogaram multo bem. valon*
/.ando mullo o feito dos alvi*
negros, que, It exemplo dos

jrleolores. permanecem 
'n-

vlctos. O Amórica itBu leve
ini sniie. Depois tle marcar
um a zero, pirdeu um penai*
li e coube ao seu zagueiro

«NAO DESEJO MESMO
CONTINUAR NO BANGU»

Fui o que declarou o ponteiro Calazans depois dt,
jogo com o Fluminense — Pretende ingressar na
Portuguesa de Desportos -- 0 que o repórter oufW

no vestiário banguense à revelia do jogador
Nao desejo mesmo contl-i meteu nada, llmllou-so» ¦

1
titiar uo Bangu, estou dispôs-1 rir e n di
lo a Ir para a Portüsüesn do|a ropoivog'
Desportos», foi essa uma das
frases do ponteiro Culazans

tjplstar quando
•in.

¦\í tslâo os deis tentos que deram t vitória no Fluminense, na tarde de domingo, sôbrc « fl.inpii. Ao
Mo, vemos o exato momento do primeiro noi tle autoria de Pinheiro cobrando uma falia com potente
arremesso. A bola j*i c*'.i nas rides tle Ernimí c a barreira formada /v/u» banutienscs nind.i esta nrne
mmh, nl!-c.r,ilo os seus ocupantes o desfecho do Um cc. Embaixo, o tento n. 2 leito por /./ir l-rancisco
.•!•>.*, flfi". aninhar a /'../íi nas r.Ve;. exulta de idearia, enquanto Milton trava mu inútil ..'rríciíi. O

Fluminense está firme na liderança no Indo do Botaloyo

rTURF — fMFrDJ^F — TÜCTTÜ1IF — TUfítT^

DAS CORRIDAS DE DOMINGO
l» PAKI"0 — I filio iiiilru

1 -t.i: A I", — I'rínil..s: ( rs":i (100,(111; CrS St.000,00; ( rS
'.110(1,00; CrS ío.r.iio.oo.

MlIClflRIlSC/ll*, 1'. iti
Tllliurl, ei. ciiôu 

.' Cur. ha
Ve

l'|-!

J, .Mnr.-ltnr.*<>, M. Itentique .... 5-fS
irrerain; Entrcrrlano c En-

rencas: vArlos enrpos nlco
Tempo: 102" 3,5 — Vpiic

-or-
iec-

Dupla: ry.il 126,00
2) 33,00 o l-lí -11,1)0 —
ilo pirco; CrS 

*.tAUA(;ÀSCAR: M. C, 3 mios- S. Puniu - - I'nr: Hoynl Forest
MJih - l'rnpri(.*tí:i*|ii: Siinl Seu-¦ -!..r* l\-.Irn Cusso F'' . . . :: .-.ji-itu u ",-* "i Soa*

PAItPil _ 1 :uin nu-tri.»
í: A I*. — rrêmlós! Cr.t .
30,00; Cr5 52.800 00; Cr* .
111,00; trS 11.^.10.00.
rsiinilo, M. Silva
ríaaiitr, n. Cunha "¦•" Duri, Cl. Almeida ....
ICini; l.iliie, O. UilOft '•' *".'".¦'¦.*, A. líos.i •--. mrreu; SEHKNOl.
iferc s: cabeça «¦ 2 corpos

>: S3" í;r. Vc-ni-*i!i
:) - Puplii: (13) 23,00
ANDO: m, r... 3 «nos -- S'< Por: CndJr o ICeloIe -"tílírlo: Stuil Wuldyr AIví"!
lii.clor: Paulo MorRnclo — Cria

A. J. Peixoto cie Cistro.

3« nanjo, II. Cunha ...
•t* Clalron, M. yiiva .....
h» Ubatln, .i. Marchtint ...- •*>
(í* Marraichlno, l,. lil;:uni .. í>u
7* Boniariieiro, D. Mutcno .. au

Diferenças: '.; S|*J corpos c 3-4 ao
corpo — Tempo: 63" ." ' Vence-
dor: (2) ]i..cxi -- Dupla; (12) -U'-..iu
— Plnc-es: i2) 14,00 c- (1) '.'T.OU —
Movimento do páreo: Cr$ 
3,32] .rvKi.oo.

EVIL EYE: M. A., 1 anos — 3.
Paulo — Por: Uoyol Forest Evolyn
-- PcoprlclArlo: Stud Sentira —
TreltUlOOl*: Pedro üusso F* • Ci-.a-
dor: Roberto e Nelson Seabra.

53 | 8» Kosow. F. ri. SH<*a  -W
wí i N."iii correu: JUAll
Ml Diferenças: 1 corpo <• 1 "iipn -.
501Tempo: 90'' -- Vencodor: ..'ii 48,00

Dupla: >--2i 212,011 — 1'iiicc*»:
.31 21,00, '41 2S.0U ,. i7> 1(1,00 —
Movimento üo páreo: Cri 
¦1,1 •-*_!, (Hu 1,00.

ENPIRE: M. A , -1 anos -- 3.
Paulo — Poi: Itnyal Fores) e Ei*.:-
iieiin-ia -- Proprietário: Slud Sentira

- Trclnndor: P.-.Iro i-,*.:«-*. F«
Crlnúor: Ilobcrtot e Nelson Soa-
i.i-a.

B5

(ro

I» 1'AltEO
Pinta: A. I*
70.4OO.00j CrS
14.000,00; Cr$
1» ISUPItEL,
2- Supimpa.
> Coltgacáo,

— 1 000 metro»
— PrCmlost í'r5
SI (I0II.0O; CrJ .
IO! 500,00.

M. Silva 
A. Marcai 

D. P. SI
«» Jaeoará, L. illnonl .
5» Ferrugem, C. Dias •
i;-* ai Cota, F. Irlgoyen
7» Novidade, .1. líamos .

Nfio correram: PENSIEROS.fi,
INAGUA e NEGRITA'.

Diferenças: l corpo e 1 corpo --
Tempo: CA" 3;n — Vencedor: (4)
(i-1,0 — Dupla: (12) 3H,Wi — Pln-
Ct-s: (11 31,00 .- (li 23,00 — Movi-
nícnto d» páreo: CrS 3.843.830,00

ISUPREL; F. A., •! unos Pa-
rnná — Por: Kao Roja e Aromftttcn
— Proprietário: Ifornani Borbn Ro-
Um —¦ Treinador: Adntr Fellú —
Criador: Haras Santa Fô Ltda.

- 1 OOn metrns — »***".*»t!t: A
~ Prêmios; CrS 70.000.00; CrS
1100; CrS II iioo.liO; CrS 
10 00"vt! Eyc, F. Irlqnyen .. BO
Itrnmar, E. C.tst  nn

V E R S A S
r..i
57

At t,iif. npüroü a nossa rcDor-*u, Manoel Bezerra ua Silva
nacia S0fi-ell íiléin (Io susto com

• "rodada" porque passou nn
último páreo de domingo cio dor-

• -•ii ii,. Locatário. Amnniiíl coihii-
umo.; melhores informes

a égua Mas-Tua; ao vencer
n "Handlcap Especial'', contir-
mou ser ctiolcntc lomeira, cor.
respondendo assim an lavor!'!?-
mn ii ciU'! fura olevadn,

O stud Sialjra brilhou no do-
mitigo por Intermédio dos sc.u:.
represínt/íntes Madagascar, Evii
Eyc « Emplre. Bons notros és-
ses, com muito fu'Uro.

Luiz Rlgonl n:"io tom sido fei-
!iz ultimamente: vem montando
tr.\nos e "ficou dc meu" com o
vencedor. Pnr.omos vo'os que
"façam as pazes" e o grando
freio Continue mostrando a
grande classe que possui.

Outro animal que cleu nm ver-
dadeiro "slww" ria pista pesada
-.abado, foi Swami, Ganhou em
"cantor". <' nessa rnla provou ser
um "crack".

A ('¦f-tta Coelienilio nao cor-
reflpondou, no sábado, o0 espera-
<to, por ler chegado sentida.
Boa ('^uia, porém Já "meio ba-
Içada". „ ,cês: (5) lfi.rio c (1) 13.00 — Movi-
mento do páreo: Cr? 2. G75.400.00.

5» 1'ABEO — 1.900 metro» —
Plstn: A. 1*. — Prcmlos: Cri ....
um.0011,1111; Cr*} .10.000.00; Cri ....
'.'0.000,011; CrS 15.000,00, — IILV.N-
IitCAI' HSPECIAX).
i» Mas-Tuo, M. Siivn  5"

:.a Biillerlna, H.  5'-
Faz Assim!, D. Moreira • 5!

3' Ilunpl, l'. Cunlia •  51
Treta, .1. Marchnnt  5

' Harmony, J, Uafflca ...
J7-.* Tildo, D. I*. Silva 
1 • Empatados em a** lugar.
j Não correram: C1NDERELLA, La

. ! HOROCl-IA o BONG LAI.
Diferenças: 1 corpo o l 112 corpo

— Tempo: 123" 3.5 — Vencedor:
(6) 15,00 • Dupla: (3-1) 71,00 —
Plncès: (G) 14,00 e (.si 41,00 —
Movimento du paroo: Cr$ 
3.508.030,00;

MAS-TUA: F. A„ 5 anos — T\.
G Sul •- Por: Snxtro e Mangnba|
--' Proprietário: Stud Chaminé, —
Tròiriador: Atinir Feljó - Criador:
Josó Antunlo Flores da Cunha.

-" PAKEO — I OO" mrtrns -
PlHtn: (i l* — l'n'.ni..M CrS
SOO 01)0,00; (rí 00.1100,00; Cr* ...
110 000.IKI; Cr? Jll.0011.00. — (1IIAN-
lli: PltEMK) «CONDE 1)1. I1K1!/.-
Iti:it(i. — i CLÁSSICO) — ICItt-
TBIIIUM DE 1'OTKOS).

i« Kraus, s. i.oi>i*> - • W
2» itapallo, E. Castillo .... St.
3» Mano n Mano. L. RUtunl 50
•t» Verbo, J. Marchnnt  •'•".
.rv Armonfinoc, M. Henrique r..'i
G' Zeziiilii.. M. Silva  '•'¦'!

7» Nook, .11 Cunha  55
8» New-iin, .1. Tlnoro  '¦''
0'* Dnrlus, O. 1'llOa  '¦'¦

10» Collgny, .'. Bafflca ... ¦>-"
Ll*. Acnjou, F IrlRoyon *-

Não i-.r-reram: C.VNT1CO E BEL*
P1IEGOH

Diferenças: - corpos e i .*o:pt
¦ Tempo: 00" 4'5 - - Vencedor:

ir.) 72(10 - Dupla: (34) 75,00 •
Plncês: (5) 17,00, (0) 18.')" «¦ (7)
1SOU - Movimento do pfireo: cr?
¦1.10-l.llXi.Oli.

KRAUS: M. C, 3 unos — Sáo
Paul - Pòr: Enqiilniall •* Estima-
,ln — Proprietário: Stud Praiano

Treinador: Francisco Navarro.**.
- Criador; Dante Marchlone.

eoiiipo conquistou mais uinn
viiória. pcrmanecontlo nn lado
do Botafogo na ponta da ta-
lula

A pai*: ida fui decidido na
primeira etapa, quando eni
seu inicio o BanRU parecia dis-
posto n liquidar " l-Mumlnon-
se. Os tricolores percebenini o
perljru e partiram para tren-
)>>, consecuinrlo. entüo, os
doi*; ten!os com os quais ven-
i_eu a partida. No período ¦

| dorradelro, o Baneu esteve |
incrlvòlnicntc ruim, c oa ven*;
cedores <i'i Rlo-S.lo Paulo tra-

i taram, entfln- de se poupar.
j porque sabiam que estavam
' 

sò;*.ittlios <*m eanipo. Se oa
lianguensos tlveaseni marca- j' O'.. ao menos um fiol taive/.
as coisas corressem diíeren-

I te. porque ai "S tricolores te-
' 

riam q)'e hu-car noovs tentos.
Como isso nfto aconteceu. »

próllo foi se arrastando a e o
apitu final do Jui'.'-

Calie. aqui- uni resislro a

parte. No vestiário do Baiigu.
,-põ-- o Jogo, o presidente Kaii***
to de Almeida. cabisbau:o <•
trlstònho. reclamava do de-
sempenliò d" quadro. De fa-
to muitas e muitas razoes
possui o mandatário máximo
do grômio ..proletário- em sim
reclamação. *-*¦' realmente um
absurdo que jogadores como

gucirii, o Flãrnengo disparou
umn goleado H*'ibn; ¦> Manu*
rolnt |MU' 8x(J, "in ('iiitselli(..|*
to Gnlvilo, depois de um ini
. |o traballioso. Com a satrtu
du zagueiro Navarro, da equi-
pe local, ns coisas se lurna*

do Botnfo
maneira
nm tudo.

A lard
1 ti verno-
' rin com

!0. Mas de qualquur i
nsptíicuto valeu1

Pdeon mareai o noi li." três 
' domingo, apus o jogo com o'•''¦' '" 'Fluminense, dirigindo-se a um ,

lucutor esportivo.
Cnlazans so dirigia no diu*

veiro depois da derrota que
o Fluminense impôs ao Ban*
gu. Quando a reportagem Ia
penertnndò no reduto alvim-
bro para saber das novidades,

iiviu o diálogo do jogador

uo nu
a surpre

.. nmpi te

..un. local. '

a du roda-
do Vasco

SI ÉJNMÁL FEMININO
l)E BASQUETK

A Hiingriu
Venceu

a Buliíaria

r.*< PAllK.O
Vista: A, V -

| 70.000,00; Cr»
11.11110.00; CrS

I Bi000.110.
Emplre, F.
Crânio. J.
Poitalú. E
Palladtum
Sinistro

1.100 metros
1'rfimlofi: ('rS .

St; 000,00: Cr* .
10.500,00; CrS

1»

8» PAUEO — 1.000 mctroí*
Vlntiil A 1*. rrCmlon: CrS
-.00(1,00: CrS 21.000.00; Cr» ..
14.100,00: Cr» 10.800,00.
1-* Marcliador, 11. P. 
2» It do Nord., j. Medeiros

3» rtetlnlo, ü. Frclt. F» .. «n
•to Tio Luiz, 1. Dlaz  HO
5n Rnmallielc, F. (5; SI  5*2
fi Uicatíirlo, M. SII • .... uo

•Caiu.
Não correram: ENGANO. rtlA-

CITO JERONIMO, EXPRESSO DO
Sin., GAH1.E e CIMBIIONASSO.

Diferenças: pescoço o 1 lia corpo
(3) 15200 - DUpln: (14) '-"'¦ni1
- Tempo: 12õ" 415 — Vencedor:

Movimento do pnreo: Cr.? ¦¦¦¦•• ••
piacês: .ai sioo c u.) 220,00 —
3 IG0iÒ70,00

MARCI1ADOH: M, C„ 5 anos —
\\ Janeiro - ¦ for: Carrasco n
Dor.alíirla - Proprietário: Stud
Eduardo Mudas Treinador: Al;
eebindes Monteiro — Crlnilor: Josc
tia Costa Guerra.

SOFIA lü (FP) No cam-
pconàto mundial de futebol,
(grupo 31 a Ilunfrria derrótfiti

„ a Bulgária por 2 x 1- nesta ca-
pita!, contagem registrada ja
;-u primeiro tempo.

Km conseqüência «iess
sultado, estabelece-se dêss
dn*.

i") Hungria I pontos cm
,t iogos. I -,*

•2") Bulgárin - - 2 pontos |
.1 jogos, e Noruega — 2 pon- j |
tos em 2 jogos. i -I*

re-
mo-

I.'j.»u mais. no i;ina>ic. ..»
Tijuca T. (.'.. es arftn em açúo
ii<» mocas que representam u
fieleclonado da CHU '' tre!*
nc sec,'i conti*;i a equiDe dr
juvenil, masetiliiia. (In eíubo
cajuti.

¦ - Será lioje a uistalacati da
Sala de IniDreiisa d.» TI ("am-'
pconàto Mundial. A CBB está '

convidando toda a crônica na
r;i u Inauguração.

. Quin'.a*felr.*i uu ivlu- a
delògaçSo ttiislrallana. for
via aérea, deverão cliogar ¦(
c«ta capital as mocas (Ia -ter-
ra dos eannuras . rtenüo nue
será essa a primeira rcDi"1**

, sentação a Pisai o ?olo ca-
I rioca.

_. Ontem loitur. escolhidas
as eslrelns que desfilárün com
o paviiiião nactonali tiiiantlçi

"j 
0 CHILE VENCEU 0
3RASIL PEU TA5A

0'HlfiGSHS
i AIIÍAM OS BAIANOS

POR 1XO
SANTIAGO. Io (FP) • O

Chile derrotou o Brasil pur
1x0 na primeira partida de
'•iteliol em disputa da Taça
Ó.iliggins. a assistência, no
Estádio Nacional, era Av mais
lie trint;, mil pessoas.

O jò_..i não agradou ao píi-
bllco. que achou os jogadores
lentos e as ações desprovidas
de virtuosismo c entusiasmo.

ciai du IIiia inauguração
Campeonato.

o técnico i\i)ic:iior lloi'-
tn. a partir da próxima se-
mana, vai Inlensilicar •>•: irei- j
nem. (aüciulo com qm* as mo |
ços se empreguem mais a i
fundo. O preparador nacional, j
está bastante animado com os i
progressos rjüe vem obtendo. S(,|n s,

Para aqtiitleflu ii:* assi- \ preseiiçai
naluras. foi insaiatlu um,
«bureau? na rede do Automo-
vel Clube. Pode a CHB. que
todos i.i compareçam para
que adquiram a.^ mesmas.

i banguense eom um locutor es' 
pcciall/ado,'.('umu é Cala/ans, está tu* I
dc* bem,», perguntou o radia- |
lista. «Qual bem coisa nenliu- I
)na. o Ume nfio ganha n ou 6 I

! iit.enun levo a culpa», respon* \'• deu Cnlazans. «Mas vocõ f..i i' 
acusado?», inquiriu o locutor, j

: -.Caro. o «homem» me deu l'uma «bronca» daquele lama* i
iiltu , voltou a responder Ca-
lazaiis- Quando ele -e referiu |

| ao ¦homem», pensamos que,
' naturalmente file se referia au l

' técnico Geiriil Cardoso.
QUER IR PARA

Á PORTUGUESA
aperceber dn nossa
Cala/ans então po

diu: Vê se vocõ faz uma ".un*
ilav qualquer porque eu que-
io ir para a Portuguesa. Nfio
desejo mesmo continuar no
líahgu...*». O lucutor não pro*

MOYtiMEíNTO Dl) CAMPEONATO
Com o*

gei-:.l cioÇuo
primoiro

resultados verificados nu oiiuva roüadu. a situa-
campeonato carioca de lutcbol de 19o f. no seu

tunio, u a *beguinte:

COLOCAÇÃO

Em l- lugar, empatados, Fluminense e liotaiogo com
i ,, „ ., nevdido- em t Vasco e flamengo com •!. -s
LE'" SSo™ ü; cm 4' ¦ ¦ América com 9; cm 5

Í7.an*. com U* ern 0' - S. Cristóvão d Portuguesa, com 13

- t >'.|í3ai
!.*.->? -v£k v&W :<WsW*m

¦ $w II S^HH

'¦¦¦;, £f}tft!!tM8si$m: : .?;«^?w>íKí__H _¦- «flH'

JÍ

e flll i" C
perdidos..

ultimo lugar, Bonsucesso e Madureira. com 14 pontos

AKTil.ilWUOS

AIUDE A
DIPKEiNSA I'01'UL/VR

ii.
M.ivimrtitn
(i)nriirM>s

TOTAI.

npoHtn*
CrS

21.0lltl;t!IO,00
1,528.830,0o

*' II. 158.000,00

I 
 ,..,„..,.:.,.-...- 

..•¦««•¦¦:/¦¦. •*• •'•" '

Resultados dos Concursos
BOLO DE 7 PONTOS — Não houve

ganhadores, acumulando
BOLO DE 6 PONTOS — LO vencido-

res, rateando a cada uni
«BETTING» SIMPLES — 21 marrai-

dores, recebendo cada um
«BETTING» DlIPLO — 1 acertador,

cabendo-lhe 

118.332,00

0.921,00

2.498,00

,S27.*171),Ü0

BRILHAM OS «GAROTOS»

1)0 SENADOR GAMARÁ
Campanha c/as mais brilhantes .* dificilmente, de ser fgtialada

i _, qm- Sèm realizando o liifanlo-Itiveiiil do E. t. Senado, Lamara.

levando de vencida iodos os adversários que se põem um seu caminho.

O quadro níúi-nitro, orientado por Lourinhoí a sensação da zoni,

rurc/ c«co>Kro-.c itlWcfc* há vários cotejos. Dum,;,./,. ..«.mo. coube
v',' Crii-cTCi /•' C. fl e.vprcrimem-ir o poiier/u dos -Mrotos C.im.-iríi.

t,c 
"enceram 

facilmente por M. Tentos de Neco /to, Qu.nccs c

idf-son O quadro vencedor estava assim formado. Ailtan. Ziiutca

[¦ loãmitm- Aurélio. Antônio ,- Atalibái Neto. Qmncas. Maneco.

Tico Adilson. Na foto os •>roros" ediabroc/os do Scnodor Câmara.

com .. i dito que marcou sábado contra o América c cm
Cum ¦. •*1<>,,l"e. „, 

gomatia Uu Flamengo subre
: XI mei ;íl ndt o'uotàiogo e ofda, do Flamengo, sac, ago-

; oi us albrcs nrtillié.ros do campeonato, cada W\V™** ^
\v,m seguida, aparecem Leu. do Fluminense c Quarentinna. ao

jliotafofjo, ambos com í tentos cada um.

AKQÜKIUOS MKNOS VASAUOS
Castilho, 

dc [•'lumlnense, mesmo não tendo'W*^

mlllgo, continua sendo o goleiro menos «sados Uo «.c. • n

com ii cols cm seu* partidas. A seguir vem Amauri lo uotaio

leo com 7 temos cm oito jogos. A defesa menos vasada do cam-

ineonaio .': a tio Fluminense com apenas 6 Kols contra

.11 ÍZÜS QUE MAIS ATUARAM

Gama Malclier e Amllcar Ferreira são os juizes que mais

alixs:^oSs^ss-r*s
ll' ABKECADAÇAO

O campeonato carioca já arrecadou até a rodada de do-

minco nl Ò cerca de CrS 13.584:129,00. A maior renda _Pet-
tence lio 

"cl°ssico: 
Fia x Flu. no qual íoram apurados Cr.;,...

•"> 049-.693,00.
PRÓXIMA RODADA

, c^"^"^ss°isâs. pE*&#
\ reira x S. Cristóvão em Conselheiro Galvão.

'.Caiazans 
falou t

Jfaça-resiiitgir .
n "Tribunal d
/.milvm ;;odc

temais e faítí-*»
Moça Bonito

fustiça". Ma*
.nspenso

m,i'(.i<'*'.
elegante

por sua atitude pouco
Fausto tle Almeida cfe*_

iii/ir.i

NOTICIÁRIO
— Como estava provtsto. to-

mavam posso ontem íl tardo o»
üíembros ítio comnorito o no»*»
Trlhunhl de Jurtlsa Dcspprtlwl
ilu F. M. F. .l:'i esta semana o-

¦«:i sn

RODOS
nailor

" qu
polo

*?ufBlrom; sorS.o 3ut-
novo Orttilo iliscinll**

uu.
o novo T. J. P*/

ii sua censtitul-**
a sqgulnte: Ete-

Anicrci de Ciirvalho:
r.i'-cli-u; Mauro Tiar-

osn: AVatmlr Be-
ei May.i o Colso

. Suplentes: Ma*
.n-.*:i*:i; Ilorme»

Roulnrt e Bo-
pi>iul(i escolhi-

o sr. Fcrnana»

Kão se Preocupe
s.- seu rilli" tem notas baixas
\'n« provas párclnls ou mun-

Isnls
Aludo-o. ii vencer as rtiflcul-

liííHle:**!,
TEI.EFCIN \NOO PAUA

15-2720.
tEXPTiTCAnOlt f)K

MATKR1AS).

r

VITOKIOSO O ALIADOS DE BENTO RIBEIRO

f/OAITC A UÜRHT Wí\ //fál^DF DF HER^ERG» U^Precndido o Brasil Novo dc Do aa Ciara, em seu Uropr.orotmto,
KRAUS, 0 HEiKÜI UU «LUllUBi Uft â1ijrí/r><^^M,)(;;.lx3_FaçaI^ de Mwlmiaüo Pavão - Nor-

O «Critcrum> de Pr/ros rea-
llzado do domingo, teve como
vencedor o valente paulista
Kraus. que se tornou n novo
líder dn turma dos tres anos
sobrepujando Ttnpallo. Mano
a Man0 e Verba, num final
'•mocionante.

Sclmar Lobo. substituto, de
Pierre Vaz, que preteriu llcar
em São Paulo, para defender
a estatística, adotou uma di-
reç&o impecável o descenden-
te de Ksquimalt. flrmando-se
como um dos hons pilotos
bandeirante*», tendo apagado,

as lisongeiras impressões dei-
xadas quanto fts suns atua-
ções anteriores na Gávea.

Rapai 1 o imprimiu uni
-•Uniu violento à carreira. **.()¦

cuido dc Mano n Mano. Ze/.l* ,
nho, Verbo, e Kraus. ondem -

que so alterou à altura das j
tgerais», quando o bonito enu- I
tanho começoti a atropelar ;
indo ao encalço do ponteiro. ,
que nos últimos 300 metros
começou a abrir, dando mar-1
gem a que o paulista livras-
se quasi dois corpos sobre Ale
ao passarem o disco, final.

excelente
r v."

próprio

Itapallo cumPrlu
i. ..rfcimnncc após I
om São Paulo ¦
Kraus, e Mano a Maiio " Vt
bn correram menos que i-'r' es*
perava. talvez pelo ostadó iá

grama. Os demais nunca cie-

ram impressão.
O tempo foi rclatlvamenií

bom: 99"4!5 em pista pesmia.
Uma vitória espetacular, fò

ra dc dúvida, merecendo ss

sim o vencedor a coroa de ii

der dos trCs anos de 57.

mando, Petigol c Quicos, os artífices do triunfo do
Bento Ribeiro

á-üri-ve/á.c de

Damii'
,rovo. cii

visita
lento

go úliuiij- u urasil
. Diina Ciara, receberá

do Aliados F.C, i\-
ibeiro. lendo realizado

DROGAS E MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Que a

FARMÁCIA PHENIX
± Devolvemos a Importância d. Sua Compra em Dobro, se Voe- Achar

TOME NOTA f^RMÃCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SA, Ü (ESQUINA DE MARANGUAPE1

' uma contenda cie caré.tcr am'.?-
I ;;vo, qua agraciou plenamente
. j i níusiástica platéia que lo-

tou o alçapão-, da rua Dor.n
Clava.

A torcida foi brindada cum
! urna pugna de grande enver-
¦ gadura, onde pontificou o cs-
I quadrai» do Bento Ribeiro, que
I colheu expressivo c difícil mas
I merecido triunfo por *1 X 3. (.)
I próprio marcador por si tra*

i 
~BOLÊfM~MÉNSÃL~'

OOG.S.E.R.M
Acusamos o recebimento cio

¦'Bolrttm Mensal'. de setpmbi-o.
rio Ore.Tilo Social Esportivo
Rosha Mirando, que traz um
mundo de novidades e o relato
dr todas as atividades dos trl-
cclorea da rua das Sáflras.

úuz o que foi a liílti cheia d**
lances de alta técnica, tendo
o público vibrado durante os
!)0 minutos do jogo.

Ku liando vei.ic2.doi' desloca-
mos ns nomes de Normaíido,
Potigol, c Quicü. O quadro

véiiueti i! atuou ussim íorma-
cio: Paulo. Aniof e Nõrman-,
do; Álvaro. Cariei- o PoUgol;
Ne-Tuinlto, Camarão, (v ti i c o.
Norivál e Antônio. ;

Preliminar: brasil Movo 4
X 1.

AVISA AOS CLUBES

Comunicamos aos clubes
nmadoristas que o responsa-
vi*l por esta secçflo í nosso,
companheiro K. Tlmbciro.

Tôcln :i correspondência
devera ser remetida cm seu
nome para nossa rcdaçlio

'. 
Rua Álvaro Alvim n. 21 --

i 22.' andar ou pelos telefones

i 22-3070 e 22-8518. Diária-
! mente das 18 às 2C horas.

•\*. |J: Solicitamos a re-

! -nessa de fotografias ou nc-

í «ativos de equipes ou lndivi-

; duals as quais publicaremos
gratuitamente.

MADRINHAS DOS «COBRAS» DO M. C011T0
¦¦,y.;.:,.m^:-m;m--^.ím^^^M

(ÍRANDE OPORTUNIDADE!
/-. „ rr/uidi* na estação de Santíssimo - Distrito -Teileral.

Terreno, entre Itamru . Campo, Ormto 
(n»0^^tos M„ (,.UW!Ír0R lto sI„u . e pres-

tõdns as .tias s a ' .«s i Sf i||)S,; ,;„„,,„, lin

^''¦.rBRKNÒs 
S'i.n 

i. es açüo de Santissimo. .amai Bangu.
i com á_pia Usado
j taçues mensais di

«RATtHACA KF.l

PARA 0 REVENDEDOR
INTELIGENTE

Cftrol» eiponjm 150.00. Cale*
ds Unho «0,00 — Ü50.00. Cale»
tropical MO.OO - 300.00 -
r.HO.IIO AMAVRV Umi d» Al-
fíliiilcsa, ais — I' andar Umi
Vinte ile Alirli, '. lo.ia l-n" J»»*
Maurtnlo, 3HII-A. un rnilm Av
\il,. eicBiiliii, S16, i.'hiüíi». K. du

| .-¦-.¦ --.*..,*,-::¦.-:•.*:¦:-:•¦ '¦ \-:o::.::-:*;*:*:v*::' ':::*'y:x::::**-:*;*':>':-y>::::::*':'•^'¦'¦•'¦?:'"•• 
v:. :'^•.::S-;::í':..í:,íK':í

O fiaoranlt acima localiiá a» •

Aln.i
inforitutin
i;;"io fÍO"ii
tlvns: Jói
Anselmo
eclos: i:il.*i'.'-n
nevento; ^Ji
Od Moln Franco
11..e! Martins Vt

i l'imenl'i'1: Jturll
1 iilunn Fernando
I on para Audlloi

Pinto.
o sr. T.-ilmltz Miranda, m«

rotor do Departamento ile Arbl»
tros, convoca os srs. Juízos 71%
comoarecerom. tõilaa fts nutntas-
feiras, íis nulas .le oclUcaQtto fl*
slea que sorao realiwiclns, com»
uenipro, no mesmo Ir.cal o liort.

soRÚndo .' sr. Clóvls Mon»
teiro Fiíliò, pfoslilohtb .1" Suo
Ci*ist'.vãn, o time ils vCzes. "d*
.unia iiiiisrlT/.lnlia". nfio sendo- a
primoiro ve/ que tal coisa acc*i-
teee. Espera que outros crande»
tenham lBital sorte.

raro o josó ile ciuinta-fetr»
.•nutra o Flãniongo, deverá, trel-
tttí-r"" cístfí" tarilo a equipe .do-
Clinico, ricando para amanhãs»
qprontn final. $ \

"krnanl tol o lierfii da. par-
tiila c. por insn, mereço todos o*
ulniiios'.',. '.leelnron í\ nossa repor-
toiiom o-prosl(lonto Fausto de Al»
tncldn. Snlie-se que o Roteiro ban»
Ciiritsc* disputou srande parta do

"Jflg-VfôrtOnionto contundido. Po»
rí*m, niio esmoreceu, sendo po*
f*sto motivo, muito elogiado psloa
mentores alvl-rulirns. i

È.stilp os novos Juizes do T.i
,T, D. dispostos a acabar com...
dupla interpt*etne*io, tio quo*.-. .
refere ft "agressüo" o "JOro Tl(»*»
lento". Acham os diselpitnadoreifc
que tem havido multa confitBM
em torno do assunto, estand**
mesmo dispostos a nclarar defl->
nitiynTncnto a ciucstflp, ^.\
...— .Volta-sc n. falar no nom* do
sr. João IlavelattRO para
do sr. Silvio Pacheco, no car
de presidente da. C. C. D. Oi .
presentantes do norte do pat»,
estilo so unindo em torno de m
nome. *

— JoRarll mesmo dta ti tm
Jul» do Fora, o Bangu, aproruU
tando a folga que a tabela IM
concede, om vista da viagem S*X
Flamengo, rrellarfl contra o 9,'
C. Juiz do Fora cm um JtJgo qua
deTerft..agradar n grande ""-*»-
chestermlnelra"

A. A)

DR ARÔUJ0 LOPES
Mêülco oo instituto ,'(UMedtcina Positiva que tratdrápida c crieazmente des-crentes o desiinlmados de dordo cnticça, IMPOTÊNCIA, ei-

gotamento nervoso, fraqueza
geral, sexual, canselras. ton-
turas. tlmide-r., palidez, tre-mores, ataques, Indecisão
neunistenlK. medos. insAnlt.
nervosismo, asma, hronqutte;
Irrltahtliiiade. frlczu sexual.
mclancullu, obsessões etc. Av.
Ipiranga, 1.2-18, S.«, 805, fo
ne: 3-1-2208. Ouch dtari.iracn*
ta «Hora da Saiiilc» — 9 ho*
rai - Ditusoro X - Domin-
gu 8h 45rn — tíâu Paulo —
Filial no P.ln - Ituu México,
11 - 17' Fones: 42-C6*18

li.i.llo Melropolitnno —
10li3(lm f..V . 1 •- .- a..min-

í

nadrdlftas (los cr.iqur
da Liga tguaçuana

Io Mifiue! ("oiiiii
dc Desportos
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fj^rrir F^llir,g Ameaçados de Despejo Pela PDF
V. ,, «ERRAR fl HUMANO, EXCKTO NA AVIAÇÃO^

Possível a Greve Dos
> Trabalhadores em Papel

¦ ¦ ii.. i...-..,.. ...,.,ni<<i r
Ut)
lll

sindicato — Patrões rocusam

SUSPENSO
0 ALISTAMENTO

M POLÍCIA MILITAR!

m^rnt ,„, «jfjijg.St-a? v.„. ».»H..I
lobo mal» ft li-lx1-'- "f wh .

ÍBiiUorc* nn IriiWmrlii de W»>*
ESl|»r"o umn nwemWOltt »o

«u RlniUrnto pnrn ilclllwrar *"-
br- a re«po«tn <l>'* "iiuireunilorus

mu pciltiU- 'I" ("o»111" ,u' ¦*•*
ni,.., o« irntaillmilorci vn«« «le*
ddlr «fit-re a nc( ItnçlVo "" iccusii

nropoMii do concllloçno, npro*
_ bu.Ih nu iHiilIflnelw icillwln
.,, Tribunal Heni.ui.il «In Tiiilw-
lho ile **•». 25 «• *1"'*' respectiva-
•mento pnrn o» oitiprcijíuloH nn In-
toourlii da pnpol o pnpclfto, E •"*
tnnr uma poslçllo ínce íi neKiKlva

e*mpro"ta«lore« ,1" setor o8
xt»fnic* «lo papel ¦* cprtlçBi «iu»

•aa referida nnrtlíiicln nvinUvo-
-itini-se lntra.u*.gont*i*, icciunn-
'io fn-cr .iii!ii'iu>r proposta.
^ pom-nuo 't: AniMBvn

. A declífto BÔbrO IV
-»(,B*o.*il da nrtefntof

*fn«r
lio*
Wrto

inn
: mm

uiriic. cein •"»¦'¦•¦'• "" vointjOO
nor cíciultiilii •'•'¦nl"* h.-ii.iii.M
Informiu-i...» i-olhl-lu* P-l-> ¦••"*"•'•
rnnorliu.mii. «xisto Mi«n*i,- ila»*
roíiléiuamenio outro «n oporArw»
(lfKHü H«*tor cnm ,i ulttul" •',
n,.u« cmpwiiiiiloroK, rccuwimw
i*„n,-.,.i«-r n nuilluirlii Nil.ui.ii,
quando iiIIçAp* '•" ¦«¦•"
ompõrBndOM »A" i,H i**1"' l,m'""

i com d eoiintnnie rtovasnn dn
1 .*ii-i„ .1» vldii, l*:»|i"i'ii-na memiin

iiiiii m nlí i. niilininifi" d.» ''
' ?.•ii.MiMi. "** IKitlüO" llSo
' Moiltiiroili neiiliúinii propo"¦ r,.iiii|i;i.i-*. «Io i*«-i' illuouildn pula
; n**..ini,i,*iii. o» ii-nlmllmiloroa dc*
1 .i.iirfl., poln diiflnumíHn da uruvo
I rm difi-í» du •mt»' rolvlndlcn*

O
Policia

inmiidnnle geral tln
MUltnr «In Dlilrlto

|'i-ili-riil resolveu iuipsnder
ni InscrlfOoi no allitnmcnto
d,, pr.ts',»*» P'im niiiwln tor*
piir.is.ln, nti «Olinda ordem,
cm virtude dr IA *r nrlwr

implclo o wu efetivo.

A.IUDK <\
IMPRKNSA POPULAR

U os
«ERRAR É HUMANO, EXCETO NA AVIAÇÃO^

Para Manter Voando as Aeronaves
Aeroviários Necessitam Ficar de Pe

b para acompanhar o progresso^croi^tjço 
-- lajui

Valoriza-lo profissional
clu molliorin salarial xv\\
que estudar sempre para acompanhar ^JJ1^^^,'"^!.^ AorovKLrlosLAR o presidente do Sindicato Nacional «»*

A MUIlin du-

_^_____.^^^.^^^^^^mmmtmmmmmmmmmimymmmmmmmwmwmmmammmmmmmmmWmUmmmmmmmmmmmm^mwMmmm*.

AN0 X - Klo di* -mm-lrn. Ti-rrii n-lra. lí ilo s,¦«,'•',,•^,^,*, 
J^^ÍÍíJIÍ".. ^mm

do |>:.|icl o I l*«-™«^

— -A noBBa cniiiimiilid *teJnrliiI|
via» nrliielpnlwnia a vMorlwi-
eflo tíonloo-proflMlonali faeo no
deaonvolvlmento do «qulpamento
noronautlco emproBado n» Ura*
hll" — üoolarou «> nr. Othon ' a*
nodi. Lonoit pn-Hldonto «Io Hlndl-
rat» Naolonal doa Aorovlftrlos a
lMl-nRN8A 1-OlHJIiAn.

.MWUMRNT08 I1A8ICOB
"O noato pedido do 45*)l do ali-

nii»olii — oroMOBUlu o Ildor noro-
viário - repousa em trd. Mini- a p-ju.oj.do » oiuvr ti*oho« do
monto» ImikIcoh pnra olivborncno roferldo docnmonto:

a nova WMU aiurlal: »««•*• ~ *> *«***<> ,&"> f^S
rltaçlliV profissional, a «.ovn-.aol t^ d. 1046 « i»m «.mn grwnd*

do «uno Uo vidii » «leseuvoWI-
monto procresslvo dnn ompra»n"
do iivlncRo oomorcliil.

(iunnto n e»to ftlllmo ponto, mn
nmmorlni lido dn tribuna da CA-
mnrn. p«lo deputado RUr^lo Mn-
.*;illi/I.*i, upronentnmoii, <*om iun-
damont» no I.H.O.H., «Indor elo-
quanlo» hrtbro O Indico «ompro
croconte do doiH>n\,>lTlm"ntn driH
cmpríntut nonton Ultimo» m»o*.

r*F.SF.NA*OIjVItMWNTf.
CnBBCBNTR

Milhares
Iiüo Sendo

de Alqueires de Terras
Pela tóo-Mineira

Èiemenios

ciai para a IMPRENSA POPULAR)

Muansllo no i"'1"-" ,
pnísiiBoIrostmiispormd'» 

««¦«-«•
ii,« vO-oi, passando «lo .'-"' ml
i, 2,8 mlllifH- " volumu d,* ini
ku, luiialmento. nuinoiiioi" i-*-
ífiMK, iwrllllUn da 4.7111 lom-lu a*

,. ;.*,.*K,.r - «I.47H 10,1011.(1*.

Vinil*'*.,. 0 IrAfOgp ...llloin-t '"

Miisou nproclftvol ""'"'""
multlplleando-sii I
moro da passaiioIros-flUllOiiioti

,*u 1,8 lillliO'*".
N„ nno do im o num-;

pa-mii-clro» beirou a i.v-"¦ «¦¦»•£

^tT wrft«n 5o .7»l. om
?0^^f.ubl^P^a^l.77^.oml.«^«.
«nu em que o nOmero de puwn*;
,,lroMUllOmetros 

• Iiokou
lillliBoH f n i-iiriíti ""O'

iiiillftmotrn»). pn»soil «I

IhBos coi l''*,'11 I11"'"
""aípbrfiíWami

SKCESSiUtIO
— Nesto pnrtlculor, •'• proclto

.Kwtuc-ir o papel que oxorco . o
,-Km.onto humano - contlniun o

»r. Othon <-.'in.-il„ Lopes - 
Como

„. clfrn^ domonstl-nnl. n ivlin.ii
Bomorclnl progride, npertepuoa ¦*
ün desenvolve num riuno o»'
Improsslonn, O norovlftrlo ton
portont... que manter um com*-
mui., npcrfcl-jonmehto do •"•»
nlvol téonlco, .. fio. de patlei
acompanhar >¦ progresso ilo i
«Klstrln aeronáutica.

Rute doschvolvlmonio «-xlge <|c
nft*. um maior aprimoramento In-

nli <-l

ml-

i,*i-

,1,

mias*
.11,*. ml*
Ttl.7 Mil

.ni

it,« ;.t«i feito •< •*•• •» llll"
i-wi Hlmllcal. estft mulio nquem
,i„ dwenvolvlmoiito ¦ progroct,

..•.M.AIIIU MftpiO
O ...ift.... modlo dó. «»WM*

rlun - prossesuo Canedo ,-íp*-
. ,-, de fl.375,«0 cruselros, Cír^
.1.. 00% dos uurovlftií,*» pereeMt»
anlftrlos <i'ie vnriam ai* « *»•
nrusalros, roucos i;..nhum snl»
,*,„» uiiiiiii do 10 mi) <ru2.*.ioí.

\>-ini quuiido n-lvlnilictmc»
,„,', riumonto de 4f.<ri

| consl-i-rn-iftu nü" apenas » «*

.SV «'. i't~™ (.¦.«"•¦'¦'• t0P«.>fí
...lc-.:.- «..' Sindícnío i\.icion.*

.lm Acrop/drioJ

v,*„*.i„ do ,u*-'o «t« vtii-t. nvi.t
lumW-m. fatores retaclonado* co«,
„ pcconliooimopi.. «lv n«s«.

(Repoiia^em (le
VALADARES Os grileiros «'snv. pns.
•¦oi.**, das sensacionais denúncias il" JOR-'outros 

órgãos da Imprensa mineira sobro
madeiros do Estado nos Vales «Ios Rios
motivaram ;t «'naçím de uma Comissão

p.,., iquérlto peln Assembléia Legislativa, os gri-
ileiros. sentindo ameaçadas dc (lesmascnramento as sitas lalca*

irúas, pas".v.".:*.*. a representar a Carsa do ladrão que gr. a I ega
¦Jadríií'-, para --c sãlar dns perseguidon-s.

GOVr:XADoi:
Bando i ofensiva D(
NAL DO POVO c d:
o roubo do terras e
Dôl*c e Mucurl. nue

Carlos Olavo da Cunha Pen ira. Esp<
UOIBOI :t (»!Mi AI.QUi:iKKS DE TEKKA.S E QUER DESVK*

JAR OS POSSEIROS DA IMENSA ÁREA

.I.i foi denunciado, com rl-
queza dc detalhes e baseados
cm documentos do uma auto-
ridado no «.-stinto t* quo se cn-
conti-ii em nosso poder, a pro-
tensão (Ia "elgo Mineira dc

Hy
¦7? •-:

'**

!»í)iíigentoK sindicais

ados da CAPFESP
Avistar-se Com JK

pedindo u moralizaçãoentregarão memorial, hoje,
dos serviços da Caixa

.Gkesa ao Ghilc

>r V. acedi) ibòáres
S.ANTI.U.O. I

especial àa Aíí* '•'
'A comitiva 1
p«.)o cliancetc-i
licsèmbarcoii ne:*
monte &a 11,40

.1,1,
N.ig

iii

lu:

enviado !
mui) -
ireildldn I

Soares ;
cxiitn- ,

II llDJl-. í

cie
toso quo
aeroporto
tr" Mnccdo
boa-í vindas

'.Bernatnln, *
\\up cm spgu
ministro das
«lo Chilo, sr.
ria. AdOs n
iia.cinna!*? do
réKlsti-ariim-

LViâ" pousou no :
Icrrillios. o Mini*-- I

f?oai't*y recebeu as j
do ministro ".Iliruel

;. fi -!-• l-roioroln, !
dn n apresontou no
Rolacruís Gxteriõrea
Osvaldo Santa Ma-
exociicno «Ios hinos
ll.asii o do Chile,

¦•¦ <>• cumprimentos
«ir- praxo, pelas demais niilnridn-
dos preesntça ao i1osnmbarf.no. O
ohaneelor bnisllelro na«son om
revista o*., tropas postadas ti"
aeroporto, dh-ii-lndo-so mu su-
cuida, com stia eoinitlvti. **in
carros especiais, pnrn :t Kmhal**
iada do Brasil, ¦ >i• ti<* o ministro
Morecln Soares era nsuartlndo
pelo embaixador Vlihona BriiRn
* por t"*'.,, o nosfloa! ile nossa
representação dlpliimíltlca,

EXI OPIÇAO DE AflTE
BRASILEIRA

, SANTIAGO, 1*
'ftBppci.il dü Agôni*

; Uma expòsi«;fio il,1 
eon". lnaPKtir-ida
num dos pontos c
tla?o. A mostra seiá

(Do enviado
i Niieiniial) —
nn,* brnslleira
hoje ;\ noite
ntfiils de San-

inaUBiirada
.'¦pelo mini ncedò íi res.

Uma comissão dc dirigentes
.•.indicai, rçpresentaiido ,,.-, Ira-
lalha(i,,r.*s associados dn Cai-
xa cio Aposentadoria e Pen-
soes dos Ferroviários Q Em-
piegaüo-i cm Serviços Públicos.
deverá jor recebida crh tiudicii-
cia hoje pel,, sr. Juscclino
Kubi.Hsehèk. Encaminhado pc-
In sr- João Goulart, vice-pre- !
Eidonte da República, ii? diri- ,
gentes sindicais vá,> entregar
ao Presidente d.. República
um longo memorial e-cpoiidode- ;
talliatlamenle as precárias con-
.lições doa serviços daqui Ia !

Instituição de previdência e pe- .
dlmln imediatas provdcncias 

'¦

I ara a moralização dos mos- I
mo?.

OUTROS ASSUNTOS
T*:**ia entrevista com o pre-

sidente da República ficou a.--
sentada num encontro que di-
retores dos Sindicatos dos Tra-
balhadores em Carris Urbn-

! nos, dos Ferroviários dá Leo-
: poldina, Nacional dos Aeroviá-

j rios, Energia Elétrica e da
I ProduçUo do Gás do Rio d.*
j Janeiro e da Indústria do Gás

: de Pernambuco tiveram na
semana passada com o sr. João
Goulart. Neste encontro, o vi-

: ce-presidenté da República fi-
j cou de encaminhar a comissão

; dt* dirigentes sindicais ao Ca-
I tetc. Alóm da entrega do Me-

rhorial. pedindo melhorias dos
serviços dn CAPFESP, os diri-
gentes sindicals aproveitarão a
oportunidade para expressar
seu apoio ao último decreto

presidencial, dando maiores po.
deres no Conselho Deliberativo
da Caixa. Também será etiiN-
gu,, pelos diretores do Sindi-
enio do.; Trabalhadores em
Empresas Ferroviárin-i. u m
ábalxo-ásslnndo, com mais d<-
mil assinaturas, pleiteando do
sr. Juscclino Kubitsehek, a
imediata rendmissão de iodos
os ferroviários dá Leopoldina iii
lustamente dispensados duran-
te a greve de 195-1. na luta pc-

; lo salário-rninimo.

Comemorarão

os Colégios o

«Dia da

Coiistitüição»

MOTA GFiCtAL DO PARTIDO SOCIALISTA
SOBRE OS

QRAVES ASONTECIMEHTOS DE ALAGOAS
«Neste momciilo em qui: nconU-ciinentos Inigicos se

desenrolam eui Aladas, eslncdo ausente «lo pais, há oito
dias, o deputado socialista por essa unidade da Federação,
Aurélio Viana, qm* tão brava e energicamente vinha nlcr-
tando a opinião pública sôürç n golpe urdido cfintra o
Governador daquele Kstado e contru o regime.

O Partido Socialista Brasileiro, Seção «lo Distrito Fe-
deral vem protestar contra tal golpe, já em vias de
execução.

Na verdade, o «Impoiiciiinoiil» contru o («ov.-rmi.lor
de Alagoas, (leeretado por simples maioria ocasional o
contra decisão do Supremo Tribunal Federal em caso
idêntico, constitui inominável atentado á Constituição Fe-
deral e um expediftni-e de interesses eonlrariador para
anular u vontade do povo que elegeu o chefe do governo
alagoano. I'" o «golpisino», em pleno desenvolvimento des-
ferido eonlru as inslituições democráticas c constilwio
nnisi-.

Visando dar ás comemorações
.iu "Dia da Constituição", mu*
amanhã transcorre. ,* maior re-
levo. o diretor da Divisão de
Educação Extrã-Escolsir do Mi-
nistério ria Educação e Cultura
Prof. José Salvador Julianolll
enviou um telemVtnia-circular aos
diretores do todos os estabeleci-
méritos de ensino médio d0 pnls,
nncorecendó a realização üe so-
lenidadcs alusivas ao décmin
ahlvorsái-in dn promulgação cn
nossa atual Carta Magna. Tal
cerimônia visa incentivar ainda
mais o espírito democrático em
nossa Juventude escolar, que JA
a tem como bass para muitas ...*
'suas iniciativas.

proceder o Registro Torrcns?
de o.UiliJ alqueires de urras nas i
margem mi Stiaçpl Grande, i
município de ltambacury. Ság '
tlagrántes as ilcualidades des-

! t-u vultosa transaçãu. Basta di-
zer (pie t. Hclg*. diz ter com-

! prado 2.0U0 alqueires .1-- tcmig
11. ter encontrado 3.09(5 alquei*
i res quaiido foi medi-los! Ga-
! nhòu, assim, sem ter compra-
Ido. l.Üflli alqueires Sabemos

cumo *,e conseguem desses mi-
lllgres. Lançando mão de fun-
cionârios iiiescrupulosos do D,*.

i parlamento d«- Terras, Malas
e Colonização da Secrtaria cia

I Agricultura, t. empresa requer
medição di terras devolutas
que di/. ter comprado, físsês
tuncíonários, a troco do regias
gorjetas, ao fazer a medição.
envolvem terras devoluta*. das
vizinhança.- e que cítâo ocu-
pada.-, por humildes posseiros.
Depois disso, a poderosa em-
presa põe a ..boca no mundo -,

* gritando que suas terrinhas es- j
tão sendo invadidas por lavra- j
dores insuflados pelo deputado j
Ilernani Maia •¦ pelos comu-1
nistas. Levanta-se, então, o Ks-
tado em defesa da sacrossan- *
ta propriedade privada* da J
Grã Ductucsa du Luxemburgo i
«-, com delegados íaciliprcuiã'

escolhidos a dedo— procede
aos despejos com violência ig-
rióminiosa. A Belgo já vai bem
adiantada na farsa desta vez:

,, «Estado de Minai . ór-
gãu do entreguista Chateau-
bi-iand em Minas Gorais, tem
dedicado alé. editoriais cia-
mando contra os invasores dt
terras da Belgo no Vale cl
Doce. O Delegado Regional de
Governador Valadares já foi
mudado; enf! m. a violenta

I «razzias já está em -.ias cl

I oxocutada.

I « 223 ares. F.ditais publicados
não conta da pretensão dn cm-

: prosa do proceder também ao
! Registro Torrons» dessas glé-
| bas. No dia '.) du corrente, ele-
I mentos da Policia Federal Fio-
restai furam om Tapinhoah
Intimar os posseiros a desocti-
par a propriedade da Grá Du-

; duqüésa do Luxemburgo. Como
os posseiros relutassem e m

i abandonar a terra que tá„ pe*
I nosamente colonizaram* os po-' llclnls prometeram voltar com

reíürço c com caminhões paru
despejá-los de qualquer ma-
nrir... Fm d,,s policiais chegou
n afirmar: cMcu .1'ABABE-
l*::i.l.F.*l atravessa muitos ho-
mens tle uma só vcz!> Rotru-
còu-llit u posseiro: — • Minha
espingarda solta 30 íCAKO-
ÇOS*. de chumbo, tambóm ne
uma sô vez!» A violência es-
ta. pois. iminente. A culpa
será dos governantes que so
mostram ic\-,s «- surdw" ao
.=( irlrrii nto c!' millures de p,.s
seíros desta imensa e rica re-
gião. Os posseiros, conforme
afirmaram ao repórter, náo

j permanecerão nas terras so a
Belgo provar ser a proprietá-
ria das glebas. De mais a mais,

! desde quando o despejo pod

lltuclonal pró laborem» sobre
; uma área de 2õ hectares de'
1 terras devolutas, o sr. Dr. Ad-1
vogado (letal do Kstado. aba- i

! lançando se das alturas em;
que se encontra, contestou a

I sentença, apelando pnra o Tri-
1 hunal de Justiça do Estado, di-

zendo que assim procedia em
defesa do patrimônio público.
No caso da Belgo. não sc tra-
tr. dc- irri.-órlos 25 hectareg c
vim 1.09C alqueires. . Con-
venhamos que isto .'• multo
mais lesivo ao patrimônio pú-
blico. . Por que, então, o si*
lênc-io do Dr. Advogado Geral

. do Estado?

llO
Intento» i*rrnl
¦sponmlillldii'*-1
estnremos à o
cumiirlr nos:

..-peeiallr-eia
,-. „ ••sloj.-ai

oa local-- d.- ni
: f: I ir MAN

I oroflxKionnl.
tclecttml, clevaçfto
lásleo de conlire
enfim. maiorf-H n
do eontrArio n.lo
tnr.i de poder
niinsfio nltnmente

Exemplo disso.
i|Uo exii-t.* em tod
lialho: "ERr.AU
KXCETO NA AVIAÇÃO".

TRABAIjIIO IN.SAI.fHüE
•Existem outros ii-tpeetos ..

consldornr no trnbnllio ,1"S noro-
vi.lrl,». lteforlmo-nòs ás cundl-
(;5.*s Insalubres em «llto irnU-i-
ltiain os técnicos de aviação.
f.stes, so expilem a perigos cons-
lantes, trabalhando em nmblen-
te* Insalubres, com mudanças de
temporaturá, varlaçtto nttiii,sí,ri-
ea, respirando vapores tóxicos o
reparando motores superanueel-
do".

E paia d«8eroponhnr tais une-
"as, quanio ganha um acrovlárlo"

— O Indico salarial dos tia-
twlh-idoros do nr, conforme le*

Ml' rnÃs ItEIVlNDlCACÔES
O -r (Jtlu»i Canedo Lopes -••

movimento de âmbito narioaai *
-,,„ta. inclurt-o. com o apoio d,„
......oviai-ie- de Sflo Paulo, Aguar-
d*. -.* ut» pronunciamento «i,
..'indleato imclonal das omprísa*.
¦mo sci-ft conhecWo «leniro *lo un*
.,).,> lli-lH.

,*, eaiiinanlia om cun- «ura..-

t* * i-niilit-ii o projeto õ<- regulu
„",eniae""' |..'--tlss:ohal « 'to "«W*
riu mu* i eategoria prcil-
„.„.„„ .. , c.-oiraçao do decre...
uniu com a-.ioio do br. J"-«o Go*-
larl depmauos Aurúlio Viam
i;o*-C- Kfiwtit, rfirniu JlnsalhíU*
.• outros

"Pura iihiamsir.no» ma--- rapi-
«lamente a vitói"..*.. :>arn •'• hon.
C-xlto ilesi.-i campanha -- e.t,n-
eluln o sr. Olhou, Caendo Lê-iV**>
— conclamo todos aeroviários >.
cerrar fileiras em tftrno do Sin-

SeP
ciai

feito Selll mandado jurii-

SILÊNCIO S
DE OUÍtÓ?

:p.a

TÀMBÊEM K.V,
TAPINHOAN

Em Tapinhoan Município
de Governador Valadares, a
Belgo adquiriu, por meios que
só Òeus sabe. 1.25S hectares

Quando na rcpc.rtagr.rn a
nue já nos rcL-rl-iios, prova-

, mos ditolliiitlaraeíii.c n :'-ega
I lidade do ¦ Registro Torrens , :
pleiteado pela Beigo. ti.i 3!.Oü|

i alqueires de terras, dávanT-s a j
' palavra ao Dr. Advogado Ge- j

. ... ral do Estado, ou ao Promotor
Rio I --0 n*"t''.n dè Governador Vala-

dares, a fim de qu-i contestas-
sem a pretensão dr. Crã Du-
quêsá do Luxemburgo. Ato ho*
•e. pelo que nos 6 dado saber,
aquelas autoridades não mo-
verarri uma palha. No enlan-
to, quando a lavradora Mana ¦
Tibúrcia Ferreira, atravôs do;
seu advogado — Dr* Caiu Mun- I
teiro tle Barros — obteve do
ilustre Juiz de Direito do Go- |
vernador Valadares, uma sen- ,
tenca favorável, reconhecendo.
lhe o direito do «usucapião cons-

IP*. 
. . -r -^*

¦ ¦ ¦.

I ;7.: .rCf*: W- *>.„ WfcM

^4*$)tx%mt
•*4*\m Xe ÉmWStk

" ^ ãt>~ Si! l ^....... .-r ..JT.

dicato
uá-çOos-i

,s nopsas rclvlndl"

&m\

tiiíCou UfíftSíí

ser

~Z\

Um :arta;es que ,i diretoria
os locai.

Sin dicaft
e tra baliu

dos Aeroviários
c pela cidade

reni espalhando por todo!

tanecari no SA 3 (OtüHMIrf m umiifí»
O PKOíiKA.MA ELABORADO PELA CAMPANHA FLORESTAI.,

Semana I Arvoi
De 21 a -!l do corrente, r u-

lizar-se-á a 
"Semana cia Arvo

re". promovida pela Ciimpanlin

PRELEÇÕES PEI.CJS MESTRES i

Como uos cuisus de «rau mé-
dio a Historia do Brasil c uma
das matérias fundamentais para ,
a formação do espirito cívico ac |
nossos jovens, o Prol. Julianelli |
lembrou aos diretores de entube-
lecimentos n feitura de prele--
ções pelos mestres especializados
nessa disciplina, cie modo u dar
à celebração um cunho objetivo
o dos mais proveitosos para :.
formação de um alto grau de ci-
vism.i nos estudantes do Brasil
para os casos de comemorações
isoladas íoi lembrada a sugestão
de cada professor utilizar alguns
minutos de suas aulas para dize-
rem algo sobre a Constituição
de 18 de setembro On 1ÍI4(! e n
cxcelênca do regime dcinosríi-
tico.

EM ENGENHO DE DENTRO

Inúmeras Fasiífias Ameaçadas

Piorei,! com a coiperação do i de Imprensa da Campanha
Exército Ministério de Agrlcultu- | Florestal e do Centro Exeursio
r.i. cio Centro de Excursionistas nista Brasileiro: hs 10,00 horas,
e ouias entidades oí'c.ais e par (recepção ao presidente da Re-

. ticulares. , publica, pelas altas autoridade.-
_; ,",_¦¦¦,-,' I eom as honras dn estilo; bo" 

menagem cia Escola Mutucipá.
M.«m de Sã, ao presidente sJus-

A "Sentam

nu próximo .-
"Du. di. Arvi

será Insialadii I

ib..do, dedicado ao
;*;*". com *, segai::

prog

De Pe a Prelemm
As

R

H

sn.

A cinco anos a Preteilu-
ra íôz a desapropriação

de uma área existente ao lado
cia .-Fuhiclição Luporlrio», no
Engenho de Dentro, para ali
construir um parque. Tal coi-

porém, não aconteceu e

a

derrubados
relento

até

I
l

K ¦ **
&¦¦' I-:.l

I.

aos poucos foram sendo Ins-
talados diversos barracões
formando uma lavela; Agora,
entretanto, a Municipalidade.
alegando que descia levar a
iibra ã prática, ameaça dos-
pejar as Inúmeras famílias
ali residentes. Para isso, che-
pa a empregar violência, ten-
do já derrubado vàrloa liaria-
eus deixando as famílias an
relento.

REPORTAGEM NO LOCAL

Barracos estão sendo
moradores lançados ao
proprietário dos terrenos
aluguéis dos barracos — «i
quando nos derem outro lügai

nossos casebres»

e seus
— O antigo
hoje cobra

ó sairemos
para armar

o •::.;. a Cai üiO de l
cia Campanlí-i Plòrí-s

reunida ,.u frente a
¦ai d¦> Sá, nas clepen- I

! Porte Sã.* João, Parir, ;
cran, recilier ,,s minis. :

G-uei f.i e cia Asi-lsultura.
¦m c.jS'i Comissão, repre-
ns do Cõrisi.lho Florestal

tudo mês,
seus bar-

Duos brincan

*^^tJa/iy<vw«w»wvvsi*'Vs/vvv*>*^^

alheias oo pffjpo ds, ficar
•m palestra coffi o mçSWwt

i/r moradores jsem teto. A esquerda um grupo
da IMPRENSA POPULAR

A reportSKem da IMPREN*
SA POPULAR esteve, ontem,
naquela favela, colhendo oiil-
niõos de seus habitantes* Fo*
mos informados de que. alem
dus barracos estarem .sendo
derrubados, foi proibida a
construção de nuvu.-. Vizinhos
dos favelados que tiveram
seus barracos destruirmos, pe*-
iializados, ofereceram nos it„-s-
mos ílbriKo.

— A Prefeitura desola uno
nos mudemos para Parada de
Lucas. Os favelados não acei-
taram pois conhecem bem
aquele lugar. Quando chove
as casas são inundadas. Co-
tn0 podemos ir para um lu*
gar desses onde também exis-
te ameaça de despejo? -
Quem assim íalou íoi o sr.
Glioérlo Lemos da Silva, velho
morador da favela ameaçada.

EXPLORAÇÃO
Apesar de não mais lhe

Pertencer o terreno, o antigo
proprietário continua a cobrar
alugueis aos favelados. Cen-
to e ctnqiienUi cruzeiros tem

que lhe ser ontregeu
sob pena de lerem
racos derrubados.

Os favelados muito enitio-
I ra compreendendo ser justa
! a reivindicação da Prefeitura
1 em querer o terrenu livre, so
i c. abandonarão quando ou tre
' área fôr indicados liara eon«
i '.ruir seus casebres. Fúr
j so, é cumo disse duna

gina de Freitas:
| _ Daqui não sairemp?

qui

ceiiiu, Kubitsehek; toque de cia-
rins procedendo a revoada de
pombos o o haste-amento da
bandeira brasil, ira; saudação i
Camuanha d Educaçio Flores-
tal: entoação da "Canção d;'
Campanhn Nacional de Educa*

.'¦: . ,:¦ ,*.;,¦ isa .u*.'..i ;>..ra. : eão Florestal": pelo coro críeo
á*. i)-") heran. recslier us minis- nico do Colcsiu Bennet; discu-
tros dn G-ueira e cia Asiisulturn. I su «,, ministro da Agricultura.
Compilem ejs*i Comissão, repre- « discurso do comandante da 1
sra.."'.-)-es (io Consi-lho Florestal ' Refílãc- Militar, general Floriano
c liet-vlço Flcrestal Federal, do ¦ de Llhia Brayner. Segulr-se-a o
Ministério d.i Educação o Cul- I plantio de essência florestal, pe-o
tura, rio Serviço de Informações presidente da República é altas
Agrícola do Ministério da Agrl-1 autoridades, iniciando o reflorc»*
cultura da Associação Brasilei- tamento de três mil espécime?,
ra do Imprensa e Sub-Comissão em Arcas especialmente escolhi

das. no morro do Nazarí, na*
dependências dr. Fortaleza Sãc
Jotto: plantio dc mudas, com i
colaboração da Escola de Educa*
çá0 Física do Exerci «o, de e-"
tudantes, e Integrantes de ntV
cleos escoteiros, clubes excursle
nistas. bandeiras • agremiações
desportivas. O presidente «ia Re-
publica, enõertnndo ns físt-ivl/l*"-
era. dirá algumas palavr.i- H--
vora. ainda, o oíérrcirno

ACADÊMICOS Df: FILOSOFIA NO SEMADO

uem nus tira
| qui nm.

j r" PINTOR
11 rístqléírq
i:

'"ntalll-se lliltionóvels, u*
ilelrns «¦ móveis çm irei
Mii.lii-so liornieliii «o Kl"1»1
rus i* |{iilviiiil''.ii>i-su K"i«l
Kcéitllii Paia .'ni*» ,V1('1'1
eom Arlln.li. ou Teixeira,
Icflllie üS-t!!20 .*. 82-30.70.

DE2 MORTOS NO
DESASTRE DE AVIÃO

1 NEW BEDFÒRD (Massa,
chussets), IG (FP) - O cie-
sastre de avião ocorrido com

«DC3» da «North East Air-
Unos», ontem à noite, perto de
New Bcdford, fez 10 mortos.
entre os quais o piloto e o co-

piloto dò aparelho, e 14 feri-
,l,,s. dos quais no mínimo ;i
se encontram cm estado gra-

vissimo.

I

/ícprcicntaníc- das Paculdades Nacional de Filosofia, de

Filosofia da UDF e Católica, respectivamente Amo Farina. Ro-
bespierre Martins Teixeira, Geny Talberg e Maria Antõnia da

Silva, entregaram ontem ao senador Mourão Vieira um memorial,

relatando resultados dc estudos dc comissões dc alunos das três

Facilidades, em que se põem contra a aprovação do substutivo

</;'. /.ci Orgânica do Ensino Secundário, projeto de lei n. 338-56.

O senador Mourão Vieira, autor rfo projeto 33S. declarou não

haver pretendido uma solução definitiva paru o problema, mas

que seu projeto sugeria tão somente um paliativo. - Oj aríirfê

micos de Filosofia rfo Rio são pela solução apresentada pela
íei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, até hoje enga-
ôctada. quando traria solução definitiva do problema rfc Ensino,
A';, 'oro. um flagrante do encontro de ontem no Senado.

"Drlnaue da Arvore" pdo Mi-
nistério dn A"ricu!<",.'« í»" •"•:t'
oucorlciiidi s

VI EXPOSIÇÃO NACIONAL
DE EDUCAÇÃO FI on- '" V

A noite, fis 20 lioni*. lia-
pendências da EsroVi tn¦-'!3'•"•'
Ferreira Viana, rm GVm-rai
canaoarro. 201. em Silo r.rl--' ¦

vaü.será instalada a V* l'"'pc.'
rão Nacio.iil de EduciiçSb r>*
restai; comcmor.-iilvã cl i I ar.i
Versãrt,, da campanha do Mini
terlo da Agricultura. Áptte J *'
cepçao fis altns autoridade.- ¦="':'

procedida a constituição d-, nie
sa cpte presidirá a cpvhvòr.ia d
Instalação ., Expisiç.io"Canção dn >.'ita."a::' >* Eo"
Cação Flore '" r* .'ã
Ios pi.seii!" c
breve,hlslórii * r.br' .' CE"' '•' '
s.t. presidente atua. Ua<
Auambujn. c 0 cüseurso do oi"
dor oficiai, o ministro da As::

j cultura, encerrará , solenida-i
A expdslçfto fic.inl aber.tn

1 o dia 5 ile Outubro.

(I


